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Caruana: há 10 anos financiando a mobilidade.

No mercado desde 2008, a Caruana é uma instituição financeira alinhada com o que há de mais avançado em tecnologia. Pauta-se 
pelos princípios de valorização do capital humano, ética nos negócios e geração de valor para as atividades de seus clientes.

Investimentos Linhas de Crédito e Serviços Meios de Pagamentos
RDB ou Letra de Câmbio com alta 
rentabilidade, certificação CETIP e proteção 
do FGC: investimentos com toda a segurança e 
simplicidade direto no site.

Referência nacional, a Caruana oferece diversas 
linhas de crédito para empresas de ônibus, 
como o CDC, Capital de Giro, Adiantamento de 
Recebíveis, Cobrança entre outros.

Produtos e serviços inovadores como Cartões 
Pré-Pagos, Cartões de Crédito, Rede de Recarga, 
Aplicativos, Totens de Autoatendimento e 
Soluções de Folha de Pagamento para clientes 
e operadores do transporte.
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A tecnologia mudou o conceito de mobilidade urbana em todo o mundo. No Brasil, não 
foi diferente. Desde as primeiras experiências em bilhetagem eletrônica no fi nal do século 
passado, o transporte de passageiros tem incorporado uma série de inovações que torna 
o processo mais rápido e seguro para o usuário e ainda proporciona mais produtividade 
e efi ciência aos operadores. A revista Technibus acompanha de perto essas novidades e 
mostra ao leitor as principais tendências do setor e os cases de sucesso.

Um dos segmentos que rapidamente se transformou é o de meios de pagamento. O car-
tão de transporte, que substitui os pagamentos em dinheiro e os bilhetes magnéticos, já 
divide espaço com novas tecnologias como o QR Code e os cartões bancários contactless. 
Aplicativos permitem que o usuário adquira seus créditos por meio de um celular, da mesma 
forma que dão acesso a informações preciosas para o passageiro como horário das linhas, 
trajetos e condições de trânsito. 

Conectividade e integração. Esses dois conceitos permitem que operadores, órgãos 
fi scalizadores, passageiros e motoristas estabeleçam canais diretos de comunicação. As 
empresas de ônibus podem monitorar as formas de condução dos condutores, corrigindo 
erros e aprimorando o serviço. As soluções de gestão de frota ajudam as empresas a fazer 
um planejamento mais realista de suas operações, o que evita ociosidades ou linhas super-
lotadas. Os validadores se tornaram computadores de bordo com capacidade de armazenar 
dados úteis para os gestores, principalmente na hora da tomada de decisões.

Câmeras mostram tudo que ocorre no interior do veículo. O resultado: mais segurança 
para os passageiros, assim como reduzir a possibilidade de fraudes. A biometria é aliada 
importante no controle das gratuidades. Por sua vez, o usuário se tornou mais exigente, 
não aceita mais perder tempo. Precisa estar conectado o tempo todo, além de cobrar mais 
conforto, rapidez e informação. E como atender às suas expectativas com as tarifas atuais? 
A tecnologia é a única saída para combater a evasão de receita, fazer uso mais racional 
da frota e oferecer o máximo do que as pessoas esperam receber pelo que pagam para 
utilizar o serviço de transporte.

Os avanços tecnológicos 
no transporte de pessoas
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CIT-SAO®. 
INTELIGÊNCIA A SERVIÇO 
DO CONTROLE.

Sistema de gestão do transporte público on-
line, que monitora toda a operação em tempo 
real (GPS/GPRS). Informa a localização 
dos veículos, com dados de telemetria 
e alarmes, além de identifi car eventos 
que podem infl uenciar na programação. 
Permite correções imediatas e redução de 
custos. Todas as funcionalidades de um CCO 
integradas em um só produto.

CIT-SIU®. 
INTELIGÊNCIA A 
SERVIÇO DO USUÁRIO.

Tecnologia que oferece 
aos usuários a previsão 
de chegada dos ônibus. 
Nos pontos, estações e 
terminais, através de totens; 
e a qualquer hora e lugar, 
via Internet ou celular. E 
nos veículos, através de 
monitores, informa onde 
o ônibus se encontra, 
próximas paradas e 
outros dados relevantes. 
Um serviço que vai 
mudar a maneira como 
o transporte público 
é visto e utilizado.

BUSZOOM®.
INTELIGÊNCIA A SERVIÇO 
DA SEGURANÇA.

Sistema de fi lmagem digital embarcado, com 
gravação contínua e georreferenciada. Com um 
grande diferencial: é indexada por eventos, o 
que facilita a obtenção das informações. Permite 
o registro de alarmes com envio instantâneo de 
dados e imagens fotográfi cas para uma central. 
Com BUSZOOM®, nada escapa.

Controlador Inteligente de TransporteSoluções Integradas de ITS.

w w w . t a c o m . c o m . b r
Solicite a apresentação do CITbus: (31) 3348.1000

s relevantes. 

mudar a maneira como 

CCO do Transfácil (Belo Horizonte, MG)

As soluções CITbus se integram com a sua bilhetagem, seja qual for o sistema.

TRANSPORTE PÚBLICO 
DE QUALIDADE SE FAZ 
COM INTELIGÊNCIA.
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 PrEMIaÇÃo

Em clima de otimismo, evento de premiação das Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte homenageia as empresas do setor que 
se sobressaíram nos mais diversos segmentos de atuação

Deixando a crise para trás

análise minuciosa dos seus balanços fi nan-
ceiros. Outro ponto importante é o tradi-
cional Concurso de Comunicação Visual e 
Pintura e Frota”, conta. 

No mesmo dia, foi realizada a homena-
gem ao melhor operador logístico do ano, 
promovida pela Associação Brasileira de 
Operadores Logísticos (Abol) e pela OTM 
Editora, e concedido o Prêmio de Sustenta-
bilidade, em parceria entre o Sindicato das 
Empresas de Transporte de Cargas de São 
Paulo e Região (Setcesp) e a editora.

A premiação se deu em um cenário bem 
mais positivo que nos últimos anos. As 
empresas analisadas obtiveram uma recei-
ta operacional líquida total de R$ 2,42 tri-
lhões, o que equivale a 36,9% do Produto 

aqui mais de 500 representantes de dife-
rentes setores de transporte e logística, in-
cluindo a indústria, que, apesar dos tempos 
difíceis, conseguiram ótimos resultados em 
suas empresas. Mais uma vez, temos a ale-
gria de realizar o evento, reconhecido pelas 
entidades setoriais, empresários, executivos 
e profi ssionais da área, em um momento 
marcado pelo otimismo, depois de um pe-
ríodo de turbulências”, comenta.

Fontana destaca que o anuário  Maiores 
do Transporte e  Melhores do Transporte 
apresenta um panorama bastante comple-
to do setor, que é um dos mais importantes 
da economia brasileira. “É uma publicação 
que aponta as empresas que mais desta-
caram em seus segmentos, com base na 

A premiação da 31ª edição das Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte 
ocorreu em 27 de novembro, no hotel Tran-
samérica, em São Paulo, e reuniu 540 con-
vidados, entre empresários, dirigentes de 
entidades setoriais e profi ssionais ligados 
ao setor. As empresas premiadas foram as 
que tiveram o melhor desempenho no exer-
cício de 2017, após análise de 1,2 mil balan-
ços fi nanceiros, divididos em 36 categorias. 
Sem dúvida, as empresas agraciadas ado-
taram as melhores estratégias de negócios, 
que as levaram a superar os entraves políti-
cos e econômicos recentes. 

Para Marcelo Fontana, diretor da OTM 
Editora e da MF Promoções e Eventos, o en-
contro foi um grande sucesso. “Reunimos 

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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contínua renovação de frota nos segmen-
tos de rodoviários, urbanos e de fretamen-
to e turismo. Em termos de perspectivas, 
para Rodrigo Pikussa, diretor do negócio 
ônibus da Marcopolo, a consolidação do 
bom desempenho da indústria brasileira 
de ônibus dependerá de a economia brasi-
leira voltar a crescer com sustentabilidade, 
contar com linhas de crédito competitivas 
e da redução do custo Brasil.

Entre as premiadas, várias empresas 
do setor de transporte de passageiros 
por ônibus marcaram presença: a Vitó-
ria Transportes liderou o ranking das em-
presas de fretamento e turismo, sendo 

Interno Bruto (PIB) em 2017. Na média, 
64,9% das empresas apresentaram lucra-
tividade, o que signifi ca um aumento de 
3,2% sobre os dados de 2016 e de 11% 
em relação a 2015. Nesse contexto, as 
expectativas para 2019 também são bas-
tante favoráveis. “Com o fi m do processo 
eleitoral e a estabilidade política decorren-
te disso, esperamos a consolidação da me-
lhora da economia que já foi iniciada neste 
ano”, acredita Abílio Gontijo Júnior, dire-
tor-superintendente da Empresa Gontijo 
de Transportes.

A Marcopolo foi a vencedora no seg-
mento de fabricante de carrocerias de 

ônibus e também eleita “A melhor entre 
as melhores da categoria Indústria” pelos 
indicadores de desempenho avaliados. De-
pois da retração do mercado brasileiro pro-
vocada pela mais intensa crise econômica 
e política do país, a empresa adotou uma 
estratégia que lhe permitiu obter excelen-
tes resultados em vários indicadores fi nan-
ceiros. Nos nove primeiros meses deste 
ano, a Marcopolo produziu em suas fábri-
cas no Brasil 10,4 mil ônibus, um volume 
70% superior aos 6,1 mil veículos fabrica-
dos no mesmo período de 2017.

Para 2019, a expectativa é de manu-
tenção do crescimento do setor, com a 

Francisco Pelúcio, representando o presidente da NTC&Logistica, 
Fernando Guimarães, do Grupo JCA/Cometa, e Fernando Paes, 
diretor executivo da ANTF (a partir da esq.)

Francisco Pelúcio, representando o presidente da NTC&Logistica, 
Laercio Penido Filho, gerente de manutenção da Flores, e Fernando 
Paes, diretor executivo da ANTF (a partir da esq.) 

Francisco Pelúcio, representando o presidente da NTC&Logistica, Rafael 
Azevedo Freita, sócio administrador da N. S. da Vitória Transporte, e 
Fernando Paes, diretor executivo da ANTF (a partir da esq.)

Ricardo Rodrigues Canton, diretor de operações da Breda, e Otávio 
Vieira da Cunha, presidente executivo da NTU (a partir da esq.)
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Carlos Panzan, presidente eleito da Fetcesp, João Ronco Junior, 
diretor presidente da Prodata, e Flávio Benatti, presidente da 
Fetcesp (a partir da esq.)

 PrEMIaÇÃo

também a melhor entre as operadoras de 
transporte. No segmento metropolitano 
de passageiros, a companhia mais bem 
avaliada foi a Empresa de Transportes 
Flores, enquanto a Cometa liderou o seg-
mento rodoviário de passageiros. 

A Autopass foi a contemplada na cate-
goria de operador de sistema de bilheta-
gem. Segundo o CEO da companhia, Ru-
bens Gil Filho, o reconhecimento coroa a 
base e a origem da empresa, que nasceu 
da operação de bilhetagem. “Estamos em-
prenhados e trabalhando ativamente para 
transformar a bilhetagem do Brasil em 
um verdadeiro sistema de transporte in-
teligente (ITS ou Intelligent Transportation 

System) que está inserido no contexto mais 
amplo de cidades inteligentes”, enfatiza o 
executivo.

O Grupo JCA também foi homenagea-
do com o prêmio dos Pioneiros do Trans-
porte. Nas companhias com maior receita 
operacional, a Breda Transportes e Servi-
ços foi a primeira na categoria fretamento 
e turismo, enquanto a tradicional Empre-
sa Gontijo de Transportes foi a maior no 
segmento rodoviário de passageiros.

A Norte Buss Transportes, empresa que 
atua nas áreas norte e noroeste de São 
Paulo, registrou a maior receita operacio-
nal da categoria metropolitano de passa-
geiros. “É a primeira vez que participamos 

do evento, apesar de já termos sido pre-
miados uma vez, anteriormente”, afi rma 
Ricardo Oliveira Martins, gestor adminis-
trativo da companhia. Apesar das difi cul-
dades que o segmento enfrenta, a Norte 
Buss alcançou resultados positivos com 
investimentos em infraestrutura de gara-
gens, tecnologia e renovação de boa parte 
da frota de ônibus.

MAIS PRÊMIOS – Durante o evento, fo-
ram anunciados os vencedores da  49ª edi-
ção do Concurso de Comunicação Visual 
e Pintura de Frota. No segmento de trans-
porte rodoviário de passageiros, a primei-
ra colocada foi a empresa Santa Cruz, de 

Carlos Panzan, presidente eleito da Fetcesp, Rubens Fernandes 
Gil Filho, CEO da Autopass, e Flávio Benatti, presidente da 
Fetcesp (a partir da esq.)

Carlos Panzan, presidente eleito da Fetcesp, Eduardo Portas, 
superintendente de vendas do Banco VW e Flávio Benatti, 
presidente da Fetcesp (a partir da esq.)

José Antonio Fernandes Martins, presidente do Simefre e da Fabus, 
Rodrigo Otávio Pikussa, diretor de negócios ônibus da Marcopolo, e 
Martinho Ferreira de Moura, presidente da Anttur (a partir da esq.)
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Carlos Panzan, presidente eleito da Fetcesp, Eduardo Portas, 
superintendente de vendas do Banco VW e Flávio Benatti, 
presidente da Fetcesp (a partir da esq.)

José Antonio Fernandes Martins, presidente do Simefre e da Fabus, 
Rodrigo Otávio Pikussa, diretor de negócios ônibus da Marcopolo, e 
Martinho Ferreira de Moura, presidente da Anttur (a partir da esq.)

Francisco Pelúcio, representando o presidente da NTC&Logistica, 
Luís Augusto Valença de Oliveira, diretor presidente ViaQuatro, 
e Fernando Paes, diretor executivo da ANTF (a partir da esq.)

Calistrato Dias Filho, membro da gerência executiva da 
Gontijo e Otávio Vieira da Cunha, presidente executivo 
da NTU (a partir da esq.)

Rodrigo Medeiros, gerente administrativo da Nortebuss, e Otávio 
Vieira da Cunha, presidente executivo da NTU (a partir da esq.)

Mogi Mirim (SP); o projeto da Guarupass, 
de Guarulhos (SP), foi considerado o me-
lhor no setor metropolitano de passagei-
ros; e a TGA, de São Paulo, foi a escolhida 
na categoria de transporte de cargas. Os 
trabalhos são avaliados sob diversos as-
pectos, como estética, originalidade e atu-
alidade, segurança, praticidade, identifi ca-
ção da marca e promoção dos serviços e 
produtos oferecidos.

Como acontece todos os anos, o encon-
tro foi uma oportunidade de confraterni-
zação para os profi ssionais das principais 
empresas do mercado. “Ficamos muito sa-
tisfeitos com o primeiro lugar no segmen-
to, com esse projeto do arquiteto João de 

Deus Cardoso. Já havíamos sido premia-
dos em edições anteriores do concurso e 
foi muito gratifi cante receber o primeiro 
prêmio. O evento fi ca melhor a cada ano, 
representando ainda uma chance para re-
ver amigos e confraternizar com as pesso-
as ligadas ao nosso setor”, diz José Rober-
to Felício, presidente da Guarupass  e das 
empresas  Viação Urbana e Vila Galvão.

O segmento rodoviário de passageiros 
contou com o maior número de trabalhos 
inscritos, com 22 empresas concorren-
tes. Nesta categoria, fi cou com o segun-
do lugar a Auto Viação 1001, empresa do 
grupo JCA, de Niterói, Rio de Janeiro, en-
quanto a Reunidas Transportes Coletivos, 

de Florianópolis, Santa Catarina, fi cou na 
terceira colocação. A menção honrosa foi 
para a Viação Garcia, de Londrina, Paraná. 

A Abol e a OTM Editora homenagearam 
o melhor operador logístico do ano, duran-
te o evento das Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte. A vencedora foi 
a DHL Supply Chain, uma divisão da DHL 
Logistics Brasil, que já havia sido a escolhi-
da no ano passado, na primeira edição da 
premiação. A Veloce foi a segunda coloca-
da. A entidade realizou uma pesquisa di-
reta junto aos embarcadores, em parceria 
com a Fundação Dom Cabral, que apon-
tou as empresas com maior destaque no 
mercado.

Marcelo Fontana, diretor da OTM Editora, José Antonio F. Martins, 
presidente do Simefre e da Fabus, Carlos Otávio de Souza Antunes, 
conselheiro do Grupo JCA e Rodrigo Otávio Pikussa (a partir da esq.)
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A marca que todo mundo confia.

Ônibus urbano Mercedes-Benz.
Tecnologia que não para de atrair
novos passageiros.

Os novos ônibus urbanos da Mercedes-Benz possuem inovação e tecnologia em
cada detalhe. Desde o projeto à concepção, utilizamos o que há de mais moderno,
alcançando um padrão de conforto e segurança nunca visto. Tudo isso aliado aos
mais baixos índices de emissão de poluentes, à economia e à durabilidade para rodar
em diversas condições de pavimento. Uma verdadeira revolução no transporte
coletivo, que eleva a outro nível sua experiência a bordo de um Mercedes-Benz.

CRC: 0800 970 9090 | www.mercedes-benz.com.br

Seja gentil. Seja o trânsito seguro.

mercedesbenzonibus mercedesbenz_onibus www.busclub.com.br
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 boGoTÁ

São 700 ônibus da Volvo e 481 da Scania, que começam a ser entregues 
em 2019, após a conclusão da licitação para renovar a frota de  Bogotá, 
dos quais 60% terão motor diesel e 40% serão movidos a gás natural

Transmilênio vai operar 
com mais ônibus brasileiros

BRT. Os ônibus biarticulados/articulados 
B340M têm motor de 340 cv de potência, 
transmissão Voith Diwa 6 automática e 
novo sistema de pós-tratamento dos gases 
de escape que reduz em até 75% as emis-
sões de poluentes.

Esse volume garante à empresa 60% 
de participação no sistema de transporte 
da capital colombiana. Segundo Alexan-
dre Selski, diretor de vendas estratégicas 

começar em 2019, com previsão de encer-
rar em 2020. Do total de ônibus que estão 
sendo renovados para servir as linhas tron-
cais do sistema, 60% terão motor diesel 
Euro 5 e 40% motor movido a gás natural.

Com o fornecimento dos 700 ônibus – 
402 modelos biarticulados e 298 articula-
dos – para a cidade de Bogotá, a Volvo 
contabiliza o maior contrato de venda de 
ônibus da década para operar em corredor 

A cidade de Bogotá, capital da Colôm-
bia, se prepara para receber 1.181 ônibus 
brasileiros – 700 unidades da Volvo e 481 
da Scania. A aquisição faz parte do progra-
ma de renovação da frota de 1.441 veícu-
los que circulam no Transmilênio, principal 
corredor de ônibus daquele país, conside-
rado uma referência em sistemas BRT (Bus 
Rapid Transit) para o mundo.

As entregas estão programadas para 

SONIA MORAES

Os ônibus articulados e biarticulados Volvo B340M têm motor de 340 cv de potência e carroceria da Marcopolo
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da Volvo Bus América Latina, a empresa 
tem 1.244 ônibus articulados e biarticula-
dos em operação no Transmilênio, desde 
a criação deste corredor BRT em 2001. In-
cluindo todas as marcas, são 1.810 ônibus 
em operação no sistema.

Para a Scania, que conta com 650 ôni-
bus  (acima de 16 toneladas) operando em 
diversos BRT da Colômbia, os 481 ônibus 
que serão entregues para Bogotá repre-
sentam a maior venda de modelos urba-
nos de sua história. A empresa foi a única 
selecionada a fornecer veículos movidos 
com combustível alternativo para aquele 
país. Todos os seus ônibus têm motor Euro 
6 movido a gás natural, o que asseguram 
uma redução de 98% de material particu-
lado (PM), 96% de óxido de nitrogênio 
(NOx) e 20% de dióxido de carbono (CO2) 
em comparação com a maioria dos ônibus 
equipados com motor Euro 2 que estão em 
operação na cidade.

Do total de ônibus Scania adquiridos 
pelo consórcio Sistema Integrado de Pro-
visón de Flota (SI 2018), 302 unidades são 
de modelos biarticulados F 340 HA 8x2, 
com motor dianteiro de 340 cavalos de po-
tência e capacidade para transportar até 
250 passageiros. Os outros 179 veículos 
são articulados K 320 IA 6x2/2, com motor 
de 320 cv de potência e capacidade para 
até 160 passageiros. Todos os veículos se-
rão produzidos na fábrica da Scania Latin 
America, em São Bernardo do Campo (SP).

“Esta operação confi rma o compromisso 
da Scania em liderar a transformação para 
sistemas de transporte mais sustentáveis. 
A nossa fábrica de São Bernardo do Cam-
po é parte do sistema de produção global 
da Scania e está preparada para produzir 
estes veículos com tecnologia de ponta”, 
afi rma Christopher Podgorski, presidente e 
CEO da Scania Latin America.

Segundo Juan Carlos Ocampo, diretor-
geral da Scania na Colômbia, os ônibus 
Scania Euro 6 a gás são uma realidade 
no transporte urbano na Europa e desde 
2015 um total de 227 veículos com esta 

tecnologia opera na cidade colombiana de 
Cartagena. “As autoridades e operadores 
colombianos viram que esta tecnologia é 
ideal para centros urbanos, pois pratica-
mente não polui o ar e faz pouco ruído, 
uma solução verdadeiramente sustentá-
vel”, comenta Ocampo.

“A economia e a sustentabilidade dos 
veículos, que se traduzem em menores ní-
veis de emissão ambiental e sonora e, com 
isso, maior qualidade de vida para os cida-
dãos, foram elementos fundamentais para 
vencer a licitação”, diz o diretor-geral da 
Scania na Colômbia.

Ocampo  explica que os novos veículos 
Scania emitem uma quantidade de partí-
culas ultrafi nas (20 mil partículas por cm3) 
inferior à concentração de partículas ultra-
fi nas encontradas no ar da cidade de Bo-
gotá (150 mil partículas por cm3). “Para 
comparação, os ônibus que transitam na 
cidade de Bogotá atualmente emitem 70 
milhões por cm3.”

Os novos ônibus Scania Euro 6 a gás 
começarão a operar no Transmilenio no 
primeiro semestre de 2019, mas algumas 

unidades do veículo estão a caminho da 
Colômbia para serem encarroçadas pela 
empresa colombiana Busscar, conforme in-
forma André Oliveira, gerente de vendas e 
marketing de ônibus da Scania Latin Ame-
rica. “A Scania será responsável por for-
necer ao operador não apenas os ônibus, 
mas também toda a manutenção dos veí-
culos”, afi rma.

A Volvo já enviou os seus primeiros ôni-
bus à Colômbia, de acordo com informa-
ção do diretor de vendas estratégicas da 
montadora. Os chassis seguiram por na-
vio até Cartagena e depois foram levados 
por caminhão para a fábrica da Superpolo, 
subsidiária da Marcopolo, para serem en-
carroçados naquele país. “A exigência do 
Transmilênio é que os ônibus tenham um 
sistema de fi ltro de materiais particulados, 
que reduz em até 96% a emissão de po-
luentes na atmosfera quando comparado 
com os ônibus de motor Euro 2 que circu-
lam no país”, esclarece Selski.

“É a primeira vez na América Latina 
que haverá veículos equipados de fábrica 
com a tecnologia de fi ltragem. O ganho 

Os ônibus Scania, com motor movido a gás natural, serão encarroçados pela Busscar colombiana
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ambiental para a população será enorme, 
já que o fi ltro tem altíssima efi ciência. O 
International Council on Clean Transporta-
tion (ICCT), classifi ca esta tecnologia como 
livre de fuligem”, comenta Fábio Lorençon, 
diretor comercial da Volvo Buses na Co-
lômbia.

Fabiano Todeschini, presidente da Vol-
vo Buses Latin America, conta que a Vol-
vo ajudou a desenvolver os principais 
BRTs da América Latina e inventou o pri-
meiro ônibus biarticulado comercialmente 
viável do mundo. “São veículos projeta-
dos para esses sistemas de grande capa-
cidade, com diferenciais de efi ciência e 
produtividade”, afi rma. 

Para se adequar ao grande volume de 
encomenda de Bogotá, a Volvo está do-
brando a capacidade diária de produção 
de chassis de ônibus na sua fábrica de 
Curitiba. “Toda a nossa força produtiva 
será organizada para suprir esse pedido 
dentro do prazo e com a qualidade espe-
rada, sem prejuízo à produção regular de 
ônibus para todos os demais clientes”, ob-
serva Todeschini.

Os ônibus brasileiros que circularão no 
corredor BRT de Bogotá ajudarão ainda 
mais no trabalho de gestão do sistema por 
conter a mais elevada tecnologia de conec-
tividade.

Os veículos serão equipados com sistemas 

avançados que monitoram a operação de 
cada ônibus, permitindo a interação remo-
ta com a frota em tempo real. Destaca-se 
o sistema Fleet Management, que permite 
o monitoramento por telemetria em tem-
po real, acessando dados como acelera-
ção, frenagem, velocidade e o consumo de 
combustível.

Os modelos da Volvo têm ainda o I-coa-
ching, espécie de treinador virtual de moto-
ristas, e o serviço de controle de velocidade 
por conectividade, que, por meio de geolo-
calização, limita automaticamente a veloci-
dade máxima do ônibus em pontos críticos 
de segurança próximos a escolas, dentro de 
terminais e em outras localidades.

REFERÊNCIA PARA O MUNDO – Cria-
do em 2001, o Transmilênio é considera-
do uma referência em sistemas BRT para 
o mundo. Ao utilizar ônibus articulados e 
biarticulados de forma planejada, repre-
sentou um salto em qualidade no transpor-
te de passageiros de Bogotá, reduzindo o 
tempo e melhorando a qualidade do deslo-
camento dos habitantes da cidade.

Inspirado no sistema de vias dedicadas e 
embarque em nível de Curitiba (PR), Bogo-
tá foi além. “A cidade já incorporou, desde 
o início, corredores maiores, onde os ôni-
bus podem ultrapassar uns aos outros para 
maior fl uidez”, observa Selski.

 boGoTÁ

Com 137 estações distribuídas ao longo 
de uma rede de 112,9 quilômetros e nove 
pontos de parada, o Transmilênio conta 
com 1.379 ônibus articulados, 230 biar-
ticulados e 88 padron, que transportam 
aproximadamente 2,5 milhões de passa-
geiros por dia, cobrindo 30% da deman-
da de transporte público de Bogotá e cida-
des vizinhas. “Com os novos veículos, mais 
modernos, seguros, confortáveis e maio-
res, a capacidade do sistema aumentará 
em 25%”, diz Silvia Gerber, diretora geral 
da Volvo Buses Colômbia.

Desde 2012 o Transmilênio funciona 
como um componente troncal do Sistema 
Integrado de Transporte Público de Bogo-
tá (SITP).

LICITAÇÃO – A licitação da cidade de Bo-
gotá foi dividida em duas partes: a primei-
ra relacionada ao fornecimento da frota e 
a segunda à operação. Na primeira etapa, 
de um total de 31 propostas apresentadas, 
17 delas (55%) eram com ônibus Scania 
com tecnologia Euro 6 a gás, enquanto na 
segunda etapa (licitação de operação) das 
sete propostas entregues, quatro delas fo-
ram apresentadas com a Scania como for-
necedora.

Os clientes que se apresentaram com a 
marca Scania foram vencedores em três 
(Suba, Calle 80 e Norte) das cinco áreas 
concedidas. 

A área das Américas, declarada vazia 
por não atender às exigências técnicas do 
Transmilênio, voltou a ser licitada no início 
de novembro. Este é o último lote, de um 
total de seis, e envolve 260 ônibus, com-
pletando a renovação de 1.441 veículos do 
sistema. Os vencedores serão divulgados 
em fi ns de dezembro.

“Quatro operadoras de frota escolheram 
a marca Scania para esta licitação”, infor-
ma o gerente de marketing de ônibus da 
Scania Latin America. A Volvo participará 
por meio de três empresas que têm uma 
grande frota de ônibus em operação em 
Bogotá.

No Transmilenio os ônibus podem ultrapassar uns aos outros para maior fl uidez
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O transporte coletivo coloca todos os dias a vida

em movimento. A Marcopolo desenvolve completa

linha de modelos que atendem as necessidades

dos centros urbanos e oferecem efi ciência à frota.

Na cidade somos todos pedestres.
Imagens meramente ilustrativas. Consulte o representante de sua região
para saber mais sobre os modelos e suas confi gurações.
www.marcopolo.com.br - nas redes sociais: OnibusMarcopolo 

RAPIDEZ E
EFICIÊNCIA
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 Iaa 2018

Os lançamentos mundiais dos principais fabricantes de ônibus no salão
IAA 2018 concentram-se em proporcionar opções de propulsão alternativa 
no transporte de passageiros tanto nas cidades como nas rodovias

Estreias mundiais: 
foco em energia limpa

caminho para a mobilidade elétrica em 
ônibus nas cidades.

Outro lançamento do grupo Daimler é 
o ônibus de dois andares Setra TopClass 
S 531 DT. Além do design impressionante, 
segundo a fabricante, o veículo se destaca 
como solução ideal quanto à aerodinâmica 
e à efi ciência no consumo de combustível, 
com máxima variabilidade, conforto e se-
gurança. Esse ônibus Setra é indicado para 
rotas turísticas ou em serviço regular, apre-
sentando uma gama excepcional de equi-
pamentos de segurança de série, desde o 
novo Active Brake Assist 4 até o sistema de 
extintor de incêndio.

Com a introdução de novos sistemas 
de assistência, a Mercedes Benz e a Se-
tra estão estabelecendo padrões para os 
ônibus urbanos e rodoviários em termos 

iniciativa inovadora de mobilidade elétrica, 
porque, em conjunto com esse lançamen-
to mundial, a Daimler Buses está apresen-
tando um claro cronograma para o trem 
de força dos ônibus urbanos de um futuro 
muito próximo. O novo eCitaro já está sen-
do usado em cerca de 30% das operações 
de ônibus urbanos. Com a próxima gera-
ção de baterias “solid state” e com célu-
la de combustível para maior autonomia, 
essa proporção aumentará para perto de 
100% dentro de poucos anos. 

O eCitaro é parte integrante do concei-
to eMobility da Daimler Buses. Este siste-
ma apoia os operadores de transporte em 
tudo, oferecendo serviços de consultoria, 
sistema de gestão de carga inteligente e 
treinamento de seus funcionários. O eMo-
bility e o eCitaro ajudam assim a abrir 

Em sintonia com a crescente exigência 
da redução de emissões e de ruído nas 
atividades de transporte, as maiores fa-
bricantes de ônibus e de componentes 
apresentaram no Salão Internacional de 
Veículos Comerciais 2018, em Hannover, 
na Alemanha, seus lançamentos que prio-
rizam a tecnologia elétrica e a propulsão 
alternativa com o uso do gás natural e do 
biodiesel em lugar do diesel.

Das estreias da Daimler Buses, o gran-
de destaque é o novo e totalmente elétri-
co Mercedes-Benz eCitaro, que leva a mo-
bilidade elétrica dos ônibus urbanos a um 
nível superior, oferecendo um padrão im-
pressionante de efi ciência energética, gra-
ças a uma série de avançados componen-
tes, de acordo com a empresa.

O eCitaro marca o início de uma 

O eCitaro é parte integrante do conceito eMobility da Daimler Buses para fomentar a mobilidade elétrica em ônibus nas cidades
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de segurança ativa. Um deles é o Active 
Brake Assist 4 para os ônibus de turismo é 
o primeiro sistema de frenagem emergen-
cial que também freia para pedestres. Será 
equipamento de série nos ônibus rodoviá-
rios da Mercedes Benz e da Setra em 2019.

O “Preventive Brake Assist” é o primeiro 
sistema ativo de assistência de frenagem 
para ônibus urbanos. Por sua vez, o “Si-
deguard Assist” para os ônibus urbanos e 
rodoviários consegue alertar sobre a pre-
sença de pedestres, ciclistas e obstáculos 
parados quando se está fazendo curvas. 
Esse sistema está disponível para todos os 
ônibus urbanos e rodoviários da Mercedes 
Benz e da Setra.
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ticipação como expositora ofi cial da IAA, 
na Alemanha, a Volkswagen Caminhões 
e Ônibus apresentou o melhor da tecno-
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avant-premiére mundial de suas novas tec-
nologias elétricas com o ônibus Volksbus 
e-Flex e o caminhão e-Delivery evidenciou 
o que a marca prepara para o futuro.

Esta foi a primeira vez também que a 
VWCO dividiu espaço com as demais mar-
cas do Grupo Traton em um hall exclusi-
vo. Além de se mostrar na tecnologia de 
alguns veículos, a sinergia  se comprovou 
através do anúncio da chegada da plata-
forma RIO, também pertencente ao grupo, 
à América Latina em 2019 para oferecer 
soluções digitais aos clientes da Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus.

“Essa foi a nossa nona participação na 
feira, mas pela primeira vez como exposi-
tora ofi cial da IAA. É um momento históri-
co para nós, pois representa a importância 
que ganhamos dentro do Grupo Traton”, 
afi rma Roberto Cortes, presidente e CEO 
da Volkswagen Caminhões e Ônibus.

Apresentado de forma inédita ao mer-
cado, o Volksbus e-Flex ratifi cou a estra-
tégia da VWCO de investir em tecnologias 
elétricas para ajudar a pavimentar o cami-
nho futuro da indústria de transporte de 

passageiros. E já chega com data para es-
trear suas vendas: o ônibus elétrico será 
testado a partir do ano que vem nas ruas 
e sua produção em série está prevista até 
2021, na fábrica da montadora em Resen-
de (RJ).

SCANIA – A sustentabilidade é o tema 
orientador da Scania no IAA e toda a linha 
de ônibus urbanos e rodoviários da empre-
sa é movida por combustível alternativo – 
desde o Citywide LE Suburbano híbrido até 
o Interlink High Decker para HVO (óleo ve-
getal hidrotratado).

A Scania estreou seu primeiro ônibus 

rodoviário movido a gás liquefeito, o Inter-
link Medium Decker. O veículos destina-se 
a operações de até 1.000 quilômetros e 
complementa a ampla linha de ônibus com 
opções de combustível alternativo para 
viagens rodoviárias entre cidades. 

Segundo a Scania, como o gás lique-
feito está se tornando cada vez mais dis-
ponível por toda a Europa, bem como em 
muitas outras partes do mundo, esta é 
uma alternativa oportuna e viável.

As operações de transporte com motor 
movido a gás liquefeito têm o potencial de 
reduzir emissões de CO2 em 20% enquan-
to também diminuem substancialmente as 

O Volksbus e-Flex ratifi cou a estratégia da VWCO de investir em tecnologias elétricas
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emissões de óxido de nitrogênio e matérias 
particuladas. Além disso, os níveis de ruí-
do fi cam bem mais baixos. A Scania tam-
bém exibiu seu ônib us Citywide Low Floor 
movido a bateria elétrica, que atualmente 
está em operação regular na cidade de Os-
tersund, no norte da Suécia. 

VOLVO – O ônibus urbano Volvo 7900 
Elétrico-Híbrido exibido no salão IAA é 

silencioso, mais limpo e com consumo de 
energia signifi cativamente inferior. O veí-
culo representa uma nova geração de so-
luções em transporte público. 

O Volvo 7900 Elétrico-Híbrido faz par-
te da linha Volvo de eletromobilidade, que 
inclui veículos híbridos, elétrico-híbridos e 
100% elétricos. Sua tecnologia “plug-in” 
reduz o consumo de combustível e as emis-
sões de CO2 em até 75%, em comparação 

com os ônibus diesel convencionais equi-
valentes. O consumo total de energia é 
reduzido em 60%. O Volvo 7900 Elétrico 
Híbrido oferece alta fl exibilidade operacio-
nal, podendo operar como ônibus elétrico 
em regiões selecionadas, com o pequeno 
motor diesel, proporcionando autonomia 
ampliada. As baterias são recarregadas em 
cerca de 3 a 6 minutos. 

Com comprimento de 12 metros, altura 
de 3,28 metros e largura de 2,55 metros 
o Volvo 7900 Elétrico Híbrido é equipado 
com motor elétrico acionado por baterias 
de lítio, com potência de 150 kW. A recar-
ga é rápida nas estações de carregamento 
com conexão à linha na parte superior do 
veículo. Leva de três a seis minutos.

ZF – A condução autônoma e a conectivi-
dade simplifi cam os processos de transpor-
tes com veículo elétrico. Foi esse tema que 
a ZF apresentou no IAA 2018. A empresa 
pretende investir mais de 12 bilhões de eu-
ros nas áreas de mobilidade elétrica e di-
reção autônoma nos próximos cinco anos

Como resposta às solicitações interna-
cionais para ônibus movidos a eletricidade, 
a ZF já vendeu mais de mil eixos portais 
elétricos AxTrax AVE. Em breve, estas so-
luções entregarão emissões zero para mi-
lhões de passageiros em cidades como Los 
Angeles, Londres e Stuttgart. 

A ZF reforça essa tendência com concei-
tos inovadores e grandes investimentos. A 
mobilidade elétrica e a direção autônoma 
são estrategicamente importantes para a 
empresa.

A ZF e a montadora New Flyer of Ame-
rica têm cooperado há muito tempo para 
fabricar ônibus potentes e efi cientes. Uma 
encomenda ilustra bem como duas as em-
presas se benefi ciaram desta parceria na 
era da eletromobilidade. Ao todo cem 
ônibus da série do modelo elétrico Xcel-
sior Charge serão entregues a empresas 
de transporte público em diversas cidades 
americanas até 2020 como Los Angeles, 
Seattle, Boston e Minneapolis.

 Iaa 2018

Ao todo 100 ônibus elétricos Xcelsior Charge serão entregues a diversas cidades dos EUA

O Volvo 7900 Elétrico-Híbrido urbano é silencioso, mais limpo e consome menos energia
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 ProPuLSÃo aLTErnaTIVa

Com o envio de mais de 20 mil veículos para a América Latina até agora, 
a Yutong Bus tornou-se a principal fornecedora chinesa de ônibus na região

Yutong Bus entrega 100 ônibus 
elétricos ao Chile 

veículo, os ônibus podem ser carregados 
a um preço menor à noite, reduzindo o 
custo da operação do cliente.

“Durante 13 anos estivemos fortale-
cendo nossa presença no Chile, com a 
implementação do Modelo Yutong de 
produtos personalizados, acessórios, 
financiamento e proteção abrangente 
para atender diferentes clientes em dife-
rentes mercados”, declarou Chang Hao, 
vice-gerente geral de mercados estran-
geiros da Yutong.

A Yutong foi classificada como a maior 

de ônibus foi encomendada à fabricante 
BYD, também chinesa, para o transporte 
urbano de Santiago.

O E12 Electrical Bus, o modelo que a 
Yutong vai entregar para o Chile, está 
equipado com 324 kWh de capacida-
de energética e tem baixo consumo de 
energia. O modelo vem com um carrega-
dor DC de 150 kW, tornando a recarga 
dos veículos mais fácil e rápida. Demora 
apenas duas horas para carregar total-
mente o ônibus elétrico. Sob a premis-
sa de manter a operação contínua do 

A Zhengzhou Yutong Bus fechou um 
acordo para entregar 100 ônibus total-
mente elétricos para o Chile. Os 100 
ônibus elétricos puros serão usados pe-
las operadoras Buses Vule e STP Santia-
go no sistema de transporte público de 
Santiago. A entrega da Yutong acontece 
após o governo chileno lançar uma polí-
tica de desenvolvimento urbano ambien-
talmente correta, parte da qual inclui um 
programa para substituir os ônibus ur-
banos atuais por veículos de energia al-
ternativa até 2050. A mesma quantidade 

Os 100 ônibus totalmente elétricos serão usados no sistema de transporte público de Santiago, no Chile
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exportadora chinesa de ônibus na Amé-
rica Latina, com um total de 20.635 ôni-
bus entregues até o momento, repre-
sentando 54% de todas as exportações 
chinesas do setor.

Para atender os veículos que já estão 
em uso no Chile, a Yutong abriu sete es-
tações de serviço em parceria para for-
necer um serviço completo, bem como 
treinamento operacional. Os cursos so-
bre direção, manutenção, estrutura do 
veículo, cuidados de emergência e solu-
ção de problemas são fornecidos espe-
cialmente para o ônibus de energia nova. 

Em 2017, a Yutong teve vendas totais 
de 67.568 ônibus de grande e médio 
portes, incluindo 24.865 ônibus de ener-
gia nova. Tornou-se a líder mundial na 
fabricação de ônibus do gênero, entran-
do com sucesso nos mercados do Reino 
Unido, França, Chile, Bulgária, Islândia e 
Macau na China.

Sediada em Zhengzhou, a Yutong Bus 
conta com mais de 100 mil ônibus de 

energia nova vendidos até o momento. 
Seus ônibus são exportados para mais 
de 30 países, com uma participação de 
mercado acima de 15% no mundo. Na 
China seu market share é de 30%.

MERCADO CHINÊS DE ELÉTRICOS 
– Na China, as vendas de ônibus elétri-
cos subiram de 69 mil unidades em 2015 
para 132 mil em 2016. O ano de 2017 re-
gistrou um retrocesso significativo, após 
a redução dos subsídios do governo: as 
vendas alcançaram 90 mil ônibus elétri-
cos completos e 16 mil ônibus híbridos 
plug-in (em comparação, em toda a Eu-
ropa pouco mais de 1.000 ônibus elé-
tricos foram encomendados no mesmo 
ano de 2017). Quanto a 2018, de acordo 
com dados da China Bus Statistics Infor-
mation Union, no contexto da debilita-
ção geral do mercado de ônibus chinês, 
que diminuiu 13,5% nos três primeiros 
trimestres de 2018, um total de 55.658 
ônibus de energia nova foram vendidos 

no país, com um aumento anual de mais 
de 20%, em relação ao mesmo período 
do ano anterior.

Na China, os ônibus de energia alter-
nativa incluem ônibus elétricos ou puros, 
ônibus híbridos plug-in e ônibus a célu-
la de combustível. Devido à orientação 
política da China (a eletrificação pura 
dos sistemas de transporte público), os 
ônibus 100% elétricos ocupam mais de 
80% da participação de mercado (em 
2017, esse número era de 85%). Ainda 
considerando 2018, a participação con-
junta de mercado dos dez principais fa-
bricantes de ônibus é de 78%. A Yutong 
é a maior fabricante, com um volume de 
vendas de 12.240 unidades e uma par-
ticipação de mercado de 22%. A BYD, 
que se concentra em ônibus de energia 
nova, ficou em segundo lugar com um 
volume de vendas de 7.848 veículos e 
market share de 14,1%, seguida por Yin-
long (7,4%), ZhongTong (5,9%) e CRRC 
(5,9%).
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Vamos juntos construir
meios para expandir
a mobilidade humana?

Criar novos caminhos para ampliar a mobilidade através de ideias e soluções 
inovadoras é o que nos move. Onde houver pessoas falando de 
conectividade, cidades inteligentes buscando inovações tecnológicas para 
melhorar a locomoção e a coleta automatizada de tarifas, a Transdata estará 
lá. Vamos juntos ser a transformação que o sistema de transporte precisa.

/SomosTransdata
itstransdata.com

Bilhetagem
Eletrônica

Biometria
Facial

Gestão de Frotas
e Operações

Tarifa
Georreferenciada

Videomonitoramento

Rede de
Vendas

Data CenterAplicativos Relacionamento
e Fidelidade

Rodoviário
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 ConCorrÊnCIa PÚbLICa

Prefeitura publica edital com contratos no valor de R$ 71 bilhões 
e período de concessão de 20 anos, com possibilidade de prorrogação 
de mais um ano

São Paulo retoma licitação para 
concessão do sistema de transporte

em dezembro do ano passado, a minuta 
do edital que foi avaliada pelo tribunal, 
após passar por consulta pública. Em 
junho deste ano, o TCM barrou nova-
mente o processo devido a 90 questio-
namentos relativos ao documento apre-
sentado pelo poder público.  

De acordo com a secretaria, os apon-
tamentos e recomendações do TCM fo-
ram atendidos ou justificados no edital 
publicado. O sistema será dividido em 
três subsistemas: estrutural (nove lo-
tes), de articulação regional (13 lotes) 
e de distribuição local (dez lotes). O 
tempo de concessão será de 20 anos, 
com possibilidade de prorrogação por 
um ano, conforme aprovado na Câmara 
Municipal e regulamentado pelo prefei-
to. A nova licitação prevê que sejam su-
primidas cerca de 130 linhas. De acordo 
com a secretaria, com essa reorganiza-
ção, os ônibus deverão alcançar mais 
ruas e percorrer uma extensão maior 
do sistema viário urbano, além de haver 
ampliação na oferta de lugares. 

A rede de transporte projetada pre-
vê que as linhas sejam reorganizadas 
gradativamente. A secretaria municipal 
explica que, em relação às mudanças, 
“nada será alterado da noite para o dia, 
sem um amplo debate com a comunida-
de. As mudanças que forem efetivadas 
serão implantadas a partir de 12 meses 
da assinatura dos contratos e seguem 
por mais 36 meses”, informa a secre-
taria municipal. A idade máxima da 
frota na cidade de São Paulo será de 

um reajuste no valor para reposição in-
flacionária. O sistema de ônibus de São 
Paulo transporta diariamente 9,5 mi-
lhões de passageiros, com uma frota de 
aproximadamente 14 mil veículos.

O processo licitatório vem se arras-
tando desde 2015, quando o Tribunal 
de Contas do Município (TCM) fez di-
versos questionamentos a respeito da 
proposta da gestão anterior. O contrato 
vigente foi estabelecido em 2003, com 
prazo de dez anos. Após seu vencimen-
to, em 2013, foi feita uma renovação 
por mais cinco anos, que venceu em ju-
lho de 2018. A prefeitura apresentou, 

A prefeitura de São Paulo publicou no 
dia 6 de dezembro o edital de licitação 
do sistema de transporte por ônibus da 
cidade. Os pedidos de esclarecimentos 
poderão ser feitos até o dia 15 de janei-
ro de 2019. No dia 23 de janeiro, será 
a entrega das propostas. Em abril des-
te ano, quando a atual administração 
lançou seu primeiro edital, o valor dos 
contratos era de R$ 68 bilhões, mas no 
atual documento o valor subiu para R$ 
71 bilhões. De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Mobilidade e Transpor-
tes, o montante previsto no edital an-
terior estava defasado, por isso houve 
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Prefeitura publica edital com contratos no valor de R$ 71 bilhões 
e período de concessão de 20 anos, com possibilidade de prorrogação 
de mais um ano

São Paulo retoma licitação para 
concessão do sistema de transporte

em dezembro do ano passado, a minuta 
do edital que foi avaliada pelo tribunal, 
após passar por consulta pública. Em 
junho deste ano, o TCM barrou nova-
mente o processo devido a 90 questio-
namentos relativos ao documento apre-
sentado pelo poder público.  

De acordo com a secretaria, os apon-
tamentos e recomendações do TCM fo-
ram atendidos ou justificados no edital 
publicado. O sistema será dividido em 
três subsistemas: estrutural (nove lo-
tes), de articulação regional (13 lotes) 
e de distribuição local (dez lotes). O 
tempo de concessão será de 20 anos, 
com possibilidade de prorrogação por 
um ano, conforme aprovado na Câmara 
Municipal e regulamentado pelo prefei-
to. A nova licitação prevê que sejam su-
primidas cerca de 130 linhas. De acordo 
com a secretaria, com essa reorganiza-
ção, os ônibus deverão alcançar mais 
ruas e percorrer uma extensão maior 
do sistema viário urbano, além de haver 
ampliação na oferta de lugares. 

A rede de transporte projetada pre-
vê que as linhas sejam reorganizadas 
gradativamente. A secretaria municipal 
explica que, em relação às mudanças, 
“nada será alterado da noite para o dia, 
sem um amplo debate com a comunida-
de. As mudanças que forem efetivadas 
serão implantadas a partir de 12 meses 
da assinatura dos contratos e seguem 
por mais 36 meses”, informa a secre-
taria municipal. A idade máxima da 
frota na cidade de São Paulo será de 

um reajuste no valor para reposição in-
flacionária. O sistema de ônibus de São 
Paulo transporta diariamente 9,5 mi-
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do sistema de transporte por ônibus da 
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ro de 2019. No dia 23 de janeiro, será 
a entrega das propostas. Em abril des-
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lançou seu primeiro edital, o valor dos 
contratos era de R$ 68 bilhões, mas no 
atual documento o valor subiu para R$ 
71 bilhões. De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Mobilidade e Transpor-
tes, o montante previsto no edital an-
terior estava defasado, por isso houve 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

| 25    TECHNIBUS - 138

dez anos para ônibus a diesel e de 15 
anos para os elétricos. A frota geral não 
pode ter idade média superior a cinco 
anos. A exigência da idade média será 
a partir do segundo ano de operação 
após a assinatura dos contratos. Tam-
bém será necessário um percentual de 
8% de frota reserva. 

Além disso, a remuneração às em-
presas operadoras passa a ter relação 
com a qualidade do serviço e a satis-
fação dos usuários. ”Isto propicia um 
incentivo à qualidade na prestação do 
serviço e afeta diretamente a percep-
ção dos usuários. A qualidade será me-
dida em itens como renovação da fro-
ta com combustível menos poluente. A 
boa avaliação da empresa no Índice de 
Qualidade do Transporte também en-
tra nesse cálculo.”, informa a secretaria 
municipal.  

Uma das exigências da concorrên-
cia é de que as garagens das empresas 
de ônibus sejam no município de São 
Paulo. Para isso, a prefeitura permitirá 
as desapropriações dos atuais imóveis 
para uso no novo sistema, desde que 
as viações vencedoras paguem as inde-
nizações.

O edital prevê, também, a adoção de 
equipamentos embarcados, como câ-
meras, AVL (Localização Automática de 
Veículos ou sistema em tecnologia GPS, 
que é utilizado para o monitoramento 
de veículos), painéis informativos, áu-
dio e wi-fi, que trarão diversos bene-
fícios aos usuários, segundo o poder 
público. Também estão previstas metas 
para a progressiva redução de emissão 
de gases que poluem o ar de São Paulo, 
conforme o cronograma de renovação 
da frota estipulado na licitação.

Na opinião de Francisco Christovam, 
presidente do Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Urbano de Pas-
sageiros de São Paulo (SPUrbanuss), a 
questão ambiental é um foco de preo-
cupação para as empresas. “O aspecto 

tecnológico ainda nos preocupa, pois 
há uma série de fatores que tornam a 
adoção dos veículos elétricos complexa, 
como estrutura de recarga, rede, dispo-
nibilidade da frota e os próprios custos 
dos veículos. O edital foi além da Lei 
16.820 e estabeleceu metas anuais de 
redução na emissão de poluentes”, ex-
plica. Atualmente, a frota de ônibus ur-
banos da capital paulista consome 1,3 
milhão de litros de diesel por dia.

MUDANÇAS – Houve ainda a inclusão de 
pontos essenciais nas revisões quadrienais 
feitas, com base nos resultados obtidos da 
fi scalização e do controle exercidos pela 
administração, para reavaliação de ques-
tões que possam interferir no equilíbrio 
econômico-fi nanceiro do contrato. 

O teto limite à Taxa Interna de Retor-
no (TIR) de 9,85%: o que ultrapassar 
o teto de 9,85% será automaticamen-
te revertido à administração. Se o valor 
estiver abaixo desse teto, será objeto 
de avaliação anual. A revisão quadrie-
nal deverá levar em consideração as re-
percussões do avanço tecnológico nas 
relações contratuais, a eficiência na fis-
calização do contrato e o cumprimen-
to de marcos regulatórios ambientais. A 
cada quatro anos, a execução contratu-
al passará por uma avaliação detalha-
da, com o acompanhamento do contro-
le externo exercido pelo tribunal. 

Uma mudança importante em relação 
ao edital apresentado em meados de 
2018 é que as empresas deverão criar 
um fundo de investimento, com base na 
participação das empresas no sistema, 
e não mais uma Sociedade de Propó-
sito Específico (SPE), como havia sido 
estabelecido anteriormente. Em relação 
ao fundo formado pelas contrapartidas 
financeiras das concessionárias, o Tri-
bunal de Contas do Município determi-
nou que, antes da assinatura dos con-
tratos, o modelo de fiscalização deverá 
ser analisado. Já o controle do fundo e 

do sistema de monitoramento de ges-
tão operacional (SMGO) ficará a cargo, 
exclusivamente, do poder público muni-
cipal, sendo que a SPTrans será a res-
ponsável pelo gerenciamento, guarda e 
operacionalização das informações ge-
radas pelo SMGO, com total domínio do 
conhecimento e do controle sobre todo 
o sistema. A assinatura do contrato fi-
cou condicionada à prévia aprovação 
do cumprimento dessa medida.

Para tornar eficiente a fiscalização 
do poder público e dos órgãos de con-
trole, o TCM estabeleceu que deve ser 
incluída uma cláusula contratual esta-
belecendo que a fiscalização eletrôni-
ca, com base em tecnologia embarca-
da, exercida pelo poder concedente por 
meio do sistema integrado de monito-
ramento, será adotada, desde o início 
da vigência contratual, para todos os 
dias da semana, abrangendo obrigato-
riamente o cumprimento de viagens, o 
intervalo entre as partidas e os demais 
itens de desempenho operacional.

O contrato também deverá exigir, 
desde o início da vigência, que os ope-
radores disponibilizem diariamente no 
sistema integrado de monitoramento 
as tabelas de serviços, contendo os re-
cursos (veículos e pessoal) que serão 
utilizados na operação, nos moldes da 
sistemática já utilizada no controle e 
acompanhamento da operação da rede 
da madrugada. Também deve ser inse-
rida uma cláusula que determina pena-
lidade em caso de descumprimento na 
realização das viagens previstas, não 
disponibilização das tabelas, manuten-
ção da idade média da frota e retirada 
de veículos que atinjam a idade máxima.

A revisão quadrienal de preço obser-
vará a variação do valor-hora da mão 
de obra no período, com base nos da-
dos de rendimento médio real dos assa-
lariados no setor privado com carteira 
de trabalho assinada na Região Metro-
politana de São Paulo.
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A fábrica de Resende (RJ) contratou 350 funcionários para começar 
o segundo turno parcial e, após as férias coletivas, vai trabalhar 
em ritmo acelerado para suprir também o mercado de ônibus

Volkswagen começa 2019 
com alta produtividade

cujos negócios estão sendo fechados este 
ano e também devido ao Caminho da Es-
cola, para o qual  foi contratado o forneci-
mento de 3.400 ônibus, que começaram a 
ser entregues neste ano. Temos ainda mais 
500 veículos vendidos para o Ministério do 
Desenvolvimento Social (MDS), dos quais 
300 já foram entregues. Isso fez com que a 
marca crescesse 51%, acima do mercado, 
que foi de 29%”, explica Cortes.

O veículo disponível para a compra na 
licitação do MDS é o micro-ônibus Volks-
bus 8.160 ODR, confi gurado para operar 
nas regiões rurais do Brasil, o mesmo do 
programa Caminho da Escola. O modelo 

realizado com a imprensa especializada.
Na avaliação de Cortes, 2018 encer-

ra um dos períodos de crise mais séria da 
história da indústria automobilística. “Nos 
últimos anos havia um sinal de recupera-
ção, mas não tão forte como sentimos este 
ano”, assinala.

Em relação ao mercado de ônibus, Cor-
tes afi rma estar confi ante de que o pior já 
passou. “Estamos num período de recupe-
ração e, enquanto o mercado cresceu 29% 
de janeiro a novembro, a Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus avançou 51%”, compara.

“Na linha de ônibus a Volkswagen cres-
ce pela recuperação de clientes antigos, 

A Volkswagen Caminhões e Ônibus se 
prepara para começar o ano revigorada e 
num ritmo intenso de trabalho. Depois de 
operar durante dois anos com um único 
turno em apenas quatro dias por semana 
e conviver com capacidade ociosa ao redor 
de 70%, a fábrica de Resende, no Rio de 
Janeiro, volta a ativar neste mês o segundo 
turno parcial para dar vazão ao aumento 
da produção e contratou 350 funcionários. 
“Os profi ssionais estão sendo treinados e, 
após as férias coletivas, vamos trabalhar 
mais acelerado”, diz Roberto Cortes, pre-
sidente da Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus, durante o almoço de confraternização 

SONIA MORAES

Dos mais 500 micros vendidos ao Ministério do Desenvolvimento Social, 300 já foram entregues
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conta com carroceria Neobus e está equi-
pado com o sistema de dispositivo de pol-
trona móvel (DPM), para facilitar a aces-
sibilidade de pessoas com mobilidade 
reduzida, e tem capacidade para transpor-
tar 25 pessoas.

A aquisição dos veículos pelo MDS tem 
a fi nalidade de viabilizar a realização das 
ações de assistência social, benefi ciando os 
usuários e as equipes multidisciplinares re-
ferenciadas à rede de proteção social básica 
e especial integrantes do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). O objetivo dessa 
rede socioassistencial é identifi car e direcio-
nar programas e benefícios a pessoas e fa-
mílias em situação de vulnerabilidade.

FATORES DE RECUPERAÇÃO – Ricar-
do Alouche, vice-presidente de vendas da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, observa 
que no mercado de ônibus há diferentes 
fatores de recuperação. “O segmento de 
fretamento, que foi o primeiro a sentir o 
impacto da crise, com a redução das ati-
vidades da indústria, que teve de demitir 
funcionários, além da fraca movimentação 
no mercado de turismo, começa a recupe-
rar as vendas de ônibus devido ao movi-
mento positivo da indústria, que volta a 
contratar, e o turismo começa ganhar fô-
lego por causa das perspectivas favoráveis 
da economia brasileira.”

No mercado de ônibus urbanos a situa-
ção não é muito diferente, segundo Alou-
che. “Como as prefeituras não tiveram 
condições de negociar com os empresá-
rios o aumento das tarifas, principalmen-
te devido à crise instaurada no país, eles 
postergaram a renovação de frota. Agora, 
com a melhora da situação econômica, é 
um momento para os governos entrarem 
num acordo com os empresários para que 
eles possam equilibrar o seu fl uxo de caixa 
e iniciar a renovação de frota. Há ainda a 
licitação da cidade de São Paulo, que deve 
estimular o setor”, comenta.

No caso específi co de ônibus urba-
nos, Alouche afi rma que a Volkswagen 

remodelou muito o seu veículo urbano, me-
lhorando a qualidade e reduzindo o consu-
mo de combustível. “Isso tem cativado cada 
vez mais clientes, que têm comprado ôni-
bus e se surpreenderem com os resultados. 
E isso está fazendo com que a marca cresça 
mais do que o mercado em 2018 e certa-
mente crescerá nessa proporção em 2019.”

Ele enfatizou que a expectativa da 
Volkswagen é muito positiva com relação 
à licitação da cidade de São Paulo e está 
confi ante de que a empresa terá uma par-
ticipação expressiva nessa concorrência. O 
vice-presidente da Volkswagen Caminhões 
e Ônibus diz que o ônibus articulado com 
motor dianteiro da Volkswagen está tes-
tado e pronto para entrar no mercado. “O 
que precisamos é de uma defi nição fi nal 
dos órgãos gestores de cada cidade para 
liberar a venda desse veículo aos empresá-
rios. Trata-se de um ônibus de custo baixo 
e é a melhor opção de custo-benefício para 
o empresário e a população tendo em vista 
manter a tarifa baixa”, informa.

LEI DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
– Diante do aumento da demanda por 
ônibus elétrico no mercado brasilei-
ro, a Volkswagen começa a traçar pla-
nos para desenvolver o Volksbus elétri-
co urbano, que foi apresentado no IAA, 
em Hannover (Alemanha), em parcerias 
com empresários, assim como fez com o 
seu novo caminhão elétrico e-Delivery. 
“Não somos os donos da verdade, o que 

queremos é testar o ônibus na aplica-
ção real e aprimorar junto com grandes 
parceiros de negócio que são os nossos 
clientes. A eletricidade é uma alternati-
va que não tem volta, mas não é para 
já, pois será necessário um incremento e 
aprimoramento do produto, além da rea-
lização de testes para que nos próximos 
anos se torne uma referência em nosso 
país”, comenta Alouche.

Outro plano da Volkswagen no segmen-
to de ônibus, conforme informou Alouche, 
é a produção em Resende de modelos ro-
doviários pesados, a fi m de ampliar o por-
tfólio da marca no segmento. 

EXPORTAÇÃO – Cortes contou que a 
Volkswagen também registrou um bom 
desempenho na exportação de ônibus. 
“Enquanto a indústria teve uma redu-
ção de 7%, a Volkswagen cresceu 28%, 
num momento difícil pelo qual passa a 
Argentina, que é o nosso maior merca-
do.” Ele recordou ainda que, devido a 
um grande negócio fechado com o grupo 
Iamsa, consórcio de transporte multimo-
dal do México, que envolveu a venda de 
610 ônibus, a Volkswagen tem tido um 
grande crescimento naquele país.

Sobre o avanço da tecnologia nos ve-
ículos comerciais, Cortes disse que a 
Volkswagen está preparando o lança-
mento no Brasil da plataforma RIO, solu-
ção e conectividade em nuvem do grupo 
Traton, que foi lançada na Europa. 

A fábrica de Resende ativou o segundo turno parcial para dar vazão ao aumento da produção 
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nas regiões rurais do Brasil, o mesmo do 
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do Alouche, vice-presidente de vendas da 
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remodelou muito o seu veículo urbano, me-
lhorando a qualidade e reduzindo o consu-
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bus e se surpreenderem com os resultados. 
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manter a tarifa baixa”, informa.
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com empresários, assim como fez com o 
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“Não somos os donos da verdade, o que 
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FOCO NO CLIENTE
Clientes satisfeitos são inerentes ao nos-
so negócio e, por isso, estamos comprome-
tidos com parcerias honestas e com rela-
ções comerciais construídas com base na 
confiança. Isso inclui, além de conhecer os 
mercados e suas exigências, a entrega rá-
pida e flexível de peças automotivas direta-
mente para as linhas de montagem.

Nosso objetivo é atender de forma consis-
tente às elevadas expectativas dos nos-
sos clientes. É assim que asseguramos nos-
so sucesso, em longo prazo.

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro e micrão 
 § Configurações de potência:

min.61,500 (BTU/h)
max.108,000 (BTU/h) 

 § Trocadores de calor de 
microcanal (MCHX)

 § Peso do sistema otimizado
 § Menor consumo de combustível
 § Menor carga de refrigerante através 

de linhas de refrigerante mais curtas
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus rodoviário, 

fretamento, urbano e articulado 
 § Configurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h )
Max.230,000 (BTU/h )

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia eficiente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação de “Split System” em ônibus 

rodoviário, fretamento e duplo piso
 § Para uso como sistemas integrados de 

montagem divididos no teto do ônibus
 § Configurações de potência:

Min.130,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Integração parcial no duto 
de distribuição de ar

 § Fácil manutenção graças ao 
acesso simples às peças de 
manutenção pelo teto do ônibus

 § Mais fácil de instalar devido 
à montagem simples

 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro, micrão, 

urbano e rodoviário (ônibus “estreitos”)
 § Configurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h)
Max.130,000 (BTU/h)

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia eficiente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus 

híbridos e elétricos 
 § Configurações de potência:

Min.78,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Mesmo fluxo de ar
 § Sistema modular permite 

instalação simples
 § Design leve
 § Energia eficiente graças à moderna 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

EBERSPÄCHER SÜTRAK | CLIMATE CONTROL SYSTEMS BUS & COACH

QUALIDADE, CONFORTO,  
E CONFIABILIDADE ALEMÃ 
PRODUZIDO NO BRASIL

A WORLD OF CONFORT

O Grupo Eberspaecher é um dos principais fornecedores e desenvol-
vedores de sistemas para a indústria automotiva internacional. Esta-
mos construindo a mobilidade do futuro tendo como base 153 anos de 
valores sólidos e uma incansável paixão pela inovação. Com suas três 
divisões – Tecnologia de Exaustão, Sistemas de Controle Climático e 
Controles Automotores – a empresa é uma importante parceira de ino-
vação e referência para fabricantes de automóveis em todo o mundo. 
Esforçamo-nos para consolidar e expandir ainda mais essa posição, e 
o reconhecimento como líder de mercado em tecnologia e qualidade.

FILIAIS DE AR-CONDICIONADO  
PARA ÔNIBUS
100% DE GERENCIAMENTO TÉRMICO 
ATRAVÉS DE UMA ÚNICA EMPRESA  
EM TODO O MUNDO

Com seis filiais e mais de 700 centros de serviço em 
todo o mundo, estamos representados em todos os 
principais mercados da indústria de ônibus e nunca 
longe quando você precisar de nós.

AC 515 AC 353 AC 188AC 353 N (Narrow) AC 136 AE (ALL-ELECTRIC)

SEDE CENTRAL 
RENNINGEN, 
ALEMANHA
Pesquisa e 
desenvolvimento 
de ar-condicionado 
para ônibus

CINGAPURA
Distribuição de 
ar-condicionado 
para ônibus e 
localização
de serviços

BANGALORE, 
ÍNDIA
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

CIDADE DO MÉXICO 
E MONTERREY, 
MÉXICO
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

SOROCABA, 
BRASIL
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

OLAWA, 
POLÔNIA
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

1906
Wilhelm Weckerle estabelece Sümak, encurtada 
de “süddeutsche maschinen und metallwarenfa-
brik” (em inglês: south german machine and metal 
work company), em Stuttgart, na Alemanha. Fa-
brica refrigeradores e compressores comerciais. 

PRODUÇÃO DE SISTEMAS DE 
AR-CONDICIONADO PARA ÔNIBUS COMEÇA

1965
O primeiro sistema de ar-condicionado de ônibus 
é desenvolvido.

1968
Usando um sistema de refrigeração “sümak”, o 
primeiro resfriamento do mundo trenó de bobsled 
e tobogã é construído em Königssee-Berchtesga-
den, no sul da Bavaria. 

1976
A divisão de sistemas de refrigeração e ar-condi-
cionado móveis ramifica-se. A Sütrak é fundada 
como uma nova empresa.

Começa a produção em massa de sistemas de 
ar-condicionado para ônibus.

MAIS DE UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA EM 
CLIMATIZAÇÃO: EBERSPÄCHER SÜTRAK

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO
O controle efetivo da temperatura ambiental do veículo inclui componentes de 
aquecimento e resfriamento. A Eberspaecher oferece gerenciamento térmico 
completo para todos os tipos de veículos. Com confortáveis pré-aquecedores 
e sistemas auxiliares de aquecimento, bem como sistemas de climatização em 
veículos de passeio e comerciais, ônibus e barcos, como também em veículos 
especiais, nossos produtos sempre garantem a temperatura interna correta.

Uma vantagem para a segurança: as soluções de bem-estar garantem rapi- 
damente janelas sem gelo ou umidade nas temperaturas do inverno e pro-
porcionam um resfriamento agradável no verão. Nossas soluções de aqueci-
mento e resfriamento estão equipadas com uma interface de estrutura clara 
e altamente intuitiva para o usuário. Digitalmente interligados, trazem o fu-
turo para os veículos de hoje.

www.eberspaecher.com
br-sales@eberspaecher.com

Rua Dr. Alvim Teixeira Aguiar, 495
18087-154, Iporanga - Sorocaba/SP - Tel: (15) 3141-9101

DÉCADA DE 1980 

A expansão global da empresa con-
tinua com forte crescimento do se-
tor de ar-condicionado para ônibus. 
A nova sede em Renningen, perto de 
Stuttgart, é aberta.

1996
A corporação Carrier, maior forne-
cedora mundial de equipamentos 
de ar-condicionado e refrigera-
ção, adquire o negócio Sütrak.

2010
O grupo Eberspaecher adquire os 
negócios de ar-condicionado de 
ônibus da Sütrak na Europa, no 
Oriente Médio e na África, a partir 
da empresa Carrier. 

A localização Renningen da Ebers-
paecher Sütrak torna-se um cen-
tro de competência para sistemas 
de ar-condicionado e aquecimento 
para ônibus.
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FOCO NO CLIENTE
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 MErCaDo

Até novembro foram vendidos no país 13.616 chassis, garantindo um 
crescimento de 29,3% em relação ao mesmo período de 2017 e a estimativa 
da Anfavea é que o setor avance mais em 2019

Montadoras de ônibus começam 
a recuperar as perdas

nos 11 meses do ano passado, cujo volu-
me somou 1.272 veículos. A Iveco, quar-
ta colocada no setor, teve uma redução 
de 3,5% nas suas vendas até novembro, 
para 980 veículos, ante 1.016 unidades 
vendidas no mesmo período de 2017. 
A Scania aumentou as suas vendas em 
46%, para 667 veículos, e a Volvo re-
gistrou um incremento de 19,2%, com a 
venda de 367 veículos.

Dentro de toda a indústria automobi-
lística, as exportações de ônibus apre-
sentaram uma retração menor até no-
vembro em relação aos outros tipos de 
veículo. O índice negativo foi de 0,8% 
na comparação com o ano passado. 
De 8.302 embarques, as montadoras 

modelos de fretamento para o trans-
porte de funcionários, além de compras 
pontuais de ônibus da cidade de São 
Paulo para contratos emergenciais”, afir-
ma Luiz Carlos Moraes, vice-presidente 
da Anfavea, responsável pelo setor de 
veículos pesados.

Em novembro, pelo fato de ter menos 
dois dias úteis em relação a outubro, a 
venda de 1.457 ônibus foi 13,1% menor. 
Porém, em comparação com o mesmo 
mês de 2017 (1.086 unidades), o cresci-
mento foi de 34,2%.

Dos 13.616 ônibus vendidos até no-
vembro, 6.911 unidades são da Mer-
cedes-Benz, que teve um aumento de 
28,8% sobre o mesmo período de 2017, 
mantendo a liderança no ranking de ven-
das no país. A Volkswagen Caminhões e 
Ônibus, segunda colocada no setor, ven-
deu 2.924 veículos e garantiu um cresci-
mento de 50,6% sobre janeiro a novem-
bro do ano passado (1.942 unidades): e 
a Agrale emplacou 1.621 modelos, su-
perando em 27,4% as vendas realizadas 

As fabricantes de ônibus começam a 
recuperar as perdas, após enfrentarem 
uma das mais longas crises do país. De-
pois de um começo de ano ainda difícil, 
as empresas terminam 2018 com saldo 
positivo, tendo registrado até novembro 
a venda de 13.616 veículos, garantindo 
um crescimento de 29,3% em compa-
ração com o mesmo período de 2017, 
quando foram comercializadas no mer-
cado brasileiro 10.534 unidades, segun-
do a Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (Anfavea).

Se este volume se repetir em dezem-
bro, o setor encerra o ano com 15.073 
ônibus emplacados, o que representa-
rá um crescimento de 28% sobre 2017, 
quando as montadoras venderam 11.755 
veículos. A Anfavea projeta um volume 
menor, que varia entre 14.200 e 14.400 
unidades.

“O que puxou esse crescimento foi o 
segmento de rodoviários. Também ti-
vemos volumes importantes de ônibus 
escolares por meio de licitação e de 

SONIA MORAES

Luiz Moraes: os ônibus rodoviários 
puxaram o crescimento do setor



| 31    TECHNIBUS - 13830 | TECHNIBUS - 138

 MErCaDo

Até novembro foram vendidos no país 13.616 chassis, garantindo um 
crescimento de 29,3% em relação ao mesmo período de 2017 e a estimativa 
da Anfavea é que o setor avance mais em 2019

Montadoras de ônibus começam 
a recuperar as perdas

nos 11 meses do ano passado, cujo volu-
me somou 1.272 veículos. A Iveco, quar-
ta colocada no setor, teve uma redução 
de 3,5% nas suas vendas até novembro, 
para 980 veículos, ante 1.016 unidades 
vendidas no mesmo período de 2017. 
A Scania aumentou as suas vendas em 
46%, para 667 veículos, e a Volvo re-
gistrou um incremento de 19,2%, com a 
venda de 367 veículos.

Dentro de toda a indústria automobi-
lística, as exportações de ônibus apre-
sentaram uma retração menor até no-
vembro em relação aos outros tipos de 
veículo. O índice negativo foi de 0,8% 
na comparação com o ano passado. 
De 8.302 embarques, as montadoras 

modelos de fretamento para o trans-
porte de funcionários, além de compras 
pontuais de ônibus da cidade de São 
Paulo para contratos emergenciais”, afir-
ma Luiz Carlos Moraes, vice-presidente 
da Anfavea, responsável pelo setor de 
veículos pesados.

Em novembro, pelo fato de ter menos 
dois dias úteis em relação a outubro, a 
venda de 1.457 ônibus foi 13,1% menor. 
Porém, em comparação com o mesmo 
mês de 2017 (1.086 unidades), o cresci-
mento foi de 34,2%.

Dos 13.616 ônibus vendidos até no-
vembro, 6.911 unidades são da Mer-
cedes-Benz, que teve um aumento de 
28,8% sobre o mesmo período de 2017, 
mantendo a liderança no ranking de ven-
das no país. A Volkswagen Caminhões e 
Ônibus, segunda colocada no setor, ven-
deu 2.924 veículos e garantiu um cresci-
mento de 50,6% sobre janeiro a novem-
bro do ano passado (1.942 unidades): e 
a Agrale emplacou 1.621 modelos, su-
perando em 27,4% as vendas realizadas 

As fabricantes de ônibus começam a 
recuperar as perdas, após enfrentarem 
uma das mais longas crises do país. De-
pois de um começo de ano ainda difícil, 
as empresas terminam 2018 com saldo 
positivo, tendo registrado até novembro 
a venda de 13.616 veículos, garantindo 
um crescimento de 29,3% em compa-
ração com o mesmo período de 2017, 
quando foram comercializadas no mer-
cado brasileiro 10.534 unidades, segun-
do a Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (Anfavea).

Se este volume se repetir em dezem-
bro, o setor encerra o ano com 15.073 
ônibus emplacados, o que representa-
rá um crescimento de 28% sobre 2017, 
quando as montadoras venderam 11.755 
veículos. A Anfavea projeta um volume 
menor, que varia entre 14.200 e 14.400 
unidades.

“O que puxou esse crescimento foi o 
segmento de rodoviários. Também ti-
vemos volumes importantes de ônibus 
escolares por meio de licitação e de 

SONIA MORAES

Luiz Moraes: os ônibus rodoviários 
puxaram o crescimento do setor

| 31    TECHNIBUS - 138

reduziram o volume para 8.237unidades 
no acumulado de janeiro a novembro. O 
segmento de rodoviários teve uma queda 
de 6,4% nas vendas externas, enquanto 
o de urbanos aumentou em 2,2%, de 
5.417 para 5.538 unidades.

O resultado positivo nas exportações 
de ônibus urbanos, mesmo com a redu-
ção das compras da Argentina, que é o 
maior mercado para o setor, segundo 
Moraes, foi decorrente das vendas reali-
zadas em outros países da América Lati-
na, como Chile, Peru e Colômbia.

Em CKD (veículos desmontados) as 
exportações tiveram uma retração de 
32,5%, de 4.569 veículos embarcados 
nos 11 meses de 2017 para 3.082 nes-
te ano.

PRODUÇÃO – Com o aumento das com-
pras de ônibus no mercado brasileiro, as 
montadoras tiveram que acelerar o ritmo 
de trabalho, o que resultou em um aumen-
to de 42% na produção de chassis, atin-
gindo até novembro um volume de 27.440 
veículos, ante 19.321 unidades fabricadas 
no mesmo período de 2017.

Deste total produzido até novembro, 
21.568 unidades foram de modelos ur-
banos, o que representou um crescimen-
to, de 44,5% sobre os 14.923 veículos 
fabricados nos 11 meses de 2017.

Na linha de rodoviários o avanço foi 
de 33,5%, com 5.872 veículos produ-
zidos, ante 4.398 unidades de janeiro 
a novembro de 2017. “Vemos com oti-
mismo o desempenho desse setor, que 
alcançou vendas acima do previsto pela 
Anfavea”, diz Moraes.

Incluindo ônibus e caminhões, a pre-
visão da Anfavea é que o segmento de 
pesados termine 2018 com aumento de 
35% nas vendas e o volume atinja 86 
mil unidades. As exportações devem cair 
6,2%, de 37,3 mil unidades para 35 mil 
unidades. A produção terá elevação de 
15,7%, passando de 103,7 mil para 120 
mil veículos.

MONTADORAS – A Scania já começa 
a vislumbrar um cenário melhor para o 
mercado de ônibus. “Estamos enxergan-
do boas perspectivas para 2019, com a 
movimentação do mercado em cima de 
bases mais sólidas”, declara Alan Frizei-
ro, gerente de vendas de ônibus da Sca-
nia do Brasil. “O segmento de ônibus ro-
doviários teve um crescimento acima de 
50% neste ano e em 2019 crescerá mais 
10% sobre um volume maior.”

Na avaliação do gerente da Scania, o 
setor de urbanos, o mais representativo 
do país, deverá ter um avanço mais ex-
pressivo devido à conclusão da licitação 
da cidade de São Paulo.

Frizeiro também já percebe uma boa 
movimentação no mercado de fretamen-
to. “O crescimento que notamos no fre-
tamento está amparado pelas condições 
macroeconômicas positivas do país”, ob-
serva o gerente.

No mercado de fretamento, a Scania 
tem negociações avançadas para o uso 
dos seus ônibus pela indústria. “Boa 
parte da produção de ônibus está toma-
da para o setor de fretamento”, informa 
Frizeiro. “Para o mercado brasileiro as 
entregas de ônibus da Scania estão pro-
gramadas para fevereiro.”

A Volkswagen Caminhões e Ônibus, 
segunda colocada no segmento, tam-
bém trabalha com perspectiva positiva 
para o mercado de ônibus. “Estou con-
fiante que o pior já passou e estamos 
num período de recuperação, pois en-
quanto o mercado cresceu 29% de ja-
neiro a novembro, a Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus avançou 51%”, compara 
Roberto Cortes, presidente e CEO da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus. “No 
segmento de ônibus, a Volkswagen cres-
ce pela recuperação de clientes antigos, 
cujos negócios estão sendo fechados 
neste ano, principalmente em virtude do 
Caminho da Escola, para o qual temos 
um contrato de 3.400 ônibus, que come-
çaram a ser entregues neste ano.  Tem 
ainda mais 500 veículos vendidos para 
o Ministério do Desenvolvimento Social, 
dos quais 300 unidades já foram entre-
gues”, explica Cortes.

Segundo Ricardo Alouche, vice-presi-
dente de vendas da Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus, no mercado de ônibus 
há diferentes fatores de recuperação. “O 
segmento de fretamento foi o primeiro a 
sentir o impacto da crise: com a redução 
das atividades da indústria, teve que de-
mitir funcionários. E o segmento de tu-
rismo apresentou uma fraca movimenta-
ção. Agora eles começam a recuperar as 
vendas de ônibus devido ao movimento 
positivo da indústria, que volta a contra-
tar. E o turismo passa a ganhar fôlego 
por causa das perspectivas favoráveis da 
economia brasileira.”

No mercado de ônibus urbanos, a si-
tuação não é muito diferente, segundo 
Alouche. “Como as prefeituras não tive-
ram condições de negociar com os em-
presários o aumento das tarifas, princi-
palmente devido à crise instaurada no 
país, as empresas postergaram a reno-
vação de frota. Agora, com a melhora da 
situação econômica do país, é o momen-
to para os governos entrarem num acor-
do com os empresários para que eles 

Ricardo Alouche: “O segmento de 
fretamento começa a recuperar as vendas”
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possam equilibrar o seu fluxo de caixa 
e iniciar a renovação de frota. Há ainda 
a licitação da cidade de São Paulo, que 
deve estimular o setor.”

A Mercedes-Benz faz um balanço po-
sitivo do mercado de ônibus em 2018. 
“Depois de momentos difíceis, estamos 
otimistas com a retomada do setor. Va-
mos encerrar o ano com um crescimento 
significativo. Até novembro, aumenta-
mos em cerca de 30% as nossas ven-
das no mercado interno em relação ao 
mesmo período de 2017, com aproxima-
damente sete mil veículos emplacados. 
Desta forma, mantivemos a liderança de 
vendas no segmento acima de oito tone-
ladas de PBT, com 53% de participação 
de mercado, sendo 80% em urbanos e 
56% em rodoviários”, comenta Walter 
Barbosa, diretor de vendas e marketing 
de ônibus da Mercedes-Benz do Brasil.

O diretor da Mercedes-Benz diz que, 
com a economia estável, as empresas de 
transporte de passageiros estão motiva-
das a renovar suas frotas. “Isso é vital 
para a eficiência e qualidade dos ser-
viços que prestam aos usuários de ôni-
bus, como também para os resultados de 
seus negócios.”

E as renovações de frota estão 

acontecendo de forma mais consistente, 
segundo Barbosa. “Foram mais de 800 
ônibus da nossa marca para operado-
ras da cidade de São Paulo até novem-
bro e 150 unidades para Recife. E neste 
segundo semestre, vale citar também a 
venda de 120 veículos para Curitiba, 25 
para Porto Alegre e mais 60 para empre-
sas de Curitiba, Ponta Grossa e Joinvil-
le. Também realizamos grandes vendas 
para tradicionais empresas de transporte 
rodoviário neste ano, como 105 unida-
des para a Viação Águia Branca, 70 para 
a Viação Garcia e 65 para a Expresso 
Guanabara”, detalha o diretor da Mer-
cedes-Benz. 

Barbosa afirma que a Mercedes-Benz 
é referência no segmento de urbano. 
“De cada dez ônibus emplacados neste 
ano, oito levam a estrela de três pontas. 
Vale ressaltar também que a empresa 
foi a fabricante que mais vendeu ônibus 
para fretamento no Brasil em 2018. Con-
siderando o volume acumulado de janei-
ro a novembro, foram emplacadas 652 
unidades para este segmento do trans-
porte de passageiros, o que dá à marca 
cerca de 55% de participação de merca-
do. Este número é 165% superior às 247 
unidades do mesmo período de 2017.”

O segmento de rodoviário, segundo 
Barbosa, vem se recuperando de forma 
consistente neste ano, com 80% de cres-
cimento nas vendas do mercado como 
um todo em relação a 2017. “Até novem-
bro, nossas vendas dobraram em relação 
ao ano passado, com 1.700 ônibus rodo-
viários emplacados, o que nos dá a lide-
rança com 53% de participação.”

Sobre o mercado de ônibus escolar, o 
diretor da Mercedes-Benz informa que 
em junho deste ano, em parceria com 
a Caio Induscar, a empresa venceu uma 
licitação para o fornecimento de 1.600 
ônibus LO 916 R da categoria ORE 2 
para o programa Caminho da Escola. “A 
lei que exige plataforma elevatória em 

100% dos ônibus rodoviário e escolar a 
partir de outubro resultou em uma ante-
cipação das compras nos dois segmen-
tos. As primeiras unidades começaram 
a ser entregues e as prefeituras têm até 
abril de 2019 para solicitar seus ônibus 
com plataforma elevatória”, explica.

No território brasileiro, conforme Bar-
bosa, a cidade de São Paulo segue o seu 
plano anual de renovação, com mais de 
mil novos ônibus já em circulação em 
2018, modernizando assim mais uma 
parte de sua frota de mais de 14.400 
ônibus. “Temos mais de 70% dessa fro-
ta circulante. Além da capital paulista, a 
região Sul também vem tendo destaque 
nas vendas do segmento. O Rio de Ja-
neiro é outro que se desponta, com 880 
ônibus Mercedes-Benz comercializados 
neste ano”, informa o diretor.

Em relação às vendas ao exterior, 
Barbosa comenta que, com exceção do 
mercado argentino, as exportações da 
Mercedes-Benz para outros países da 
América Latina e outros mercados estão 
em um bom ritmo e atenderam às expec-
tativas da marca para o ano. “Destaca-
mos países como Chile, Indonésia, Egito 
e África do Sul, responsáveis pelo maior 
número de encomendas de ônibus.”

No período de janeiro a novembro, a 
Mercedes-Benz vendeu ao exterior 4.924 
ônibus. Entre as unidades exportadas 
estão modelos dos segmentos urbano e 
rodoviário, tanto da linha O 500, como o 
micro-ônibus LO, e o OF (motor frontal) 
e OH (motor traseiro).

A previsão de Barbosa é que a Mer-
cedes-Benz feche 2018 com cerca de 
7.500 ônibus comercializados no Brasil, 
sustentando a liderança da marca, com 
mais de 50% de participação. “O volu-
me total de vendas previsto para o ano é 
de 14 mil unidades no mercado brasilei-
ro.”  Para o mercado de ônibus, Barbosa 
trabalha com uma expectativa de cresci-
mento de dois dígitos.

 MErCaDo

Alan Frizeiro: “Estamos enxergando boas 
perspectivas para 2019”
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SE O MUNDO ESTÁ 
EM MOVIMENTO, 

VOCÊ PRECISA  
DE UM BANCO  

QUE ENTENDE OS  
SEUS DESAFIOS.

Sempre em movimento.

lusobrasileiro.com.br

11 3039 1500

Somos um banco especializado  
no setor de transporte coletivo e 
conhecemos bem a expectativa e  
as necessidades de nossos clientes.

Com especialização e vivência prática  
no segmento, estamos prontos para 
ajudá-lo com soluções financeiras atuais 
e personalizadas, que atendam aos 
seus desafios de forma ágil e eficiente.

Converse com nossos especialistas  
e descubra como podemos ajudá-lo  
a movimentar o seu negócio.
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O ano de 2018 chega ao fi m com o otimismo aquecido 
pela retomada nas vendas de ônibus no país. O mercado 
brasileiro deve fechar 2018 com aproximadamente 30% de 
crescimento nos emplacamentos em relação ao ano passado. 
E a expectativa para 2019 é alcançar novamente um aumento 
de dois dígitos no volume a ser comercializado.

Como consequência, as renovações de frotas já estão des-
pontando com mais intensidade, tanto no segmento urbano, 
quanto no rodoviário e de fretamento. Grandes cidades, 
especialmente do Sudeste, Sul e Nordeste, caminham nessa 
direção. Isso gera confi ança, motivando as empresas a apri-
morar a qualidade dos serviços que prestam aos seus clientes, 
tanto os usuários do transporte coletivo urbano, quanto os 
passageiros que viajam por esse imenso país.

Com as renovações de frota, a tecnologia está na ordem do 
dia de uma forma surpreendentemente crescente. Os empre-
sários e os gestores de transporte enxergam e reconhecem os 
benefícios e vantagens das inovações para a rentabilidade da 
operação e para o conforto e produtividade dos motoristas.

Está cada vez mais evidente no setor que os avanços tecno-
lógicos dos motores e trens de força dos ônibus efetivamente 
trazem mais ganhos em termos de efi ciência, consumo e 
manutenção. Como resultado, reduzem o custo operacional 
e otimizam o TCO, que é o custo operacional total verifi cado 
ao longo de toda a vida útil do veículo. Na administração 
moderna da frota, é crescente o uso do TCO como ferramenta 
para verifi car com mais precisão o custo-benefício do ônibus, 
podendo-se planejar melhor os resultados esperados.

Tecnologia a favor do 
custo operacional

A fi m de reduzir o consumo de combustível, tecnologias 
como o sistema de desligamento automático do motor e o 
sistema de recuperação de energia elétrica já são realidade 
em frotas de ônibus no Brasil. Além disso, o menor consumo 
leva, naturalmente, à redução das emissões de poluentes, 
contribuindo assim para a melhoria da qualidade do ar.

O desligamento automático do motor acaba por contribuir 
para a conscientização do motorista quanto à necessidade de 
se desligar o motor se o veículo fi car parado por um tempo 
prolongado. Isso é muito comum em garagens, rodoviárias, 
terminais de ônibus e pontos de parada. Portanto, essa tec-
nologia ajuda o motorista, além de reduzir as emissões de 
poluentes e de ruídos.

Por falar nos motoristas, as tecnologias de auxílio à con-
dução tornam sua jornada mais confortável, segura e produ-
tiva. Já é possível, por exemplo, equipar ônibus rodoviários 
com piloto automático adaptativo, sistema de frenagem de 
emergência, sistema de aviso de faixa, controle eletrônico de 
estabilidade, freios eletrônicos e muito mais. Esses avançados 
recursos garantem bem-estar a bordo, com mais segurança 
para os passageiros e para os demais veículos da via.

No transporte urbano, o desenvolvimento tecnológico vem 
maturando soluções cada vez mais compatíveis com o meio 
ambiente. Com a atual legislação Proconve P7, a tecnologia 
do Euro 5 reduziu drasticamente as emissões de poluentes 
como óxidos de nitrogênio e material particulado. Além disso, 
há potencial para mais reduções, que virão com a chegada 
da legislação Euro 6 ao Brasil, prevista para 2023. Hoje, o 
desafi o é atualizar a frota nacional. Na cidade de São Paulo, 
por exemplo, metade dos cerca de 14.450 ônibus urbanos 
ainda precisa ser renovada com veículos Euro 5.

A tecnologia de ponta está presente também em soluções 
em desenvolvimento, como ônibus elétricos e híbridos e o 
uso de combustíveis alternativos ao diesel. Aqui, os desafi os 
fi cam por conta da efi ciência da tecnologia, da estrutura de 
abastecimento e da viabilidade econômica. Um caminho muito 
interessante aponta para um uso misto de veículos de várias 
confi gurações de motor e combustível.  

Em suma, o reconhecimento à importância da tecnologia no 
dia a dia do transporte de passageiros motiva os fabricantes 
do setor a continuar buscando soluções para hoje e também 
para o futuro, afi nal, transporte, mobilidade e sustentabilidade 
ambiental caminham lado a lado, desafi ando permanen-
temente a geração de ideias para cidades e estradas. Um 
exemplo marcante e cada vez mais evidente são os ônibus de 
condução autônoma. Mas este é um tema para outro artigo. 

arTIGo

* Diretor de Vendas e Marketing Ônibus 
da Mercedes-Benz do Brasil

Walter Barbosa*
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ainda precisa ser renovada com veículos Euro 5.
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interessante aponta para um uso misto de veículos de várias 
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dia a dia do transporte de passageiros motiva os fabricantes 
do setor a continuar buscando soluções para hoje e também 
para o futuro, afi nal, transporte, mobilidade e sustentabilidade 
ambiental caminham lado a lado, desafi ando permanen-
temente a geração de ideias para cidades e estradas. Um 
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APRESENTADO POR CORDEIR0, LIMA E ADVOGADOS

 DIREITO E TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

pessoas com domínio de técnicas avan-
çadas de gestão de passivos, capaz de 
obter resultados eficazes e permitir que 
os ativos empresariais relevantes fiquem 
protegidos e permitam uma negociação 
mais justa com eventuais credores.

O tema da proteção patrimonial (tan-
to a pessoal quanto a empresarial) é tão 
sensível quanto obscuro. O uso corriquei-
ro do termo “blindagem patrimonial” e a 
massificação das offshore companies e 
outras estruturas agressivas de proteção 
acabaram gerando um equivocado (e in-
fundado) preconceito com a prática. Mas 
a realidade é que, após anos de agressi-
va atuação fiscalizadora das autoridades 
tributárias, onda de demissões que ge-
rou um considerável passivo trabalhista 
(com uma “ajuda” da benevolência do 
judiciário trabalhista) e juros bancários 
escorchantes, é raro encontrar empresas 
que estejam convivendo tranquilamente 
com o lado direito do seu balanço patri-
monial.

E, num momento de retomada, o ob-
jetivo é focar em ganhar eficiência, é 
olhar o futuro, e não gastar toda a ener-
gia gerindo o passado. Por isso, o objeti-
vo, aqui, é demonstrar que, antes de ser 
apenas uma medida isolada, que resulta 
na implantação de uma estrutura estan-
que, a proteção patrimonial é algo que 
beira o essencial num Brasil que joga 
contra o empreendedorismo e faz o lucro 
passado pagar por problemas futuros.

E a primeira verdade essencial sobre 
a proteção patrimonial é que não exis-
te “bolo pronto”, nem tampouco estru-
tura inquebrável. Qualquer solução “de 
prateleira” tende a ser pouco eficaz, e 
quem diz que a proteção é infalível tem 

Após anos de crise econômica profun-
da, que deprimiu sensivelmente os negó-
cios e levou um sem-número de empre-
sas à bancarrota, o Brasil pós-eleições 
2018 parece ter, ao menos, uma indica-
ção de qual o caminho a ser seguido: re-
formas institucionais profundas (e mais 
do que necessárias) e liberalismo econô-
mico.

Ser empresário no Brasil sempre foi 
um ato de bravura. Nos últimos anos, 
mais do que isso, foi quase uma insani-
dade, dada a quantidade de problemas 
a serem administrados numa época em 
que se manter vivo era o desafio.

Mas o cenário futuro parece ser pro-
missor. Uma onda de otimismo se avi-
zinha, e desde que o novo governo faça 
a parte dele (um pouco, ao menos), a 
tendência é, de fato, essa onda se con-
cretizar. Com isso, devem surgir novos 
investimentos, aumento da produção e 
retomada do nível de emprego, a reto-
mada dos projetos de concessão e, junto 
com tudo isso, a maior necessidade de 
transporte público.

O mercado como um todo cresce e, 
nesse momento, entram em campo dois 
desafios de fato muito importantes: 
como se posicionar para o crescimento e, 
ao mesmo tempo, como administrar os 
passivos carregados ao longo dos anos 
de crise e que merecem total atenção 
para não inviabilizarem o negócio?

Quanto ao primeiro desafio, cabe a 
cada operador de transporte de passa-
geiros criar seu plano. São eles, afinal, 
os grandes conhecedores de seus mer-
cados. Já quanto à gestão dos passivos, 
é recomendável a ajuda profissional. 
Não qualquer ajuda profissional, mas de 

Proteção do patrimônio empresarial: 
gestão efi caz de passivos e riscos

altíssima chance de estar mentindo. 
Sob o ponto de vista jurídico, a gestão 

de passivos deve partir de um processo 
estruturado que deve envolver diversas 
áreas do conhecimento jurídico, mas es-
sencialmente ela nasce na estruturação 
societária da empresa. Infelizmente, no 
Brasil, a cultura judicial (notadamente a 
trabalhista) não entendeu o conceito de 
responsabilidade limitada da pessoa ju-
rídica, o que gera a necessidade de se 
estar sempre um passo à frente. 

E estar um passo à frente é estruturar 
o negócio sob o ponto de vista societário 
com a menor exposição dos titulares do 
capital, uma gestão adequada do caixa 
(por meio da implementação de estrutu-
ras de proteção de caixa e fluxo de rece-
bíveis) e a proteção da propriedade dos 
ativos essenciais do negócio.

O uso de estruturas mais comple-
xas – mas que não inviabilizem a ges-
tão – é essencial. Sociedades anônimas 
oferecem, por exemplo, melhores alter-
nativas de proteção dos titulares do ca-
pital, existindo instrumentos que permi-
tem manter o controle das decisões com 
quem de direito, sem a desnecessária ex-
posição pública do titular das ações. É o 
caso da montagem de um ghost-board, 
ou conselho-fantasma, em que as deci-
sões dos controladores não são publica-
mente exteriorizadas. 

Também se tem intensificado o uso 
de sociedades em conta de participação 
voltadas à gestão de participações so-
cietárias, um mecanismo eficaz e de ges-
tão menos complexa que a estrutura de 
S/A.

Estruturas mais sofisticadas têm sido 
feitas a partir de fundos de investimentos 
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(notadamente os Fundos de In-
vestimento em Participações, os 
chamados FIPs), que só se jus-
tificam, no entanto, em empre-
sas de maior envergadura, dado 
o custo elevado de manutenção 
da estrutura.

Na gestão dos recebíveis, me-
canismos como a cessão fidu-
ciária dos recebíveis e de Fun-
dos de Investimento em Direitos 
Creditórios (“FIDC”), acompa-
nhados da custódia dos recur-
sos por terceiros – mesmo em 
operações in-house – têm ga-
rantido uma adequada blinda-
gem do caixa e dos recebíveis 
contra indesejáveis surpresas 
decorrentes de ordens judiciais 
de bloqueio de contas bancá-
rias, ainda mais com a crescen-
te modernização e ampliação do 
sistema bacenjud.

Toda a movimentação so-
cietária deve ser, ainda, objeto 
de um adequado planejamento 
tributário. Afinal, há inúmeras conse-
quências fiscais que podem advir de um 
processo de reorganização societária, e 
é preciso, senão obter ganhos, ao me-
nos evitar qualquer perda ou dissabor 
fiscal futuro ao longo do processo. Não 
são poucas as estruturas que temos vis-
to que foram mal pensadas do ponto de 
vista tributário e criaram diversas “bom-
bas-relógio” fiscais.

Na esteira dessas medidas (apenas 
exemplos, claro), é fundamental que se 
organize a estratégia de gestão e, se for 
o caso, liquidação dos passivos. Aí en-
tram outras especialidades jurídicas, a 
depender da estrutura do passivo e ca-
racterísticas do credor. Se estamos dian-
te de credores trabalhistas, o método 
de gestão é um; se o risco é bancário, 
o método é outro. Aliás, o pleno conhe-
cimento da estrutura do passivo e de 
seus riscos atuais é fundamental para a 
própria montagem da estrutura de pro-
teção, dado que cada tipo de passivo 

(ou mesmo de credor) pode oferecer um 
grau de risco que demanda mitigação 
específica. 

Observação fundamental: estruturas 
de proteção não são estáticas. Elas ne-
cessariamente são criadas para serem di-
nâmicas, dando “mobilidade” aos ativos 
cujo objetivo é proteger, à medida que os 
riscos avançam. Portanto, o trabalho não 
termina com a implantação da estrutura. 
Na verdade, essa é a etapa inicial.

O importante é que haja uma estraté-
gia de gestão dos passivos que dialogue 
com a estrutura criada. O manejo das 
alternativas jurídicas vai depender do 
plano traçado, e a evolução dos riscos 
precisam ser conhecidos imediatamente 
pelos gestores estratégicos, para viabili-
zar a adequação da estrutura antes que 
ela seja desmontada.

Medidas de proteção patrimonial – 
dentro da lei, sem uso de medidas ile-
gais ou pouco eficazes, que criam mais 
riscos que soluções – são instrumentos 

poderosos de renegociação de passivos, 
dado que, e tempos de retomada da ati-
vidade econômica, muitos credores pas-
sam a achar que os efeitos financeiros 
para o devedor são imediatos, que há 
caixa fluindo na empresa, e se negam a 
negociar, ou “jogam pesado” na nego-
ciação. Novamente: no momento de re-
tomar o fôlego, o empresário não pode 
perder o foco cuidando apenas dos pro-
blemas passados.

Proteger o patrimônio empresarial 
pode garantir a perenidade da empresa, 
porque viabiliza que, se muita coisa der 
errado, a “alma” da empresa ainda con-
serve valor. Longe de ser um mecanismo 
de desfalque em credores, a implemen-
tação de mecanismos de proteção é uma 
medida salutar de gestão patrimonial, 
que permite à empresa estar mais bem 
posicionada num cenário de saída de re-
cessão, momento próprio para planejar 
o futuro sem manter a cabeça focada no 
passado.
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 DIREITO E TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

pessoas com domínio de técnicas avan-
çadas de gestão de passivos, capaz de 
obter resultados eficazes e permitir que 
os ativos empresariais relevantes fiquem 
protegidos e permitam uma negociação 
mais justa com eventuais credores.

O tema da proteção patrimonial (tan-
to a pessoal quanto a empresarial) é tão 
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outras estruturas agressivas de proteção 
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tributárias, onda de demissões que ge-
rou um considerável passivo trabalhista 
(com uma “ajuda” da benevolência do 
judiciário trabalhista) e juros bancários 
escorchantes, é raro encontrar empresas 
que estejam convivendo tranquilamente 
com o lado direito do seu balanço patri-
monial.

E, num momento de retomada, o ob-
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de passivos deve partir de um processo 
estruturado que deve envolver diversas 
áreas do conhecimento jurídico, mas es-
sencialmente ela nasce na estruturação 
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cujo objetivo é proteger, à medida que os 
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termina com a implantação da estrutura. 
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O importante é que haja uma estraté-
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com a estrutura criada. O manejo das 
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precisam ser conhecidos imediatamente 
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zar a adequação da estrutura antes que 
ela seja desmontada.

Medidas de proteção patrimonial – 
dentro da lei, sem uso de medidas ile-
gais ou pouco eficazes, que criam mais 
riscos que soluções – são instrumentos 
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sam a achar que os efeitos financeiros 
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caixa fluindo na empresa, e se negam a 
negociar, ou “jogam pesado” na nego-
ciação. Novamente: no momento de re-
tomar o fôlego, o empresário não pode 
perder o foco cuidando apenas dos pro-
blemas passados.

Proteger o patrimônio empresarial 
pode garantir a perenidade da empresa, 
porque viabiliza que, se muita coisa der 
errado, a “alma” da empresa ainda con-
serve valor. Longe de ser um mecanismo 
de desfalque em credores, a implemen-
tação de mecanismos de proteção é uma 
medida salutar de gestão patrimonial, 
que permite à empresa estar mais bem 
posicionada num cenário de saída de re-
cessão, momento próprio para planejar 
o futuro sem manter a cabeça focada no 
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O modelo escolhido – K280 6x2, de 15 metros, com piso baixo e capacidade 
de 130 lugares – é o primeiro do Brasil que pode ser abastecido tanto com 
biometano quanto com GNV ou a mistura de ambos 

Scania apresenta em Franca 
ônibus a gás gerado do esgoto 

de Inovação Suécia-Bra-
sil, iniciativa promovida 
pela Embaixada da Suécia 
e pela Business Sweden 
com o intuito de fomentar 
discussões sobre o poten-
cial do mercado do biogás 
nas cidades brasileiras. O 
objetivo é dar visibilidade 
para o biometano como 
combustível ambiental e 
economicamente susten-
tável, com grande poten-
cial para o Brasil. 

A Suécia foi pionei-
ra no uso de biometano 

para abastecer a frota dos ônibus urbanos 
do país. “Há décadas a Suécia direciona a 
maior parte do biogás que ela produz para 
o transporte público, considerado um dos 

gerado a partir do esgoto, foi feita em 
parceria com a Empresa de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), 
numa ação que faz parte das Semanas 

Em continuidade ao pro-
jeto em defesa de um trans-
porte sustentável, a Scania 
apresentou em Franca, no 
interior de São Paulo, o seu 
ônibus abastecido com bio-
metano, combustível gerado 
a partir do tratamento de es-
goto ou proveniente de ou-
tros materiais. O modelo de 
ônibus escolhido foi o K280 
6x2, de 15 metros, com piso 
baixo e capacidade de até 
130 lugares. O motor a gás 
deste veículo pode ser abas-
tecido tanto com biometano 
quanto GNV (Gás Natural Veicular) ou ain-
da com a mistura de ambos. 

A demonstração do ônibus da Scania, 
o primeiro do Brasil abastecido com gás 

SONIA MORAES



| 39    TECHNIBUS - 13838 | TECHNIBUS - 138

 CoMbuSTÍVEL aLTErnaTIVo

O modelo escolhido – K280 6x2, de 15 metros, com piso baixo e capacidade 
de 130 lugares – é o primeiro do Brasil que pode ser abastecido tanto com 
biometano quanto com GNV ou a mistura de ambos 

Scania apresenta em Franca 
ônibus a gás gerado do esgoto 

de Inovação Suécia-Bra-
sil, iniciativa promovida 
pela Embaixada da Suécia 
e pela Business Sweden 
com o intuito de fomentar 
discussões sobre o poten-
cial do mercado do biogás 
nas cidades brasileiras. O 
objetivo é dar visibilidade 
para o biometano como 
combustível ambiental e 
economicamente susten-
tável, com grande poten-
cial para o Brasil. 

A Suécia foi pionei-
ra no uso de biometano 

para abastecer a frota dos ônibus urbanos 
do país. “Há décadas a Suécia direciona a 
maior parte do biogás que ela produz para 
o transporte público, considerado um dos 

gerado a partir do esgoto, foi feita em 
parceria com a Empresa de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), 
numa ação que faz parte das Semanas 

Em continuidade ao pro-
jeto em defesa de um trans-
porte sustentável, a Scania 
apresentou em Franca, no 
interior de São Paulo, o seu 
ônibus abastecido com bio-
metano, combustível gerado 
a partir do tratamento de es-
goto ou proveniente de ou-
tros materiais. O modelo de 
ônibus escolhido foi o K280 
6x2, de 15 metros, com piso 
baixo e capacidade de até 
130 lugares. O motor a gás 
deste veículo pode ser abas-
tecido tanto com biometano 
quanto GNV (Gás Natural Veicular) ou ain-
da com a mistura de ambos. 

A demonstração do ônibus da Scania, 
o primeiro do Brasil abastecido com gás 

SONIA MORAES

| 39    TECHNIBUS - 138

mais limpos do mundo. 
O biogás produzido de-
riva em sua maior parte 
do tratamento de esgo-
tos das cidades suecas. 
Identifi camos no Brasil 
uma capacidade enorme 
de produção do biogás 
que ainda não foi explo-
rada. Com base nesta 
premissa, a Suécia deci-
diu incluir o tema na pro-
gramação de seu maior evento no Brasil, as 
Semanas de Inovação Suécia-Brasil”, afi rma 
Elsa Stefenson, gerente de projetos sênior.

O biometano é a purifi cação do bio-
gás, gerado a partir de dejetos, e leva este 
nome devido à alta concentração de me-
tano. No entanto, pelo fato de a matéria-
prima ser de origem orgânica e não fóssil, 
tem mínima emissão de gases poluentes. 

O projeto da Sabesp em Franca é o úni-
co com produção de biometano para uso 
veicular gerado a partir do tratamento de 
esgotos na América Latina. A Estação de 
Tratamento de Esgotos (ETE) da cidade, 
onde a companhia estadual vem produ-
zindo, desde abril deste ano, o biometano 
como combustível para os veículos da frota 
da empresa no município, trata em média 

500 litros por segundo e produz em torno 
de 2.500 Nm³ de biogás por dia, sufi ciente 
para substituir 1.500 litros de gasolina co-
mum diariamente.

“O início da operação abre novas opor-
tunidades de negócio para a Sabesp, tendo 
em vista o potencial de aumento de escala 
da produção de biogás a partir do trata-
mento de esgotos”, diz Edison Airoldi, dire-
tor de tecnologia, empreendimento e meio 
ambiente da Sabesp.

A Scania tem se destacado no cenário 
mundial com soluções de transporte sus-
tentável. A multinacional sueca trabalha 
com propulsores a gás desde a época da 
Segunda Guerra Mundial e a experiência 
fez com que a Scania desenvolvesse uma 
tecnologia que deixa os motores a gás com 

o mesmo torque dos a die-
sel.

Recentemente, a empre-
sa anunciou a maior venda 
de sua história de ônibus 
urbanos que rodam exclu-
sivamente com GNV e bio-
metano. A Scania forneceu 
481 ônibus para a frota do 
Transmilênio, sistema de 
Bus Rapid Transit (BRT) de 
Bogotá, na Colômbia. Todos 

os veículos contam com a tecnologia para 
utilização de gás natural, o que representa 
uma redução de emissões de mais de 98% 
de material particulado (PM), 96% de óxido 
de nitrogênio (NOx) e 20% de dióxido de 
carbono (CO2) em comparação com a maio-
ria dos ônibus disponíveis na cidade colom-
biana.

“A Scania vem liderando a transforma-
ção para sistemas de transporte mais sus-
tentáveis, em uma visão de longo prazo 
em que os biocombustíveis, aliados a uma 
tecnologia de ponta e efi ciência energéti-
ca, serão os grandes protagonistas dessa 
mudança que já está acontecendo”, co-
menta Gustavo Bonini, diretor de relações 
institucionais e governamentais da Scania 
Latin America.
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49° ConCurSo DE CoMunICaÇÃo 
VISuaL  E PInTura DE FroTaS

Harmonia, elegância e facilidade de identifi cação, além da efi ciente 
promoção das marcas, produtos e serviços, caracterizam os trabalhos 
premiados em 2018

Um sopro de beleza e alegria

atualidade, segurança, praticidade, identi-
fi cação da marca e promoção dos serviços 
e produtos oferecidos. 

A Viação Santa Cruz, vencedora na ca-
tegoria, apresentou um projeto desenvolvi-
do por Lourenço Costa, consultor de mar-
cas da Louren Costa Design Estratégico. O 
novo design marca os 60 anos de história 
da empresa. “É importante destacar que o 
projeto Santa Cruz não foi apenas um de-
sign de uma nova pintura para a frota de 
ônibus, mas principalmente um projeto de 
reposicionamento de marca para revigo-
rar e alinhar a imagem da viação com a 

do Transporte e Melhores do Transporte, 
realizado anualmente pela editora. 

O segmento Rodoviário de Passageiros 
contou com o maior número de trabalhos 
inscritos, com 22 empresas concorrentes. 
Nesta categoria, fi ca com o segundo lugar 
a Auto Viação 1001, empresa do grupo 
JCA, de Niterói, Rio de Janeiro, enquanto 
a Reunidas Transportes Coletivos, de Flo-
rianópolis, Santa Catarina, está na tercei-
ra colocação. A menção honrosa vai para 
a Viação Garcia, de Londrina, no Paraná. 
Os trabalhos são avaliados em diversos 
aspectos, como estética, originalidade e 

A 49ª edição do Concurso de Comunica-
ção Visual e Pintura de Frota, promovido 
pela revista Transporte Moderno, premia 
os melhores trabalhos do transporte bra-
sileiro. No segmento de Transporte Rodo-
viário de Passageiros, a primeira colocada 
é a Viação Santa Cruz, de Mogi Mirim, in-
terior paulista. O projeto da Guarupass, de 
Guarulhos, na Grande São Paulo, é consi-
derado o melhor no setor Metropolitano 
de Passageiros; e a TGA Logística, de São 
Paulo, é a escolhida na categoria de Trans-
porte de Cargas. Os primeiros colocados 
são premiados durante o evento Maiores 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

No segmento de Transporte Rodoviário de Passageiros, a primeira colocada é a Viação Santa Cruz, de Mogi Mirim, interior paulista
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realidade da atual geração de passageiros 
de transporte rodoviário”, diz Costa. O lo-
gotipo, que fi ca nas laterais dos veículos, 
permite a identifi cação da marca, mesmo 
a longas distâncias.

De acordo com Costa, a Santa Cruz 
precisava se modernizar e se tornar mais 
conhecida e atraente na percepção dos 
novos usuários. “O resultado foi uma lin-
guagem visual mais jovial, moderna e im-
pactante, que, além da pintura da frota, se 
estendeu para todas as peças de contato 
da empresa, tais como agências e guichês, 
uniformes dos motoristas e demais cola-
boradores, passagens, interior dos ônibus, 
comunicação interna da companhia, redes 
sociais”, explica.

O vermelho, que é a cor já tradicional da 
Viação Santa Cruz, foi mantido. “Acompa-
nha a empresa nos seus 60 anos de tra-
jetória. O vermelho também é uma cor 
energética, e energia era o que a marca 
estava mais precisando para se revigorar e 
se destacar no mercado. Portanto, usamos 
o vermelho como predominante da nova 
identidade visual, seguido da cor prata, 
que tem a função de expressar tecnologia 
e modernidade. O novo logotipo veio im-
pactante, com o propósito de restaurar o 
nome Santa Cruz, oferecendo mais poder 
e legibilidade à marca com movimento e 
positividade, de forma que quando um 
ônibus da frota fosse visto à distância, a 
companhia poderia ser identifi cada com 
facilidade. As curvas gráfi cas presentes 
na pintura foram compostas para dar le-
veza e um tom jovial e moderno para o 
contexto”, conta Costa.

RENOVAÇÃO – A Auto Viação 1001 
apresentou uma nova pintura para os ôni-
bus double decker, pensada para transmi-
tir a ideia de originalidade com elegância. 
“O design promove uma estética de perso-
nalidade, característica bastante valoriza-
da pela 1001. A primeira grande mudança 
está na base da cor de chumbo, diferen-
ciando-se da branca que era utilizada até 

agora. A cor contrasta com a marca 1001 
em vermelho, valorizando e facilitando a 
leitura pelo usuário, mesmo à distância”, 
diz Luiz Misse Mota, da Missemota Ar-
quitetura & Design, responsável pelo pro-
jeto. “A nova onda é mais sutil, tanto na 
cor quanto na estética mais clássica que a 

anterior. As tarjas em azul e vermelho, co-
res originais da marca, são a base da assi-
natura da empresa nas laterais do veículo”, 
complementa.

Em 2020, a Reunidas Transporte Cole-
tivo completa 70 anos. Em 2017, com in-
tenção de mostrar ao mercado as grandes 

O projeto da Guarupass, de Guarulhos, na Grande São Paulo, 
foi considerado o melhor no setor Metropolitano de Passageiros

Viação 1001 fi cou com o segundo lugar na categoria
Transporte Rodoviário de Passageiros
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Harmonia, elegância e facilidade de identifi cação, além da efi ciente 
promoção das marcas, produtos e serviços, caracterizam os trabalhos 
premiados em 2018

Um sopro de beleza e alegria

atualidade, segurança, praticidade, identi-
fi cação da marca e promoção dos serviços 
e produtos oferecidos. 

A Viação Santa Cruz, vencedora na ca-
tegoria, apresentou um projeto desenvolvi-
do por Lourenço Costa, consultor de mar-
cas da Louren Costa Design Estratégico. O 
novo design marca os 60 anos de história 
da empresa. “É importante destacar que o 
projeto Santa Cruz não foi apenas um de-
sign de uma nova pintura para a frota de 
ônibus, mas principalmente um projeto de 
reposicionamento de marca para revigo-
rar e alinhar a imagem da viação com a 

do Transporte e Melhores do Transporte, 
realizado anualmente pela editora. 

O segmento Rodoviário de Passageiros 
contou com o maior número de trabalhos 
inscritos, com 22 empresas concorrentes. 
Nesta categoria, fi ca com o segundo lugar 
a Auto Viação 1001, empresa do grupo 
JCA, de Niterói, Rio de Janeiro, enquanto 
a Reunidas Transportes Coletivos, de Flo-
rianópolis, Santa Catarina, está na tercei-
ra colocação. A menção honrosa vai para 
a Viação Garcia, de Londrina, no Paraná. 
Os trabalhos são avaliados em diversos 
aspectos, como estética, originalidade e 

A 49ª edição do Concurso de Comunica-
ção Visual e Pintura de Frota, promovido 
pela revista Transporte Moderno, premia 
os melhores trabalhos do transporte bra-
sileiro. No segmento de Transporte Rodo-
viário de Passageiros, a primeira colocada 
é a Viação Santa Cruz, de Mogi Mirim, in-
terior paulista. O projeto da Guarupass, de 
Guarulhos, na Grande São Paulo, é consi-
derado o melhor no setor Metropolitano 
de Passageiros; e a TGA Logística, de São 
Paulo, é a escolhida na categoria de Trans-
porte de Cargas. Os primeiros colocados 
são premiados durante o evento Maiores 
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realidade da atual geração de passageiros 
de transporte rodoviário”, diz Costa. O lo-
gotipo, que fi ca nas laterais dos veículos, 
permite a identifi cação da marca, mesmo 
a longas distâncias.

De acordo com Costa, a Santa Cruz 
precisava se modernizar e se tornar mais 
conhecida e atraente na percepção dos 
novos usuários. “O resultado foi uma lin-
guagem visual mais jovial, moderna e im-
pactante, que, além da pintura da frota, se 
estendeu para todas as peças de contato 
da empresa, tais como agências e guichês, 
uniformes dos motoristas e demais cola-
boradores, passagens, interior dos ônibus, 
comunicação interna da companhia, redes 
sociais”, explica.

O vermelho, que é a cor já tradicional da 
Viação Santa Cruz, foi mantido. “Acompa-
nha a empresa nos seus 60 anos de tra-
jetória. O vermelho também é uma cor 
energética, e energia era o que a marca 
estava mais precisando para se revigorar e 
se destacar no mercado. Portanto, usamos 
o vermelho como predominante da nova 
identidade visual, seguido da cor prata, 
que tem a função de expressar tecnologia 
e modernidade. O novo logotipo veio im-
pactante, com o propósito de restaurar o 
nome Santa Cruz, oferecendo mais poder 
e legibilidade à marca com movimento e 
positividade, de forma que quando um 
ônibus da frota fosse visto à distância, a 
companhia poderia ser identifi cada com 
facilidade. As curvas gráfi cas presentes 
na pintura foram compostas para dar le-
veza e um tom jovial e moderno para o 
contexto”, conta Costa.

RENOVAÇÃO – A Auto Viação 1001 
apresentou uma nova pintura para os ôni-
bus double decker, pensada para transmi-
tir a ideia de originalidade com elegância. 
“O design promove uma estética de perso-
nalidade, característica bastante valoriza-
da pela 1001. A primeira grande mudança 
está na base da cor de chumbo, diferen-
ciando-se da branca que era utilizada até 

agora. A cor contrasta com a marca 1001 
em vermelho, valorizando e facilitando a 
leitura pelo usuário, mesmo à distância”, 
diz Luiz Misse Mota, da Missemota Ar-
quitetura & Design, responsável pelo pro-
jeto. “A nova onda é mais sutil, tanto na 
cor quanto na estética mais clássica que a 

anterior. As tarjas em azul e vermelho, co-
res originais da marca, são a base da assi-
natura da empresa nas laterais do veículo”, 
complementa.

Em 2020, a Reunidas Transporte Cole-
tivo completa 70 anos. Em 2017, com in-
tenção de mostrar ao mercado as grandes 

O projeto da Guarupass, de Guarulhos, na Grande São Paulo, 
foi considerado o melhor no setor Metropolitano de Passageiros

Viação 1001 fi cou com o segundo lugar na categoria
Transporte Rodoviário de Passageiros
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mudanças que ocorreram na empresa, foi 
criado um novo branding da marca. “Os 
princípios que nortearam a marca, até 
agora, foram mantidos. As asas ganha-
ram volume, movimento e profundidade. 
O símbolo simétrico foi redimensionado e 
a logotipia foi modifi cada para manter a 
facilidade de leitura com mais leveza. As 
cores originais, vermelho e azul, foram 
mantidas, mas as asas adotaram tons de 
cinza”, conta Misse Mota, também respon-
sável pelo projeto.

Segundo o designer, o objetivo da em-
presa, que fi cou em terceiro lugar na cate-
goria, é promover um serviço diferenciado 
por meio de um projeto, destacando os ve-
ículos que são utilizados para esse fi m por 
meio de um projeto de comunicação visu-
al que se sobressai em meio à frota regu-
lar. “O maior impacto se dá na nova frota, 
que hoje exibe uma pintura de personali-
dade, embora seja composta por poucos 

elementos: as grandes asas, a assinatura 
Reunidas e o traço vermelho que vibram 
ao refl etir as luzes dos veículos à noite”, 
comenta Misse Mota.

A menção honrosa vai para a Viação 
Garcia, outro projeto desenvolvido pela 
Missemota Arquitetura & Design. Recen-
temente, a empresa ampliou a oferta de 
produtos ao incorporar à frota novos ve-
ículos double decker de 15 metros, pas-
sando a oferecer o serviço Cabine Cama. 
Tendo como diferencial as poltronas que 
se transformam em verdadeiras camas in-
dividuais, o serviço disponibiliza algumas 
comodidades como kit conforto padrão do 
hotel Bourbon, composto por travesseiro e 
manta higienizados, kit lanche e entreteni-
mento. “O projeto enfatiza as vantagens 
do novo serviço como conforto”, afi rma o 
designer.

Para facilitar a identifi cação do Cabi-
ne Cama pelo passageiro, foi criada uma 

pintura especial contendo uma imagem 
ampliada do ambiente interno com a cama 
180 graus e uma pessoa confortavelmen-
te acomodada, uma cortina ao fundo para 
dar privacidade e a assinatura Cabine 
Cama em fonte limpa em harmonia com 
a tipologia Viação Garcia. “Os tons estão 
alinhados com as cores-padrão da empre-
sa. Por questões de segurança, e também 
para dar melhor visibilidade à noite, o mo-
nograma, os arcos e as marcas da empresa 
e do serviço são todos refl etivos”, acres-
centa Misse Mota.

METROPOLITANO – Os ônibus da Gua-
rupass (Associação das Concessionárias 
de Transporte Urbano de Passageiros de 
Guarulhos e Região) receberam um novo 
projeto de comunicação visual, com de-
sign de pintura nas cores azul, verde e 
amarelo, que atendem, respectivamente, 
às áreas 1, 2 e 3 da cidade. Os desenhos 

Projeto da Viação Garcia conquistou a menção honrosa no segmento de Transporte Rodoviário de Passageiros

foram desenvolvidos pelo arquiteto e de-
signer João de Deus Cardoso. “A identi-
dade visual da Guarupass é um grande 
recurso para a rápida identifi cação rápida 
e correta dos percursos, devido à espe-
cifi cação das cores, textos e números. A 
frota de Guarulhos mostra à população o 
cuidado dedicado para oferecer serviços 
dignos e, certamente, serão criados vín-
culos entre as empresas e os usuários”, 
explica.

O idealizador do projeto conta que o 
respeito ao cidadão foi o principal fator 
na criação do novo design. “Escolhemos 
cores belas e duráveis que identificam as 
sub-regiões de atuação das empresas e 
participam, de forma notável e sensível, 
da qualidade visual das avenidas da ci-
dade”, diz Cardoso. O projeto de identi-
dade visual da Guarupass se estendeu a 
três empresas: Vila Galvão (cor verde), 

Viação Urbana (azul) e Campo dos Ou-
ros (amarelo). 

Os tetos dos veículos, que são as maio-
res áreas de pintura nas carrocerias, de-
vem contribuir para o conforto térmico in-
terno, de acordo com o especialista. “A 
frente e a traseira devem incrementar a 
visibilidade, com a pintura e iluminação 
artifi cial, para evitar acidentes. Como ar-
quiteto, estudioso dos recursos de pro-
gramação visual, aplicados a frotas de 
veículos, estou certo que não posso re-
solver todas as demandas da população. 
É grande a importância da regulamenta-
ção pública e da escolha dos empresários 
prestadores de serviços de qualidade para 
os usuários”, destaca Cardoso.  

No primeiro semestre, Guarulhos pas-
sou a contar com 100 novos ônibus, equi-
pados com GPS, biometria facial e ram-
pa elevatória para acessibilidade, além de 

suspensão a ar, que absorve ainda mais o 
impacto do viário e melhora a condução 
do ônibus pelo motorista, trazendo mais 
conforto aos passageiros, e sistema Euro 
5, que reduz as emissões de poluentes.  
Os ônibus têm chassi Mercedes-Benz e 
carroceria da Caio Induscar.  

A TGA Logística promoveu a revitaliza-
ção da marca, com base nos conceitos de 
integração, entre as estradas nacionais e 
internacionais, e domínio de rota. A nova 
logomarca foi desenvolvida pela empre-
sa paulistana Estúdio ô+sch. A utilização 
do branding de apoio, com círculos inter-
ligados por pontos e retas, foi a solução 
encontrada para retratar a ideia de mo-
vimentação dos veículos pelas estradas, 
sugerindo segurança, fl exibilidade, agili-
dade e inovação, de acordo com Claudia 
Rachid, responsável pela comunicação e 
marketing do grupo TGA. 
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princípios que nortearam a marca, até 
agora, foram mantidos. As asas ganha-
ram volume, movimento e profundidade. 
O símbolo simétrico foi redimensionado e 
a logotipia foi modifi cada para manter a 
facilidade de leitura com mais leveza. As 
cores originais, vermelho e azul, foram 
mantidas, mas as asas adotaram tons de 
cinza”, conta Misse Mota, também respon-
sável pelo projeto.

Segundo o designer, o objetivo da em-
presa, que fi cou em terceiro lugar na cate-
goria, é promover um serviço diferenciado 
por meio de um projeto, destacando os ve-
ículos que são utilizados para esse fi m por 
meio de um projeto de comunicação visu-
al que se sobressai em meio à frota regu-
lar. “O maior impacto se dá na nova frota, 
que hoje exibe uma pintura de personali-
dade, embora seja composta por poucos 

elementos: as grandes asas, a assinatura 
Reunidas e o traço vermelho que vibram 
ao refl etir as luzes dos veículos à noite”, 
comenta Misse Mota.

A menção honrosa vai para a Viação 
Garcia, outro projeto desenvolvido pela 
Missemota Arquitetura & Design. Recen-
temente, a empresa ampliou a oferta de 
produtos ao incorporar à frota novos ve-
ículos double decker de 15 metros, pas-
sando a oferecer o serviço Cabine Cama. 
Tendo como diferencial as poltronas que 
se transformam em verdadeiras camas in-
dividuais, o serviço disponibiliza algumas 
comodidades como kit conforto padrão do 
hotel Bourbon, composto por travesseiro e 
manta higienizados, kit lanche e entreteni-
mento. “O projeto enfatiza as vantagens 
do novo serviço como conforto”, afi rma o 
designer.

Para facilitar a identifi cação do Cabi-
ne Cama pelo passageiro, foi criada uma 

pintura especial contendo uma imagem 
ampliada do ambiente interno com a cama 
180 graus e uma pessoa confortavelmen-
te acomodada, uma cortina ao fundo para 
dar privacidade e a assinatura Cabine 
Cama em fonte limpa em harmonia com 
a tipologia Viação Garcia. “Os tons estão 
alinhados com as cores-padrão da empre-
sa. Por questões de segurança, e também 
para dar melhor visibilidade à noite, o mo-
nograma, os arcos e as marcas da empresa 
e do serviço são todos refl etivos”, acres-
centa Misse Mota.
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rupass (Associação das Concessionárias 
de Transporte Urbano de Passageiros de 
Guarulhos e Região) receberam um novo 
projeto de comunicação visual, com de-
sign de pintura nas cores azul, verde e 
amarelo, que atendem, respectivamente, 
às áreas 1, 2 e 3 da cidade. Os desenhos 

Projeto da Viação Garcia conquistou a menção honrosa no segmento de Transporte Rodoviário de Passageiros

foram desenvolvidos pelo arquiteto e de-
signer João de Deus Cardoso. “A identi-
dade visual da Guarupass é um grande 
recurso para a rápida identifi cação rápida 
e correta dos percursos, devido à espe-
cifi cação das cores, textos e números. A 
frota de Guarulhos mostra à população o 
cuidado dedicado para oferecer serviços 
dignos e, certamente, serão criados vín-
culos entre as empresas e os usuários”, 
explica.

O idealizador do projeto conta que o 
respeito ao cidadão foi o principal fator 
na criação do novo design. “Escolhemos 
cores belas e duráveis que identificam as 
sub-regiões de atuação das empresas e 
participam, de forma notável e sensível, 
da qualidade visual das avenidas da ci-
dade”, diz Cardoso. O projeto de identi-
dade visual da Guarupass se estendeu a 
três empresas: Vila Galvão (cor verde), 

Viação Urbana (azul) e Campo dos Ou-
ros (amarelo). 

Os tetos dos veículos, que são as maio-
res áreas de pintura nas carrocerias, de-
vem contribuir para o conforto térmico in-
terno, de acordo com o especialista. “A 
frente e a traseira devem incrementar a 
visibilidade, com a pintura e iluminação 
artifi cial, para evitar acidentes. Como ar-
quiteto, estudioso dos recursos de pro-
gramação visual, aplicados a frotas de 
veículos, estou certo que não posso re-
solver todas as demandas da população. 
É grande a importância da regulamenta-
ção pública e da escolha dos empresários 
prestadores de serviços de qualidade para 
os usuários”, destaca Cardoso.  

No primeiro semestre, Guarulhos pas-
sou a contar com 100 novos ônibus, equi-
pados com GPS, biometria facial e ram-
pa elevatória para acessibilidade, além de 

suspensão a ar, que absorve ainda mais o 
impacto do viário e melhora a condução 
do ônibus pelo motorista, trazendo mais 
conforto aos passageiros, e sistema Euro 
5, que reduz as emissões de poluentes.  
Os ônibus têm chassi Mercedes-Benz e 
carroceria da Caio Induscar.  

A TGA Logística promoveu a revitaliza-
ção da marca, com base nos conceitos de 
integração, entre as estradas nacionais e 
internacionais, e domínio de rota. A nova 
logomarca foi desenvolvida pela empre-
sa paulistana Estúdio ô+sch. A utilização 
do branding de apoio, com círculos inter-
ligados por pontos e retas, foi a solução 
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vimentação dos veículos pelas estradas, 
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Rachid, responsável pela comunicação e 
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 CoMPonEnTES

As novas caixas de câmbio equipam os modelos da Mercedes-Benz 
OF 1721 L, com motor de quatro cilindros, e da Agrale, versão MA 
de 17 toneladas, com motor de seis cilindros da Cummins 

Allison lança transmissões 
automáticas para ônibus urbano

O diretor da Allison infor-
ma que testes realizados 

com empresas no 
Rio de Janei-
ro mostraram 

que em três 
anos é possível 

obter o retorno do inves-
timento e em dez anos pode 

haver um ganho de R$ 30 mil 
a R$ 35 mil com a utilização da 

transmissão automática.
Outro exemplo é o da empresa San Vi-

cente, de Buenos Aires, que em dez anos 
de operação com o ônibus equipado com 
transmissão automática gastou US$ 1.930 
com o serviço de manutenção, que envol-
veu a troca de fi ltro e óleo a cada 90 mil 
quilômetros. Com o veículo equipado com 
câmbio manual, o gasto foi de US$ 10.620, 
uma diferença de US$ 8.690.

A empresa Dota, também de Buenos Ai-
res, acumulou em dez anos um gasto de 
US$ 22.540 com o ônibus equipado com 
transmissão automática e retarder, enquan-
to com a transmissão manual o custo foi de 
US$ 48.180, uma diferença de US$ 25.640. 
“Estamos percebendo a maior aceitação de 
veículos com transmissão automática e o 
ônibus não está fora desse mercado”, co-
menta Oliveira.

A empresa tem três famílias de transmis-
sões para aplicação rodoviária em ônibus e 
caminhões – as séries 1.000 e 2.000 (me-
nor), a 3.000 (média) e a 4.000 (grande) 
– que equipam miniônibus, micro-ônibus, 
ônibus médio, articulado e biarticulado. 

automática é feita em tempo real. 
“Após calcular as condi-
ções do veículo, 
a marcha e a 
velocidade, o 
sensor defi -
ne o ponto 
da troca que 
acontece den-
tro das faixas 
de rotações que 
têm o menor consu-
mo”, explica Oliveira.

Devido a esses avanços, a estimativa do 
diretor da Allison é que a transmissão au-
tomática para ônibus com motor dianteiro 
tenha sucesso rápido no Brasil, a exemplo 
do que ocorreu na Argentina, onde desde 
1993 é permitido entrar na região metropo-
litana de Buenos Aires somente os veículos 
com motor traseiro, suspensão pneumática 
e transmissão automática.

Oliveira diz que a transmissão automática 
é mais cara que a manual porque tem mui-
to mais tecnologia, mas traz vantagens que 
melhoram a operação e reduz o custo. Ele 
calcula que o aumento médio no preço do 
ônibus seja de 10%. “Mas não é o custo de 
aquisição do veículo o mais importante para 
o empresário, e sim o custo total de proprie-
dade (TCO). Ele quer saber quanto o veículo 
vai custar ao longo da vida, o que envolve 
o consumo de combustível, a troca de lo-
nas e freios, a substituição da embreagem e 
a troca de óleo, que ocorre a cada 120 mil 
quilômetros e de fi ltro, que acontece a cada 
60 mil quilômetros”, afi rma.

A Allison está equipando dois modelos 
de ônibus urbanos com a sua nova trans-
missão automática 3270xFE. Um dos veí-
culos tem chassi Mercedes-Benz OF 1721 L, 
com motor de quatro cilindros e suspensão 
pneumática, e o outro possui chassi Agra-
le MA de 17 toneladas, com motor de seis 
cilindros da Cummins. O diferencial do veí-
culo da Agrale é o retardador hidráulico in-
tegrado.

“A Allison está quebrando tabu ao equi-
par com transmissão automática ônibus 
com motor dianteiro, segmento que tem 
tradição no uso do câmbio manual no Bra-
sil”, afi rma Evaldo Oliveira, diretor regional 
da Allison para a América do Sul.

Segundo Oliveira, com a tecnologia xFE 
(Extra Fuel Economy) houve uma alteração 
de escalonamento de marchas dentro das 
transmissões para que as trocas aconteçam 
de maneira mais otimizada e haja uma re-
lação de mudança mais adequada para as 
aplicações urbanas. O resultado, além da 
economia de combustível, é o menor custo 
operacional. 

Para os veículos que trocam muitas ve-
zes as marchas durante a operação, como 
os do transporte coletivo urbano, a melhor 
tecnologia para este tipo de aplicação são 
as transmissões automáticas, segundo o di-
retor da Allison. “A transmissão automáti-
ca para veículos comerciais evoluiu muito e 
podemos afi rmar que o consumo de com-
bustível está muito similar ao da transmis-
são manual.”

Diferentemente dos modelos antigos, 
hoje a troca de marcha da transmissão 

SONIA MORAES

Transmissão 3270xFE

© 2018 Allison Transmission Inc. Todos os Direitos Reservados

allisontransmission.com

Uma transmissão totalmente automática Allison fornece mudanças contínuas e ininterruptas de energia.  

Isso resulta em uma condução mais confortável, melhor aceleração, maior manobrabilidade e operação mais eficiente. 

Acrescente a tecnologia xFE de economia de combustível da Allison, e os Mercedes-Benz OF 1721 L e OF 1721 chegarão  

às ruas do Brasil como o transporte público mais confortável, econômico e confiável disponível.

Allison Transmission. Melhorando o Modo Como o Mundo Trabalha.

O Favorito do Mercado Agora  
  Com Uma Automática Allison

Os passageiros e os motoristas dos ônibus Mercedes-Benz OF 1721 L e OF 1721 vão experimentar  
uma condução mais suave e uma operação mais fácil, graças à Allison Transmission.
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 urbano

A concorrência dos aplicativos para transporte e, principalmente, 
a falta de definição do processo licitatório em São Paulo até há pouco 
tempo afetam o planejamento estratégico da Norte Buss

Na expectativa de novos tempos

atenção para o fato de que o transporte 
por meio de aplicativos não é devidamente 
regulamentado. “Veja, a empresa de apli-
cativo aufere valores dos usuários sem ter 
as obrigações tributárias, de fiscalização 
administrativa, seguros e outros dispên-
dios que as empresas regulares e os pró-
prios taxistas têm, caracterizando, a meu 
ver, enriquecimento ilícito combinado com 
prevaricação. A municipalidade tem o po-
der e o dever de regulamentar esse servi-
ço, a exemplo de outros existentes na ci-
dade, sempre por meio de licitação, como 
prevê o artigo 175 da Constituição Federal 
de 1988, fixando normas, regras, seguros 
de responsabilidade civil e quantitativos 
de veículos, sob pena de, em caso de não 
cumprimento, sucatear o sistema de trans-
porte regular da cidade”, alerta. 

Corrêa Filho acredita que os órgãos res-
ponsáveis pela fiscalização do sistema de 
transporte deveriam agir com mais rigor 
para evitar a concorrência desleal com os 
operadores que atuam de forma regular. 
“O que me causa mais espécie é o Tribunal 
de Contas do Município (TCM) da cidade 
de São Paulo nada fazer para exigir essa 
regulamentação, um tribunal que tem obri-
gação de zelar pelo erário público e pelos 
serviços da cidade”, completa. 

A Norte Buss não está sozinha nesta 
reivindicação. A Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos (NTU), 
que representa cerca de 500 empresas 
brasileiras de transporte coletivo, posicio-
nou-se contra soluções como o Uber Jun-
tos e demais serviços por aplicativo que se 
assemelham ao transporte coletivo de pas-
sageiros. Lançado há cerca de um mês, o 

ordem de 5%”, comenta Guilherme Corrêa 
Filho, presidente da Norte Buss.

Corrêa Filho explica que as novas tecno-
logias têm trazido alguns transtornos para 
o setor. “Cabe aqui um desabafo: as pre-
feituras se curvam ao poderio de empresas 
de aplicativos e fecham os olhos para um 
transporte predador, que não tem controle 
dos operadores, não tem seguro de passa-
geiros, mas tira uma parcela significava do 
transporte regular e regulamentado. É uma 
aberração jurídica dizer que, pelo simples 
fato de o usuário ser chamado pelo aplica-
tivo, não se trata de transporte remunera-
do. Agindo dessa forma, a prefeitura está 
permitindo o retorno do transporte clan-
destino na cidade”, pondera.

O presidente da Norte Buss chama a 

Fundada em 2015, a Norte Buss Trans-
portes é uma empresa do Consórcio Trans-
noroeste, prestadora de serviços de trans-
porte coletivo urbano de passageiros em 
São Paulo. A companhia conta com uma 
frota de 1.048 veículos, entre ônibus, mi-
niônibus e micro-ônibus, com idade média 
de quatro anos, e atua nas regiões noro-
este e norte da cidade (áreas 1 e 2). Entre 
novembro de 2017 e novembro de 2018, a 
empresa transportou uma média de 601,8 
mil passageiros por dia, o que significa 
18,6 milhões por mês e, por ano, 223,8 
milhões de usuários. “O ano de 2018 foi 
muito difícil para todo e qualquer empresá-
rio. Com o desemprego gerado pela insta-
bilidade política e econômica do país, tive-
mos queda de passageiros significativa, na 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Com uma frota de 1.048 ônibus, a Norte Buss transporta 223 milhões de usuários ao ano
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diz.  “Houve uma evolução qualitativa e 
quantitativa no transporte na cidade de 
São Paulo. Hoje, ampliamos os ônibus com 
ar-condicionado, wi-fi, entrada para cabo 
USB, bem como as certificações ISO 9001, 
14001 versão 2015 e agora a ISO 39001, 
atributos que há pouco tempo não tínha-
mos. O pior é que nem sempre o empre-
sário é remunerado por esses investimen-
tos.”

Nos últimos dois anos, além das melho-
rias nos veículos e da aquisição de ônibus 
novos, a Norte Buss investiu na infraes-
trutura de garagens, em especial na área 
mecânica, e também em soluções tecno-
lógicas que são responsáveis pelo contro-
le financeiro da empresa e na implantação 
das certificações ISO. “Caso sejamos ven-
cedores do processo de licitação, temos a 
intenção de fazer uma renovação significa-
tiva da nossa frota de ônibus no próximo 
ano”, conta Corrêa Filho. “Entretanto, ain-
da estamos sem uma definição do proces-
so de licitação da capital paulista, o que é 
essencial para o nosso ramo de atividade. 
Infelizmente, esse processo vem se arras-
tando por anos sem uma definição. Sem a 
garantia do contrato, vivemos um período 
de incertezas.”

 De acordo com Corrêa Filho, além da 
concorrência dos aplicativos, ainda existem 
muitas fraudes no sistema de bilhetagem 
eletrônica atualmente, o que prejudica as 
empresas que atuam de forma regular. “A 
polícia civil tem feito um trabalho árduo na 
captura e prisão desses fraudadores. Acre-
dito que, com o novo sistema de bilheta-
gem previsto na nova licitação, isso acabe, 
pois essas fraudes e a ‘festa’ do assisten-
cialismo da gestão passada, com muitas 
gratuidades, fazem com que o subsídio da 
prefeitura seja incalculável. Tanto é verda-
de que o orçamento sempre é furado e, no 
fim de ano, falta verba para a pasta, atra-
sam os repasses para as empresas quando 
elas mais precisam para honrar com o déci-
mo terceiro salário, férias, impostos, entre 
outros compromissos”, explica. 

Uber Juntos é um sistema destinado a vá-
rios usuários na mesma região que este-
jam indo para lugares próximos: o aplica-
tivo determina um ponto inteligente para 
os passageiros aguardarem juntos até que 
um motorista passe nesse ponto e recolha 
todos.

Segundo a entidade, essas novas mo-
dalidades ofertadas pelos aplicativos se 
assemelham ao antigo táxi-lotação, com 
impacto ampliado pelo uso da tecnologia, 
e podem provocar graves desequilíbrios fi-
nanceiros nas redes de transporte público. 
A NTU alerta para os riscos da falta de re-
gulamentação desses serviços em algumas 
cidades brasileiras e sobre os graves pro-
blemas econômicos e de perda de deman-
da de passageiros enfrentados pelas em-
presas nos últimos anos.

LICITAÇÃO – Outra questão importan-
te é a demora no processo licitatório do 
transporte coletivo da capital paulista. A 
companhia vive a expectativa da concre-
tização da concorrência pública, que vem 
se arrastando desde 2015, quando o TCM 
fez diversos questionamentos a respeito 
da proposta da gestão anterior. O contra-
to vigente foi estabelecido em 2003, com 
prazo de dez anos. Após seu vencimento, 
em 2013, foi feita uma renovação por mais 
cinco anos, que venceu em julho de 2018. 
A prefeitura apresentou, em dezembro do 
ano passado, a minuta do edital que foi 
avaliada pelo tribunal, após passar por 
consulta pública. Em julho, a concorrência 
foi suspensa pelo TCM devido a uma série 
de questionamentos em relação ao docu-
mento. Após a adequação às exigências 
do tribunal, a prefeitura finalmente públi-
cou os editais em dezembro deste ano. A 
entrega das propostas está prevista para o 
dia 23 de janeiro de 2019.

A falta de definições com relação aos 
novos contratos prejudica as empresas que 
atuam na capital paulista. “Uma cidade do 
tamanho de São Paulo não pode viver com 
contratos emergenciais renovados de seis 

em seis meses, isso é um absurdo. A lici-
tação é necessária e tem que sair, precisa 
ter regras claras. Na minha opinião, o em-
presário que investe e presta um serviço 
de qualidade deve ser reconhecido e trata-
do com respeito pelo poder público, assim 
como pela população. Para mim, chegou 
a hora de o empresário do transporte exi-
gir respeito e ser remunerado dignamente 
pelos serviços prestados”, afirma Corrêa 
Filho. 

Segundo o executivo, os empresários 
do setor não são tratados de forma ade-
quada. “Há muito tempo o empresário de 
ônibus é tratado como um vilão, porém 
ninguém quer ver que as vias estão esbu-
racadas, veículos de passeios e caçambas 
de entulho estão aos montes estacionados 
em vias preferenciais de circulação de ôni-
bus. Todos esses fatores sobrecarregam os 
custos de manutenção dos ônibus, e cabe 
às empresas encontrar meios de arcar com 
estes prejuízos, mesmo recebendo uma re-
muneração muito aquém do que seria jus-
to”, comenta. 

Para o presidente da Norte Buss, o pas-
sageiro deve ser o foco do sistema de 
transporte e, para que as empresas pres-
tem um bom serviço, há que levar em con-
ta diversos fatores que dependem do po-
der público. “Acredito que, para exigir, tem 
que ser dado o mínimo de condições aos 
operadores de transporte. O que tem de se 
levar em conta é o cliente, que é o usuá-
rio do transporte. Se está bom para o usu-
ário, que é o cliente, está funcionando”, 

Corrêa Filho: “Chegou a hora de o empresá-
rio do transporte exigir respeito e ser remu-
nerado dignamente pelos serviços prestados” 
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 CarroCErIaS

O modelo foi desenvolvido para os segmentos de fretamento e rodoviário 
intermunicipal, bem como de linhas regulares de média e curta distâncias

Stadtbus compra o primeiro 
Spectrum 325 da Neobus

em agosto deste ano, foi desenvolvido 
para os segmentos de fretamento e ro-
doviário intermunicipal, bem como de li-
nhas regulares de média e curta distân-
cias.

Segundo Vanderlei Cassol, adminis-
trador da Stadtbus, a escolha pelo novo 
Spectrum 325 se deu pelos diferenciais 
que o veículo apresenta e pela tradição 
e elevada imagem de robustez e confor-
to, além de assegurar o menor custo to-
tal de propriedade (TCO). A facilidade de 
operação e a funcionalidade são outros 
atributos do modelo.

O Spectrum 325 da Stadtbus pos-
sui chassi Mercedes-Benz OF 1721, 
comprimento total de 12,70 metros e 

empresarial e fretamento, adquiriu a pri-
meira unidade do novo ônibus Spectrum 
325 da Neobus. O modelo, apresentado 

A gaúcha Stadtbus Transportes, em-
presa que faz o transporte de passagei-
ros em linhas urbana, intermunicipal, 

SONIA MORAES

Para a Viação do Sul, tradi-
cional empresa de transpor-
te de passageiros do Paraná, 
a Neobus vendeu mais quatro 
ônibus New Mega.

Os veículos são os primeiros 
do modelo New Mega adquiri-
dos por uma operadora do Para-
ná e entraram em operação em 
novembro no sistema de trans-
porte metropolitano de Curitiba.

A aquisição desses novos veículos faz 
parte do processo de permanente reno-
vação da frota da Viação do Sul. Com 
esta compra a transportadora passa a 
ter uma frota composta por 75% de veí-
culos Neobus.

Os novos ônibus foram produzidos 

sobre chassi Mercedes-Benz OF1721, com 
12,5 metros de comprimento e capacidade 
para 31 passageiros. Estão equipados com 
poltronas do tipo City e espaço destinado a 
um portador de defi ciência, além de ampla 
área interna que facilita a movimentação 
dos passageiros.

Com o objetivo de pre-
servar segurança e confor-
to dos passageiros, os ôni-
bus New Mega da Viação 
do Sul receberam eleva-
dor de escada na posição 
central, com uma unida-
de hidráulica, assoalho de 
alumínio com tapete anti-
derrapante, porta de de-
sembarque com amplo vão 

de acesso e janelas com dois vidros su-
periores móveis para efi ciente ventilação 
interna.

Os veículos contam ainda com sistema 
de mensagens sobre as portas e itinerá-
rios superior e lateral para melhor visuali-
zação das linhas em operação.

VIAÇÃO DO SUL COMPRA MAIS QUATRO NEW MEGA

A empresa gaúcha Stadtbus Transportes possui uma frota de 250 ônibus
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capacidade para 48 passageiros senta-
dos. É equipado com ar-condicionado e 
iluminação em Led, com luzes indiretas 
para maior comodidade e sofisticação. 
O sistema Led está presente também 
nas luzes de leitura dos porta-focos, 
que contam ainda com saídas individu-
ais para ar-condicionado. As linhas do 
acabamento interior da cabine seguem 
as tendências do setor automotivo, com 
materiais e texturas mais modernos.

O visual do Spectrum 325 é marcado 
pelo desenho limpo e fluido do conjun-
to ótico dianteiro, com a utilização de 
Leds nas luzes de direção e grade dian-
teira em formato de colmeia. Na trasei-
ra possui para-choque independente da 
tampa, o que facilita ainda mais os re-
paros e reduz custos de manutenção, e 
vigia com desenho reto e limpo.

De acordo com João Paulo Ledur, di-
retor da Neobus, o Spectrum 325 foi 
desenvolvido para competir no acirrado 
segmento de fretamento, no qual o cus-
to de manutenção é um fator decisivo. 
“Aliamos os atributos de eficiência da 
marca a padrões elevados de ergono-
mia e conforto acústico e térmico para 
oferecer um modelo diferenciado no 
mercado”, destaca o executivo.

NOVOS NEW MEGA – Além do Spec-
trum 325, a Neobus forneceu também 
sete ônibus New Mega para a Stadt-
bus Transportes, que serão utilizados 
no transporte coletivo das cidades de 
Santa Cruz do Sul e Bagé, no Rio Gran-
de do Sul. Quatro veículos possuem 
chassis Mercedes-Benz OF 1724 e três 
têm chassis Mercedes-Benz OF 1721, 

sistema de ar-condicionado, elevador 
para passageiros com deficiência ou 
mobilidade reduzida e itinerários ele-
trônicos.

A Stadtbus Transportes é uma das 
maiores empresas de transporte coleti-
vo urbano dos vales dos rios Pardo, Ta-
quari e Jacuí e no Rio Grande do Sul. 
Iniciou suas atividades de transporte 
coletivo em 1966, em Santa Cruz do Sul 
(RS), com o nome de Empresa Oliveira, 
e em 1989, com o ingresso de novos só-
cios, passou a adotar uma nova identi-
dade visual e novo modelo de adminis-
tração, expandindo seus negócios.

Hoje, possui frota de mais de 250 ônibus 
e atua em várias cidades de diferentes es-
tados brasileiros, como Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Mato Grosso, Goiás, Bahia, To-
cantins, e no Distrito Federal.

GARANTIA

1 ANO

vcc

ISO/TS 16949

SISTEMA DE GESTÃO
DA QUALIDADE
AUTOMOTIVO

Certificado
BRTÜV

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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 SEGuranÇa

Sistema Vsafe monitora situações de risco por meio de processamento 
em tempo real, podendo ser utilizado em frotas de ônibus, caminhões e
comerciais leves

Gestão online promete reduzir 
acidentes fatais nas estradas

está acontecendo”, diz o diretor da Veltec. 
“A câmera que está focada na pista mos-
tra quando o veículo está a uma distância 
curta de outro veículo, mudanças de faixa 
arriscadas ou sem a devida sinalização, in-
terferências de risco”, destaca.

Com esse lançamento, além de garan-
tir maior segurança nas ruas e estradas, 
a Veltec aposta fortemente na gestão de 
frotas como fator de aumento de rentabi-
lidade. “A economia é muito signifi cativa, 
pois uma fatalidade no trânsito pode cus-
tar mais de R$ 1 milhão para a empresa, 
além da perda humana, que não tem pre-
ço”, relata Giovani Penha.

Os alertas e as informações são trans-
mitidos para a central de controle das em-
presas em tempo real, podendo ser visua-
lizados direto na plataforma de telemetria 
da Veltec, e os motoristas são notifi cados 
por meio de um display que fi ca instalado 
à sua frente. O fato de o sistema ser inte-
grado à telemetria e fazer processamento 
em tempo real permite que as ações corre-
tivas sejam realizadas de imediato, redu-
zindo ainda mais os danos causados por 
situações de risco. 

O controle de comportamentos inade-
quados ao volante e das situações exter-
nas são importantes para reduzir os gastos 
da operação. “Essas indicações, além de 
prevenirem acidentes, também colaboram 
para a redução de custos, já que um estilo 
agressivo de condução, por exemplo, oca-
siona um consumo de combustível maior e 
também pode causar desgastes em outros 
componentes do veículo”, afi rma.

comportamentos dos motoristas por vídeo 
em tempo real, de forma totalmente inte-
grada com telemetria e gestão online. “So-
mente com a gestão com telemetria, nos 
nossos clientes comprovamos redução de 
mais de 80% na quantidade de acidentes. 
Com o Vsafe, este número tende a ser ain-
da maior”, comenta Benedetti Penha. A 
novidade foi apresentada durante o Safe-
ty Experience, um evento que discute solu-
ções para segurança no trânsito e a mobi-
lidade urbana, que ocorreu em novembro, 
em São Paulo. 

Por meio da plataforma da Veltec, o ges-
tor pode acompanhar o trabalho dos mo-
toristas, verifi cando todas as informações 
sobre o que está acontecendo nas estra-
das. Composto por duas câmeras na ca-
bine, uma focada no motorista e a outra 
na pista, o Vsafe identifi ca comportamen-
tos inseguros e situações de risco aos mo-
toristas. “O sistema não depende da co-
nectividade com a internet, pois uma caixa 
instalada na cabine do veículo faz todos 
os registros e emite os alertas. A solução 
aponta diversos comportamentos inade-
quados, como uso de celular, de cigarros, 
falta de atenção à estrada ou sinais de 
cansaço e sono”, explica Benedetti Penha.

Existe ainda a opção de quatro câmeras 
extras, o que garante ainda maior contro-
le e segurança para condutores e gestores, 
em vários pontos do veículo. “Como sabe-
mos que 90% dos acidentes são causados 
por falha humana, o sistema realmente sal-
va vidas ao detectar esse comportamento 
e avisar o motorista no momento em que 

De janeiro a junho deste ano, os aciden-
tes de trânsito provocaram 19,3 mil mor-
tes e 20 mil casos de invalidez permanente 
no país. Os dados foram divulgados pelo 
Centro de Pesquisa e Economia do Seguro 
(CPES), órgão da Escola Nacional de Se-
guros. Os danos causados por acidentes 
somaram R$ 96,5 bilhões, valor que cor-
responde ao que as vítimas poderiam pro-
duzir, pois foram atingidas em plena fase 
economicamente ativa. Em média, segun-
do levantamento do Observatório Nacional 
de Segurança Viária, 400 mil pessoas são 
afetadas por esse tipo de ocorrência todos 
os anos no Brasil.

Buscando trazer mais segurança às vias 
brasileiras, a Veltec, empresa pertencente 
ao grupo Trimble, que atua há 13 anos no 
mercado, desenvolveu uma solução que 
monitora em tempo real os comportamen-
tos e situações de risco do motorista, a fi m 
de evitar acidentes. O Vsafe emite alertas 
ao condutor, como também ao gestor de 
frota, sobre possíveis situações que o colo-
cam em perigo, utilizando inteligência ar-
tifi cial embarcada. “Mesmo nas operações 
com uma estrutura de monitoramento con-
solidada, foi possível identifi car comporta-
mentos inadequados dos motoristas. Entre 
eles o uso do celular e a fadiga são recor-
rentes”, conta Giovani Benedetti Penha, 
diretor de tecnologia da Veltec.

A ferramenta possui câmeras que de-
tectam alterações no comportamento do 
motorista, mesmo se ele estiver usando 
óculos escuros. Segundo o fabricante, é o 
primeiro sistema brasileiro com análise de 

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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Aliada ao Vsafe, a telemetria e a plata-
forma de gestão permitem a medição das 
variáveis de condução ao longo do trajeto, 
como velocidade, giro do motor e consu-
mo de combustível, o que torna o sistema 
um importante aliado na gestão e econo-
mia de recursos. “A nossa solução de tele-
metria garante economia de 6% a 15% de 
combustível, pois monitora os pontos de 
maior desperdício e aponta os motoristas 
menos econômicos. Isto é muito signifi ca-
tivo para os empresários, quando conside-
ramos que o combustível é a primeira ou 
segunda maior despesa das transportado-
ras, dependendo da operação”, explica o 
diretor.

A Veltec também fornece um relatório 
detalhado que aponta todos os compor-
tamentos de risco do condutor, entre ou-
tras variáveis. Assim, a empresa consegue 
fazer um ranking dos melhores profi ssio-
nais, permitindo a gestão da frota de for-
ma mais efi ciente. A empresa fornece ain-
da o serviço de controle operacional para 
as companhias interessadas em adquirir 
não apenas o sistema, mas também uma 
assessoria completa na gestão de seus in-
dicadores.

PROJETO-PILOTO – Apesar de ser um 
lançamento, a plataforma já está sendo 
usada por dez empresas, em caráter ex-
perimental, há três meses. “Os resultados 
têm sido bastante positivos. E a Veltec es-
pera que o lançamento contribua para a 
expansão do grupo no Brasil. Em 2019, a 

expectativa é de que haja um incremento 
de 20% a 25% no volume de negócios”, 
informa Giovani Penha. 

A Gazin, fabricante e distribuidora de 
colchões e estofados, é uma das empresas 
que participam do projeto-piloto do Vsafe. 
Com uma frota de 480 veículos, sendo que 
a maioria é de caminhões, a companhia 
instalou o sistema em três ônibus que são 
usados para transporte de funcionários. 
“Estamos bastante satisfeitos com a solu-
ção, que é muito simples de usar e ajuda a 
corrigir comportamentos inadequados dos 
motoristas. A ideia é futuramente implan-
tar o sistema em toda a frota”, conta Célio 
Cantuários, gerente administrativo de lo-
gística da Gazin. Os veículos circulam 24 
horas, e saem da matriz em Douradina, no 
Paraná, em direção a diversos pontos do 
país. 

Cantuários explica que o sistema é im-
portante para melhorar a forma de con-
dução dos veículos e evitar atitudes que 
possam gerar acidentes. “O uso do celu-
lar é um ponto que precisa ser monitorado, 
pois é frequente e tira a atenção de quem 
está dirigindo. No momento que a câmera 
detecta a infração, o condutor recebe um 
aviso sonoro e o gestor da frota tem a fi l-
magem em vídeo do ocorrido. É uma tec-
nologia muito interessante e que preserva 
vidas, tanto dos nossos funcionários como 
de outras pessoas. Isso é mais importan-
te que qualquer economia que o produto 
possa trazer”, acredita. 

Os condutores dos ônibus fazem turnos 
de quatro a seis horas. “Fazemos essas 
trocas exatamente para que os motoristas 
não fi quem sobrecarregados e cansados. 
Sabemos que um motorista, em estado de 
fadiga, pode cochilar, ainda que seja por 
alguns segundos, e causar acidentes. Mes-
mo com turnos mais curtos, pode ocorrer 
sonolência. A solução tem sido bastante 
efi caz, detectando a fadiga e avisando o 
condutor em tempo real. Acho que o setor 
vai ganhar muito com esse tipo de tecno-
logia”, diz o gerente da Gazin.

Giovani Penha: “O sistema não depende da 
conectividade com a internet”
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 GESTÃo DE FroTa

As concessionárias de Guarulhos promovem mais uma inovação 
tecnológica para dar maior efi ciência ao transporte público e 
se preparam para instalar um novo centro de controle operacional

Guarupass adota solução 
da Goal Systems 

a única ferramenta do mercado que permi-
te a resolução conjunta de horários, servi-
ços de ônibus e serviços de motorista, ob-
tendo com isso as melhores soluções tanto 
em nível econômico como de aderência à 
qualidade operativa”, conta Sergio Rober-
to Rodriguez, gerente de projetos da Goal 
Systems.

A ferramenta faz o cálculo da demanda 
e aperfeiçoa a oferta de serviços, ajustan-
do-se às exigências da operação e assegu-
rando um serviço de qualidade com me-
nor custo. “Melhora a qualidade do serviço 
para garantir o cumprimento dos objetivos 
de qualidade operativa. O sistema permite 
o melhor uso da frota para dimensionar o 
mínimo de veículos segundo a tecnologia 
permitida para cada tipo de viagem, pla-
neja a manutenção, o que prolonga a vida 
útil dos veículos e reduz a necessidade de 
novos investimentos. A solução também 
aumenta a produtividade dos motoristas e 
cobradores, e calcula o número de colabo-
radores necessários de acordo com o tipo 
de jornada, logrando um melhor aprovei-
tamento da mão de obra e das horas ex-
tras”, informa Rodriguez.

A tecnologia proporciona ainda mais 
fl exibilidade, pois o alto nível de parame-
trização permite uma defi nição exata dos 
requisitos do negócio e, portanto, a ob-
tenção de um produto que atende às ne-
cessidades dos operadores de transporte. 
“Em relação à integração com outros sis-
temas, a tecnologia pode se conectar com 
as ferramentas corporativas do cliente, vol-
tadas para controle, monitoramento, GPS, 

concessionárias que atuam na cidade. “As-
sim, com o monitoramento centralizado, 
ganhamos em organização. Um único CCO 
vai monitorar em tempo real a frota por 
meio de GPS e de um conjunto de câme-
ras, além da biometria, para evitar as frau-
des. Essas soluções já existem, mas cada 
empresa faz seu controle separadamente”, 
diz Felício. A frota operacional de Guaru-
lhos conta com 870 veículos, sendo 568 
do sistema de concessão e 302 das per-
missionárias.

A Goal Systems informa que o GoalBus 
Operador é uma ferramenta que gera solu-
ções de planejamento maximizado de ta-
belas horárias e dos serviços de motoristas 
e cobradores de uma operação de trans-
porte urbano de passageiros. “A solução 
oferece o máximo aproveitamento, sendo 

Com o objetivo de unifi car e padronizar 
o planejamento e a gestão do transporte 
da cidade, a Associação das Concessioná-
rias de Transporte Urbano de Passageiros 
de Guarulhos (Guarupass) adquiriu a fer-
ramenta tecnológica GoalBus Operador, 
da Goal Systems. José Roberto Felício, 
presidente da Guarupass e das empresas 
Viação Urbana e Vila Galvão, afi rma que 
a nova tecnologia irá trazer mais efi ciên-
cia às empresas, aprimorando a sua atua-
ção. “É uma forma de reduzir custos e ter 
um melhor aproveitamento da frota. Para 
o passageiro, não deve haver alterações 
perceptíveis, mas as empresas terão mais 
produtividade.” 

No primeiro semestre de 2019, a Gua-
rupass pretende unifi car os centros de 
controle operacional das três empresas 
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bilhetagem, SAP, recursos humanos, além 
de que o cliente é proprietário da base de 
dados. Os editores são ágeis e fáceis de 
usar, disponibilizando gráfi cos que permi-
tem uma análise visual das soluções e rela-
tórios integrados para o acompanhamento 
completo dos resultados. O sistema pro-
porciona total controle do planejamento 
fi nanceiro”, afi rma Rodriguez.

A Goal Systems assegura que a solução 
traz resultados bastante concretos nos ga-
nhos dos operadores. “As ferramentas da 
empresa, de um modo geral, trazem o me-
lhor resultado em termos de planejamento 
e melhoria de operações de transportes, os 
quais se traduzem em retornos econômi-
cos. Com os primeiros meses de trabalho, 
podem-se expressar índices tangíveis com 
reduções de custos entre 5% e 25%, sem-
pre validados pela área gerencial de pla-
nejamento do cliente e prevalecendo os 
padrões de qualidade operativa exigidas. 
O GoalBus Operador ajuda na tomada de 
decisões, tratando-se de uma ferramenta 
standard. Os clientes sempre estão atuali-
zados com as últimas versões dos progra-
mas sem ter que pagar nada adicional”, diz 
Rodriguez.

ETAPAS – A implantação da tecnolo-
gia em Guarulhos começou a ser feita há 
seis meses. “Antes já havíamos realizado 
um projeto-piloto. Estamos, portanto, em 
contato com a tecnologia há cerca de um 
ano. Em 2018, concluiremos as duas pri-
meiras fases, nas áreas 1 e 2 da cidade, e 
fi nalizaremos em janeiro de 2019 a etapa 
restante, na região 3. É bom destacar que 
o máximo aproveitamento dessa tecnolo-
gia será alcançado quando tivermos cen-
tralizado o CCO, integrando assim planeja-
mento, gestão, inteligência e fi scalização. 
Nosso objetivo é uma execução mais racio-
nal e inteligente”, observa Márcio Pache-
co, diretor executivo da Guarupass.

Pacheco acredita que o uso da tecnolo-
gia no transporte público se tornou uma 
grande tendência mundial. “Precisamos 

estar atentos às inovações e avaliar as de-
mandas dos usuários. A Guarupass tem 
sido pioneira em diversas tecnologias, 
como a biometria facial, por exemplo”, 
lembra. A entidade preparou um pacote de 
melhorias para o transporte da cidade, que 
vem sendo introduzido em 2018 e continu-
ará em 2019. “Estamos promovendo uma 
revolução tecnológica, aprimoramos a co-
municação com o usuário e o atendimen-
to, como também ampliamos os postos de 
vendas e de recarga”, completa. No início 
deste ano, as empresas de Guarulhos fi ze-
ram uma renovação da frota e uma moder-
nização do projeto de comunicação visual, 
que foi premiado no 49º Concurso de Co-
municação Visual e Pintura de Frotas, pro-
movido pela revista Transporte Moderno. 
Em 2019, a cidade deve receber o seu pri-
meiro ônibus totalmente elétrico.

A Goal Systems informa que a imple-
mentação de suas soluções tecnológicas 
é realizada de acordo com as necessida-
des de cada empresa. “Acompanhamos o 
processo desde o início, junto ao cliente, 
começando os trabalhos de obtenção de 
dados para parametrizar e posteriormente 
calcular as novas programações, as quais 
terão como meta demonstrar reduções 

de recursos e um melhor aproveitamento, 
sempre garantindo o cumprimento da ofer-
ta das partidas, como também de todas as 
regras e preferências operativas impostas 
no sistema. A implantação não acaba com 
a entrega das novas programações nem 
com o treinamento aos usuários fi nais, 
sendo uma parceria na qual a equipe de 
suporte técnico apoia o cliente durante a 
duração do contrato”, esclarece Rodriguez.

Desde 2010, com escritório próprio na 
cidade do Rio de Janeiro, a Goal Syste-
ms vem realizando implantações dos seus 
produtos no Brasil em vários segmentos de 
transporte de passageiros, como empre-
sas operadoras e organismos reguladores 
de transporte urbano, BRT, veículos sobre 
trilhos e empresas de transporte de pas-
sageiros de longa distância. Entre os prin-
cipais projetos no país, Rodriguez cita o 
Consórcio BRT Rio e o Metrô Rio, no Rio 
de Janeiro; grupo Guanabara, no Rio de 
Janeiro; Real Expresso e Rápido Federal, 
em Brasília; Consórcio Fênix, em Florianó-
polis. “Entre tantas outras importantes ci-
dades do mundo, também atuamos em Pa-
ris, em Bogotá  (Transmilênio), em Londres 
(Keolis), na Cidade do México (Metrobús) 
e em Santiago (Transantiago)”, acrescenta 
Rodriguez.

José Roberto Felício acredita que 
as empresas terão ganhos 
de produtividade e reduzirão custos

Márcio Pacheco diz que o objetivo 
da iniciativa é tornar a operação mais 
inteligente e efi ciente
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qualidade operativa”, conta Sergio Rober-
to Rodriguez, gerente de projetos da Goal 
Systems.
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do-se às exigências da operação e assegu-
rando um serviço de qualidade com me-
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para garantir o cumprimento dos objetivos 
de qualidade operativa. O sistema permite 
o melhor uso da frota para dimensionar o 
mínimo de veículos segundo a tecnologia 
permitida para cada tipo de viagem, pla-
neja a manutenção, o que prolonga a vida 
útil dos veículos e reduz a necessidade de 
novos investimentos. A solução também 
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tras”, informa Rodriguez.

A tecnologia proporciona ainda mais 
fl exibilidade, pois o alto nível de parame-
trização permite uma defi nição exata dos 
requisitos do negócio e, portanto, a ob-
tenção de um produto que atende às ne-
cessidades dos operadores de transporte. 
“Em relação à integração com outros sis-
temas, a tecnologia pode se conectar com 
as ferramentas corporativas do cliente, vol-
tadas para controle, monitoramento, GPS, 

concessionárias que atuam na cidade. “As-
sim, com o monitoramento centralizado, 
ganhamos em organização. Um único CCO 
vai monitorar em tempo real a frota por 
meio de GPS e de um conjunto de câme-
ras, além da biometria, para evitar as frau-
des. Essas soluções já existem, mas cada 
empresa faz seu controle separadamente”, 
diz Felício. A frota operacional de Guaru-
lhos conta com 870 veículos, sendo 568 
do sistema de concessão e 302 das per-
missionárias.

A Goal Systems informa que o GoalBus 
Operador é uma ferramenta que gera solu-
ções de planejamento maximizado de ta-
belas horárias e dos serviços de motoristas 
e cobradores de uma operação de trans-
porte urbano de passageiros. “A solução 
oferece o máximo aproveitamento, sendo 

Com o objetivo de unifi car e padronizar 
o planejamento e a gestão do transporte 
da cidade, a Associação das Concessioná-
rias de Transporte Urbano de Passageiros 
de Guarulhos (Guarupass) adquiriu a fer-
ramenta tecnológica GoalBus Operador, 
da Goal Systems. José Roberto Felício, 
presidente da Guarupass e das empresas 
Viação Urbana e Vila Galvão, afi rma que 
a nova tecnologia irá trazer mais efi ciên-
cia às empresas, aprimorando a sua atua-
ção. “É uma forma de reduzir custos e ter 
um melhor aproveitamento da frota. Para 
o passageiro, não deve haver alterações 
perceptíveis, mas as empresas terão mais 
produtividade.” 
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bilhetagem, SAP, recursos humanos, além 
de que o cliente é proprietário da base de 
dados. Os editores são ágeis e fáceis de 
usar, disponibilizando gráfi cos que permi-
tem uma análise visual das soluções e rela-
tórios integrados para o acompanhamento 
completo dos resultados. O sistema pro-
porciona total controle do planejamento 
fi nanceiro”, afi rma Rodriguez.

A Goal Systems assegura que a solução 
traz resultados bastante concretos nos ga-
nhos dos operadores. “As ferramentas da 
empresa, de um modo geral, trazem o me-
lhor resultado em termos de planejamento 
e melhoria de operações de transportes, os 
quais se traduzem em retornos econômi-
cos. Com os primeiros meses de trabalho, 
podem-se expressar índices tangíveis com 
reduções de custos entre 5% e 25%, sem-
pre validados pela área gerencial de pla-
nejamento do cliente e prevalecendo os 
padrões de qualidade operativa exigidas. 
O GoalBus Operador ajuda na tomada de 
decisões, tratando-se de uma ferramenta 
standard. Os clientes sempre estão atuali-
zados com as últimas versões dos progra-
mas sem ter que pagar nada adicional”, diz 
Rodriguez.

ETAPAS – A implantação da tecnolo-
gia em Guarulhos começou a ser feita há 
seis meses. “Antes já havíamos realizado 
um projeto-piloto. Estamos, portanto, em 
contato com a tecnologia há cerca de um 
ano. Em 2018, concluiremos as duas pri-
meiras fases, nas áreas 1 e 2 da cidade, e 
fi nalizaremos em janeiro de 2019 a etapa 
restante, na região 3. É bom destacar que 
o máximo aproveitamento dessa tecnolo-
gia será alcançado quando tivermos cen-
tralizado o CCO, integrando assim planeja-
mento, gestão, inteligência e fi scalização. 
Nosso objetivo é uma execução mais racio-
nal e inteligente”, observa Márcio Pache-
co, diretor executivo da Guarupass.

Pacheco acredita que o uso da tecnolo-
gia no transporte público se tornou uma 
grande tendência mundial. “Precisamos 

estar atentos às inovações e avaliar as de-
mandas dos usuários. A Guarupass tem 
sido pioneira em diversas tecnologias, 
como a biometria facial, por exemplo”, 
lembra. A entidade preparou um pacote de 
melhorias para o transporte da cidade, que 
vem sendo introduzido em 2018 e continu-
ará em 2019. “Estamos promovendo uma 
revolução tecnológica, aprimoramos a co-
municação com o usuário e o atendimen-
to, como também ampliamos os postos de 
vendas e de recarga”, completa. No início 
deste ano, as empresas de Guarulhos fi ze-
ram uma renovação da frota e uma moder-
nização do projeto de comunicação visual, 
que foi premiado no 49º Concurso de Co-
municação Visual e Pintura de Frotas, pro-
movido pela revista Transporte Moderno. 
Em 2019, a cidade deve receber o seu pri-
meiro ônibus totalmente elétrico.

A Goal Systems informa que a imple-
mentação de suas soluções tecnológicas 
é realizada de acordo com as necessida-
des de cada empresa. “Acompanhamos o 
processo desde o início, junto ao cliente, 
começando os trabalhos de obtenção de 
dados para parametrizar e posteriormente 
calcular as novas programações, as quais 
terão como meta demonstrar reduções 

de recursos e um melhor aproveitamento, 
sempre garantindo o cumprimento da ofer-
ta das partidas, como também de todas as 
regras e preferências operativas impostas 
no sistema. A implantação não acaba com 
a entrega das novas programações nem 
com o treinamento aos usuários fi nais, 
sendo uma parceria na qual a equipe de 
suporte técnico apoia o cliente durante a 
duração do contrato”, esclarece Rodriguez.

Desde 2010, com escritório próprio na 
cidade do Rio de Janeiro, a Goal Syste-
ms vem realizando implantações dos seus 
produtos no Brasil em vários segmentos de 
transporte de passageiros, como empre-
sas operadoras e organismos reguladores 
de transporte urbano, BRT, veículos sobre 
trilhos e empresas de transporte de pas-
sageiros de longa distância. Entre os prin-
cipais projetos no país, Rodriguez cita o 
Consórcio BRT Rio e o Metrô Rio, no Rio 
de Janeiro; grupo Guanabara, no Rio de 
Janeiro; Real Expresso e Rápido Federal, 
em Brasília; Consórcio Fênix, em Florianó-
polis. “Entre tantas outras importantes ci-
dades do mundo, também atuamos em Pa-
ris, em Bogotá  (Transmilênio), em Londres 
(Keolis), na Cidade do México (Metrobús) 
e em Santiago (Transantiago)”, acrescenta 
Rodriguez.

José Roberto Felício acredita que 
as empresas terão ganhos 
de produtividade e reduzirão custos

Márcio Pacheco diz que o objetivo 
da iniciativa é tornar a operação mais 
inteligente e efi ciente
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 MEIoS DE PaGaMEnTo

Especialistas e profi ssionais do mercado se reúnem para debater 
os meios de pagamento no transporte público, especialmente 
os cartões bancários sem contato

Seminário discute 
novas tecnologias

condições de recarregar o cartão de trans-
porte. “Nosso objetivo é que a tecnologia 
EMV possa complementar os outros meios 
de pagamento. No Brasil, estamos traba-
lhando para adaptar a tecnologia para a 
nossa realidade. O primeiro desafi o é au-
mentar o número de cartões contactless. 
Para isso, contamos com o apoio das em-
presas que atuam no segmento de car-
tões”, explica. 

O usuário de transporte público já está 
familiarizado com essa forma de utilização, 
encostando o cartão no validador, e ago-
ra tem a conveniência de não precisar se 
preocupar em ter dinheiro na carteira. Em 
mais de 80 cidades em todo o mundo, a 
Mastercard e seus parceiros estão permi-
tindo que os usuários paguem sua viagem 
de trem ou ônibus simplesmente tocando 
seu cartão ou passando seu celular. Jundiaí 
é a primeira cidade da América Latina a 

Diversas inovações estão sendo imple- 
mentadas na bilhetagem para ampliar 
o leque de opções de pagamento para o 
passageiro. Atualmente, cerca de 30% dos 
pagamentos no transporte público no país 
são feitos em dinheiro, o que gera custos 
operacionais e logísticos para as empre-
sas, além dos problemas com falta de tro-
co e de segurança. O EMV Contactless é 
um sistema que utiliza um chip no cartão 
e que faz a cobrança da tarifa por apro-
ximação. Segundo Fernanda Caraballo, di-
retora de desenvolvimento de negócios da 
Mastercard, o sistema já é usado em vários 
países, e o cartão também pode ser cadas-
trado e utilizado pelo smartphone. 

Milton Silva, gerente comercial da Em-
presa 1, destaca que a ideia é atingir essa 
parcela de passageiros que ainda pagam 
em dinheiro, que podem ser usuários even-
tuais, turistas ou pessoas que não têm 

A Empresa 1 promoveu o seminário  
“Como se beneficiar com os cartões 
bancários no transporte público”, com 
o apoio da Mastercard, Valid e Stone. 
Os novos meios de pagamento para o 
transporte público surgem em decorrên-
cia da modernização da bilhetagem ele-
trônica e da necessidade de retirar o di-
nheiro de circulação nos ônibus. Neste 
contexto, além dos provedores de bilhe-
tagem eletrônica e ITS, como também 
dos operadores, surgem novos players 
ao setor, como instituições financeiras 
e empresas fornecedoras de cartão de 
crédito. “Ainda há muitas dúvidas com 
relação a essas novas tecnologias, mas 
a facilidade que elas representam para 
o usuário devem atrair mais passageiros 
para o transporte público”, afirma Ro-
mano Garcia, diretor comercial da Em-
presa 1. 
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implantar, em toda a frota de 307 ônibus, 
a tecnologia de pagamento por aproxima-
ção da Mastercard. 

TENDÊNCIAS – Em 2016, a Mastercard 
iniciou um projeto-piloto no sistema de 
trens da região metropolitana do Rio de 
Janeiro que permitiu aos usuários do trans-
porte público utilizar a solução. Atualmen-
te, a tecnologia está em funcionamento 
em seis das maiores estações da SuperVia, 
aceitando pagamento EMV por meio de 
cartões sem contato, de aplicativos mobile 
(Samsung Pay ou Apple Pay) ou de pulsei-
ras. A SuperVia transporta mais de 600 mil 
passageiros por dia.

Philippe Martins Franco Brito, coordena-
dor de bilhetagem eletrônica da SuperVia, 
explica que, para o pagamento com car-
tões bancários contactless realmente se 
expandir no Brasil é necessário que haja 
mais cartões desse tipo em circulação. “As 
bandeiras e os bancos emissores estão se 
organizando para aumentar o volume de 
cartões EMV, mas também é importante 
que haja ampla divulgação de como eles 
podem ser usados e de aspectos ligados à 
segurança, que é a maior preocupação do 
usuário”, afi rma.

Por enquanto, Brito informa que a ade-
são a esse tipo de pagamento ainda é mui-
to baixa na SuperVia. “A partir de feverei-
ro, devemos ampliar gradualmente essa 
solução para todas as 102 estações do 
sistema. Hoje, apenas seis possuem equi-
pamento (19 validadores) que aceita os 
cartões sem contato. Então, faremos uma 
série de campanhas para que os passagei-
ros saibam que a nova tecnologia está dis-
ponível e entendam as suas vantagens”, 
informa. A Mastercard defi niu que, a partir 
de abril de 2019, todos os novos cartões 
emitidos possuam a tecnologia de paga-
mento por aproximação (mandate).

Entre os benefícios do cartão contactless 
no transporte, Brito destaca a comodidade 
para o usuário, a redução de custos com 
bilheteria (infraestrutura e mão de obra) e 

dos custos da compra, movimentação e re-
colhimento de cartões, ampliação de par-
cerias comerciais, possibilidade de criação 
de programas de fi delidade e exposição 
positiva da marca na mídia, evidenciando 
a evolução tecnológica da empresa. “É um 
tipo de pagamento complementar às for-
mas existentes, como cartões de transpor-
te, QR Code, aplicativos e soluções mobile 
de pagamentos, por exemplo”, diz Brito.

 A Stone foi a empresa adquirente que 
possibilitou o projeto da SuperVia. Se-
gundo Rodrigo Reif, diretor comercial da 
companhia, os usuários têm muito interes-
se por esse tipo de pagamento, principal-
mente o público mais jovem, que já nasceu 
usando novas tecnologias e representa a 
maior parte dos usuários do transporte ur-
bano. “Apesar disso, as iniciativas de ope-
radores de transporte em produção ainda 
são incipientes e dependem sobretudo da 
colaboração dos bancos na emissão de 
cartões de crédito contactless. A expecta-
tiva para o ano que vem é que os projetos 
deslanchem”, comenta. 

O segmento de transporte público é um 
dos focos da Stone. “A empresa foi pionei-
ra na implementação dessa tecnologia no 
mercado, atuando em parceria com as ban-
deiras e as empresas de bilhetagem, fomen-
tando a adoção junto aos diversos opera-
dores de transporte. Além disso, trata-se de 
um projeto prioritário dentro da companhia 
para explorar um mercado com baixa pene-
tração de cartão de crédito, mas ainda com 
grandes oportunidades”, explica Reif.

A tecnologia está em operação desde 
2014 no metrô de Londres, Inglaterra. No 
primeiro ano de implementação, o paga-
mento sem contato superou o cartão de 
transporte local (Oyster) ao tomar 55% do 
seu mercado. Atualmente, mais de 40% 
dos bilhetes adquiridos no metrô londri-
no são pagos com cartões contactless. Ao 
todo, o sistema já recebeu o pagamento 
com cartões de mais de 100 países, segun-
do dados da operadora de cartões.

A adoção de cartões EMV passará a 

incluir novos usuários na modalidade pa-
gamentos eletrônicos no sistema atual, 
porém é necessário adaptar o sistema de 
autorização, pois, devido às falhas na co-
bertura de internet, isso não pode ser fei-
to em tempo real. De acordo com Adriano 
Franki, da Valid, como a transação auto-
rizada postergada não realiza a autoriza-
ção de forma “online”, um portador de 
cartão EMV sem crédito ou suspenso po-
derá realizar viagens que somente serão 
contabilizadas após enviar as solicitações 
de transação ao autorizador. Para essas si-
tuações, é necessário criar um sistema que 
permita que as empresas coletoras de tari-
fa possam processar posteriormente os pa-
gamentos EMV. ”A Valid propõe um mode-
lo centralizado de atualizações de estado 
de cartões por meio de um desenvolvimen-
to sobre o middleware proprietário VSSH 
(Valid Secure Services Hub).”

Romano Garcia, da Empresa 1, acredita 
que a tecnologia que permite o pagamento 
por meio de cartões sem contato no trans-
porte público é uma tendência mundial, e o 
Brasil irá gradativamente aderir a ela. “Ou-
tra tendência é a multimodalidade. Precisa-
mos pensar como integrar táxis e bicicletas 
ao transporte público, e o uso de cartões 
bancários é um facilitador. A interoperabili-
dade também já é uma realidade em muitos 
países, pois é imprescindível que as diferen-
tes tecnologias falem a mesma língua, ou 
seja, possam se integrar”, acredita.

Para Garcia, é necessário desmistifi car 
o uso de cartões bancários sem contato 
no transporte. “O modelo precisa ser visto 
como um negócio pelos operadores, e não 
como mais um custo. O retorno sobre o in-
vestimento inicial é bastante compensador 
devido às vantagens que a tecnologia ofe-
rece. O case de Londres é uma referência 
para o setor, porque mostra o quanto essa 
inovação se traduz em conforto e satisfa-
ção para o usuário. No Brasil, é uma opor-
tunidade de atrair o passageiro eventual 
para o transporte público, assim como o 
turista”, resume. 

 MEIoS DE PaGaMEnTo
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implantar, em toda a frota de 307 ônibus, 
a tecnologia de pagamento por aproxima-
ção da Mastercard. 

TENDÊNCIAS – Em 2016, a Mastercard 
iniciou um projeto-piloto no sistema de 
trens da região metropolitana do Rio de 
Janeiro que permitiu aos usuários do trans-
porte público utilizar a solução. Atualmen-
te, a tecnologia está em funcionamento 
em seis das maiores estações da SuperVia, 
aceitando pagamento EMV por meio de 
cartões sem contato, de aplicativos mobile 
(Samsung Pay ou Apple Pay) ou de pulsei-
ras. A SuperVia transporta mais de 600 mil 
passageiros por dia.

Philippe Martins Franco Brito, coordena-
dor de bilhetagem eletrônica da SuperVia, 
explica que, para o pagamento com car-
tões bancários contactless realmente se 
expandir no Brasil é necessário que haja 
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para o usuário, a redução de custos com 
bilheteria (infraestrutura e mão de obra) e 
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tipo de pagamento complementar às for-
mas existentes, como cartões de transpor-
te, QR Code, aplicativos e soluções mobile 
de pagamentos, por exemplo”, diz Brito.
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maior parte dos usuários do transporte ur-
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radores de transporte em produção ainda 
são incipientes e dependem sobretudo da 
colaboração dos bancos na emissão de 
cartões de crédito contactless. A expecta-
tiva para o ano que vem é que os projetos 
deslanchem”, comenta. 
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dos focos da Stone. “A empresa foi pionei-
ra na implementação dessa tecnologia no 
mercado, atuando em parceria com as ban-
deiras e as empresas de bilhetagem, fomen-
tando a adoção junto aos diversos opera-
dores de transporte. Além disso, trata-se de 
um projeto prioritário dentro da companhia 
para explorar um mercado com baixa pene-
tração de cartão de crédito, mas ainda com 
grandes oportunidades”, explica Reif.

A tecnologia está em operação desde 
2014 no metrô de Londres, Inglaterra. No 
primeiro ano de implementação, o paga-
mento sem contato superou o cartão de 
transporte local (Oyster) ao tomar 55% do 
seu mercado. Atualmente, mais de 40% 
dos bilhetes adquiridos no metrô londri-
no são pagos com cartões contactless. Ao 
todo, o sistema já recebeu o pagamento 
com cartões de mais de 100 países, segun-
do dados da operadora de cartões.

A adoção de cartões EMV passará a 

incluir novos usuários na modalidade pa-
gamentos eletrônicos no sistema atual, 
porém é necessário adaptar o sistema de 
autorização, pois, devido às falhas na co-
bertura de internet, isso não pode ser fei-
to em tempo real. De acordo com Adriano 
Franki, da Valid, como a transação auto-
rizada postergada não realiza a autoriza-
ção de forma “online”, um portador de 
cartão EMV sem crédito ou suspenso po-
derá realizar viagens que somente serão 
contabilizadas após enviar as solicitações 
de transação ao autorizador. Para essas si-
tuações, é necessário criar um sistema que 
permita que as empresas coletoras de tari-
fa possam processar posteriormente os pa-
gamentos EMV. ”A Valid propõe um mode-
lo centralizado de atualizações de estado 
de cartões por meio de um desenvolvimen-
to sobre o middleware proprietário VSSH 
(Valid Secure Services Hub).”

Romano Garcia, da Empresa 1, acredita 
que a tecnologia que permite o pagamento 
por meio de cartões sem contato no trans-
porte público é uma tendência mundial, e o 
Brasil irá gradativamente aderir a ela. “Ou-
tra tendência é a multimodalidade. Precisa-
mos pensar como integrar táxis e bicicletas 
ao transporte público, e o uso de cartões 
bancários é um facilitador. A interoperabili-
dade também já é uma realidade em muitos 
países, pois é imprescindível que as diferen-
tes tecnologias falem a mesma língua, ou 
seja, possam se integrar”, acredita.

Para Garcia, é necessário desmistifi car 
o uso de cartões bancários sem contato 
no transporte. “O modelo precisa ser visto 
como um negócio pelos operadores, e não 
como mais um custo. O retorno sobre o in-
vestimento inicial é bastante compensador 
devido às vantagens que a tecnologia ofe-
rece. O case de Londres é uma referência 
para o setor, porque mostra o quanto essa 
inovação se traduz em conforto e satisfa-
ção para o usuário. No Brasil, é uma opor-
tunidade de atrair o passageiro eventual 
para o transporte público, assim como o 
turista”, resume. 
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constantemente devido justamente à sua 
natureza integrada. No tocante aos equi-
pamentos que fi cam instalados nos ôni-
bus, o CIT-Bus é composto pelos validado-
res eletrônicos CCIT 4.0 de última geração, 
dotado de funcionalidades multimídia 
(CIT-Mídia)a que permitem receita adicio-
nal publicitária, e operam em sintonia com 
o sistema de bilhetagem CIT-Sbe. Os equi-
pamentos de GPS/GPRS - para rastreamen-
to - e o módulo de telemetria funcionam em 
conjunto com o sistema CIT-Sao, que tam-
bém engloba o módulo de Gestão da Frota 
e Gestão dos Condutores, que possibilitam 
um controle total sobre o planejamento das 
linhas e do quadro de horários. Temos ain-
da as câmeras que realizam fi lmagem digi-
tal de todo o ambiente interno dos ônibus, 
transmitidas com eventos georeferenciados 
para nosso sistema Buszoom. Outro compo-
nente importante da arquitetura que com-
põe o ambiente embarcado é o CIT-Image, 
que agrega funcionalidades de reconheci-
mento por biometria facial ao sistema CIT-
Sbe, atuando diretamente no problema das 
perdas fi nanceiras com fraudes nas gratui-
dades da tarifa e cartões de benefício.

 No lado dos usuários, temos aplicati-
vos para smartphones como o SIU Mobile 
e painéis de mensagens variadas nas es-
tações e pontos de parada, que disponi-
bilizam informações atualizadas sobre li-
nhas e horários de chegada. Nos Centros 
de Controle Operacional, temos uma varie-
dade de dashboards, alarmes e relatórios 
em nossa solução CIT-Sao onde é possível 
acompanhar em tempo real todo o uni-
verso do sistema de transporte público, 

Atualmente, soluções de ITS já são bas-
tante conhecidas tanto do público especia-
lizado (gestores e empresários do setor) 
quanto por boa parte dos usuários fi nais. 
No entanto, permanece desconhecido de 
todos a grande diferença existente entre 
sistemas de ITS integrados e aqueles provi-
dos por dois ou mais fornecedores diferen-
tes. Tanto o investimento fi nanceiro como 
a complexidade e tempo de implantação 
são muito menores nos sistemas integra-
dos de ITS como o CIT-Bus da TACOM. 
Apenas um fornecedor está envolvido em 
todo o processo, o que proporciona uma 
plataforma única, homogênea, onde to-
dos os subsistemas integrados conversam 
entre si trocando dados e informações de 
forma nativa e simplifi cada, aumentando 
consideravelmente a estabilidade do siste-
ma e a abrangência da gestão operacional.

 Proporcionar uma melhoria na qualida-
de de vida dos seus usuários, permitindo 
que o “ir e vir” seja dotado de um mínimo 
de previsibilidade, conforto e segurança; 
e permitir que os gestores detenham uma 
abrangência de controle e monitoramento 
sobre os recursos do sistema antes inexis-
tente, agregando uma variedade de bene-
fícios e vantagens que acabam promoven-
do a melhoria do próprio sistema como um 
todo, são os objetivos principais do siste-
ma de ITS TACOM. 

O sistema de ITS CIT-Bus da TACOM é 
na verdade a integração de duas arqui-
teturas distintas – os equipamentos em-
barcados e os sistemas - que operam de 
forma homogênea e em comunicação inin-
terrupta, trocando dados e informações 

reagindo a situações e intercorrências, al-
terando o planejamento das linhas e inte-
ragindo com os veículos através da trans-
missão de orientações aos motoristas pelo 
Painel do Condutor.  

 
Benefícios para usuário

Conforto, segurança, otimização de 
tempo e qualidade de vida são os aspec-
tos essenciais relativos aos benefícios per-
cebidos pelos usuários dos sistemas de 
transporte público que operam o ITS da 
TACOM. A partir do momento que passam 
a contar com informações precisas e confi -
áveis, os usuários adquirem independência 
e autonomia para planejar seus desloca-
mentos com muito mais exatidão e rapi-
dez. Nosso aplicativo SIU Mobile permite 
identifi car a linha e trajeto do ônibus para 
chegar ao destino desejado, acompanhan-
do em tempo real o deslocamento dos ve-
ículos, diminuindo ou eliminando comple-
tamente o tempo de espera nos pontos de 
embarque. Nosso sistema Buszoom de fi l-
magem digital proporciona monitoramen-
to constante do interior dos ônibus, pro-
movendo a segurança para os usuários. Os 
motoristas contam ainda com o “botão de 
alarmes” (Assédio, Pânico e Incêndio) em 
seu painel, podendo reportar à Central de 
Controle ocorrências no momento em que 
elas acontecem. Estas centrais estão liga-
das a serviços público como polícia, bom-
beiros e serviços de atendimento médico 
de urgência, que também recebem estas 
informações com as atualizações dos lo-
cais georreferenciadas e podem tomar as 
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constantemente devido justamente à sua 
natureza integrada. No tocante aos equi-
pamentos que fi cam instalados nos ôni-
bus, o CIT-Bus é composto pelos validado-
res eletrônicos CCIT 4.0 de última geração, 
dotado de funcionalidades multimídia 
(CIT-Mídia)a que permitem receita adicio-
nal publicitária, e operam em sintonia com 
o sistema de bilhetagem CIT-Sbe. Os equi-
pamentos de GPS/GPRS - para rastreamen-
to - e o módulo de telemetria funcionam em 
conjunto com o sistema CIT-Sao, que tam-
bém engloba o módulo de Gestão da Frota 
e Gestão dos Condutores, que possibilitam 
um controle total sobre o planejamento das 
linhas e do quadro de horários. Temos ain-
da as câmeras que realizam fi lmagem digi-
tal de todo o ambiente interno dos ônibus, 
transmitidas com eventos georeferenciados 
para nosso sistema Buszoom. Outro compo-
nente importante da arquitetura que com-
põe o ambiente embarcado é o CIT-Image, 
que agrega funcionalidades de reconheci-
mento por biometria facial ao sistema CIT-
Sbe, atuando diretamente no problema das 
perdas fi nanceiras com fraudes nas gratui-
dades da tarifa e cartões de benefício.

 No lado dos usuários, temos aplicati-
vos para smartphones como o SIU Mobile 
e painéis de mensagens variadas nas es-
tações e pontos de parada, que disponi-
bilizam informações atualizadas sobre li-
nhas e horários de chegada. Nos Centros 
de Controle Operacional, temos uma varie-
dade de dashboards, alarmes e relatórios 
em nossa solução CIT-Sao onde é possível 
acompanhar em tempo real todo o uni-
verso do sistema de transporte público, 

Atualmente, soluções de ITS já são bas-
tante conhecidas tanto do público especia-
lizado (gestores e empresários do setor) 
quanto por boa parte dos usuários fi nais. 
No entanto, permanece desconhecido de 
todos a grande diferença existente entre 
sistemas de ITS integrados e aqueles provi-
dos por dois ou mais fornecedores diferen-
tes. Tanto o investimento fi nanceiro como 
a complexidade e tempo de implantação 
são muito menores nos sistemas integra-
dos de ITS como o CIT-Bus da TACOM. 
Apenas um fornecedor está envolvido em 
todo o processo, o que proporciona uma 
plataforma única, homogênea, onde to-
dos os subsistemas integrados conversam 
entre si trocando dados e informações de 
forma nativa e simplifi cada, aumentando 
consideravelmente a estabilidade do siste-
ma e a abrangência da gestão operacional.

 Proporcionar uma melhoria na qualida-
de de vida dos seus usuários, permitindo 
que o “ir e vir” seja dotado de um mínimo 
de previsibilidade, conforto e segurança; 
e permitir que os gestores detenham uma 
abrangência de controle e monitoramento 
sobre os recursos do sistema antes inexis-
tente, agregando uma variedade de bene-
fícios e vantagens que acabam promoven-
do a melhoria do próprio sistema como um 
todo, são os objetivos principais do siste-
ma de ITS TACOM. 

O sistema de ITS CIT-Bus da TACOM é 
na verdade a integração de duas arqui-
teturas distintas – os equipamentos em-
barcados e os sistemas - que operam de 
forma homogênea e em comunicação inin-
terrupta, trocando dados e informações 

reagindo a situações e intercorrências, al-
terando o planejamento das linhas e inte-
ragindo com os veículos através da trans-
missão de orientações aos motoristas pelo 
Painel do Condutor.  

 
Benefícios para usuário

Conforto, segurança, otimização de 
tempo e qualidade de vida são os aspec-
tos essenciais relativos aos benefícios per-
cebidos pelos usuários dos sistemas de 
transporte público que operam o ITS da 
TACOM. A partir do momento que passam 
a contar com informações precisas e confi -
áveis, os usuários adquirem independência 
e autonomia para planejar seus desloca-
mentos com muito mais exatidão e rapi-
dez. Nosso aplicativo SIU Mobile permite 
identifi car a linha e trajeto do ônibus para 
chegar ao destino desejado, acompanhan-
do em tempo real o deslocamento dos ve-
ículos, diminuindo ou eliminando comple-
tamente o tempo de espera nos pontos de 
embarque. Nosso sistema Buszoom de fi l-
magem digital proporciona monitoramen-
to constante do interior dos ônibus, pro-
movendo a segurança para os usuários. Os 
motoristas contam ainda com o “botão de 
alarmes” (Assédio, Pânico e Incêndio) em 
seu painel, podendo reportar à Central de 
Controle ocorrências no momento em que 
elas acontecem. Estas centrais estão liga-
das a serviços público como polícia, bom-
beiros e serviços de atendimento médico 
de urgência, que também recebem estas 
informações com as atualizações dos lo-
cais georreferenciadas e podem tomar as 
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devidas providências em tempo hábil.
 Dentre as várias inovações oferecidas 

pela TACOM, destaca-se a funcionalidade 
dedicada aos defi cientes visuais: após fazer 
a programação da viagem em nosso apli-
cativo SIU Mobile, o usuário pode aguar-
dar tranquilamente pelo ônibus no ponto 
de embarque, pois será chamado nominal-
mente pelo motorista assim que o ônibus 
chegar, graças às informações transmitidas 
diretamente ao painel do condutor.

 
Benefícios 

para empresário

Os empresários do transporte públi-
co encontram no CIT-Bus - a solução de 
ITS da TACOM - a parceria ideal para re-
solução de seus principais problemas.  A 
natureza modular dos sistemas, concebi-
dos desde a fase conceitual para atuarem 

integrados uns aos outros, permite que os 
dados coletados na frota sejam comparti-
lhados por toda a plataforma, compondo 
uma solução muito mais completa, efi caz 
e abrangente. A atuação em conjunto dos 
módulos de Telemetria e Rastreamento 
incluídas no módulo CIT-Sao proporciona 
uma redução no custo operacional e na 
otimização do uso dos recursos através da 
gestão efi ciente e proativa da frota. O mo-
nitoramento de todos os aspectos relacio-
nados a dirigibilidade dos ônibus permite 
intervenções imediatas e muito mais efe-
tivas. A comunicação com os condutores 
através do Painel do Motorista transmite 
orientações em tempo real, proporcionan-
do aumento da efi ciência no cumprimento 
dos horários e melhorias na dirigibilidade, 
reduzindo a incidência de multas, o consu-
mo de combustível e os gastos com manu-
tenção, além de permitir que os motoristas 

comuniquem à central situações relevan-
tes, tais como problemas mecânicos, ocor-
rências no interior do veículo e incidentes 
nas vias. O módulo de Gestão Operacio-
nal possibilita a programação e reprogra-
mação da frota em função da demanda, 
proporcionando uma gestão mais efi ciente 
do quadro de horários dos veículos e da 
alocação dos motoristas, reduzindo direta-
mente o volume de horas-extras. 

 
Benefícios para gestor

O principal benefício percebido pelos ór-
gãos gestores que utilizam o ITS CIT-Bus 
da TACOM é o incremento na efi ciência do 
sistema de transporte como um todo.  As 
ferramentas de gestão facilitam os proces-
sos de monitoramento e supervisão, sim-
plifi cando a programação e reprograma-
ção do quadro de horários e permitindo 
um planejamento da utilização da frota 
segundo a demanda real da população, 
evitando linhas ociosas e desperdício de 
recursos. O ganho de tempo para reação 
e tratamento das exceções e eventos que 
ocorrem nas linhas é muito grande, pois o 
monitoramento ocorre em tempo real. Ou-
tro grande diferencial da solução CIT-Bus 
é a possibilidade de ser integrado a outros 
centros de controle operacionais do muni-
cípio, permitindo uma gestão centralizada 
de todas as frotas e serviços que atendem 
a população, tais como segurança pública, 
limpeza urbana e serviço de atendimento 
médico de urgência, dentre outros. 

 Com o CIT-Bus - a solução completa 
e nativamente integrada de ITS TACOM 
- todos no município são benefi ciados di-
retamente: os empresários do transporte 
recebem uma ferramenta de gestão opera-
cional focada na produtividade e redução 
de custos; o poder público passa a contar 
com uma ferramenta de planejamento e 
monitoramento efi ciente e confi ável; e os 
usuários têm acesso a um sistema confi á-
vel e em constante evolução tecnológica, 
com recursos que promovem o bem estar, 
a qualidade de vida e a segurança do ci-
dadão.”

Apresentado por Tacom

MAIS INTELIGÊNCIA E CONECTIVIDADE NOS CENTROS URBANOS 
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 TECnoLoGIa

Tecnologia oferece informações sobre a operação de forma simples e sem 
necessidade de maiores aportes em equipamentos ou recursos humanos

Cittati lança sistema de gestão 
que dispensa gastos elevados

Integrado de Gestão Empresarial), viabi-
lizando eliminação de processos manuais 
como digitação de fi chas de jornada e re-
latórios de fi scal. É um sistema autônomo, 
que realiza os cadastros básicos, armazena 
informações do que foi realizado e pode 
ter comunicação com o órgão gestor. No 
que se refere ao monitoramento de equi-
pes externas, o sistema faz o controle so-
bre horas trabalhadas dos funcionários e a 
fi scalização. A ferramenta facilita a elabo-
ração de cadastros e ainda permite a com-
paração do que foi previsto e do que foi 
realizado efetivamente. 

Além do monitoramento de frota e de 
pessoal, dando apoio a situações de emer-
gência, o CittaPlay faz o acompanhamento 
de garagem, mostrando os veículos que es-
tão disponíveis e os que estão em manu-
tenção, com o uso de um sistema autôno-
mo, que dá confi abilidade às informações 
e, como há um menor número de pessoas 
operando, evita assim possíveis erros. A so-
lução também controla o motor, elaborando 
relatórios com informações sobre ociosida-
de e tempo operacional do motor do veí-
culo, permitindo o controle do consumo de 
diesel, o que afeta diretamente os gastos.

Os relatórios ainda fornecem dados sobre 
a quantidade de veículos, linhas, viagens, 
tempo de viagem, intervalo entre as viagens 
e faixa de horário, o que auxilia na tomada 
de decisões e proporciona mais efi ciência à 
operação. O controle de ponto fornece in-
formações que podem ser usadas para evi-
tar possíveis fraudes e reduzir custos. Com 
a utilização do aplicativo CittaMobi, é pos-
sível ainda disponibilizar aos usuários a pre-
visão dos horários dos ônibus.

O CittaPlay foi testado em algumas em-
presas neste ano, mas deve chegar real-
mente ao mercado em janeiro de 2019. 
“O produto oferece todos os benefícios de 
uma ferramenta de gestão de frota, como 
redução de custos e maior efi ciência ope-
racional para as empresas. Além de gerar 
informações para os usuários do sistema 
de transporte público e relatórios de acom-
panhamento para o órgão gestor. A solu-
ção nasceu digital e traz todos os conceitos 
de qualquer tecnologia mais moderna”, in-
forma Kikunaga.

Uma das vantagens do CittaPlay é a 
diminuição do tempo de implementação 
na empresa, sendo que, em uma segun-
da fase, a instalação será ainda mais sim-
ples e poderá ser feita pelo cliente. “Não 
há necessidade de investimento em equi-
pamentos, em recursos humanos para ge-
renciar a ferramenta, já que tudo é proces-
sado na Cittati e enviado ao cliente. É uma 
solução totalmente modular, permitindo a 
integração posterior com outras soluções 
como RodoMobi, Gestão de Equipe Exter-
na, SEI”, explica Kikunaga.

Segundo o fabricante, a solução é fá-
cil de ser agregada a outros ERP (Sistema 

O CittaPlay é uma ferramenta tecnológica 
lançada pela Cittati para gestão de frotas 
e equipes externas, sendo especialmente 
adequada para empresas que buscam uma 
solução que ofereça a maioria das informa-
ções que um operador de transporte preci-
sa, mas sem fazer grandes investimentos. 
A solução foi desenvolvida para diminuir 
ao máximo a quantidade de processos de 
instalação e utilização, não necessitando de 
aquisições em hardware nem de manuten-
ção de uma equipe própria ou de um centro 
de controle operacional (CCO).

De acordo com Kléber Kikunaga, dire-
tor de produtos, marketing e operações da 
Cittati, quando o cliente contrata o servi-
ço, ele pode requisitar a instalação do AVL 
(dispositivo para Localização Automática 
d Veículos) no ônibus ou ainda que seja 
adaptado ao equipamento já existente. Fu-
turamente, a comunicação poderá ser feita 
também por meio do celular do motorista 
e não por mecanismos embarcados no ôni-
bus. “A partir do momento que essa ins-
talação é feita, a Cittati passa a receber 
os dados, processa tudo e devolve para o 
operador em formato de relatórios que ele 
necessita”, conta.

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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Volare intensifi ca vendas do novo Fly 10 para fretamento

A  Volare amplia os negó-
cios no fretamento com o novo 
Fly 10. Para a Júlio Simões Lo-
gística, a empresa vendeu seis 
desses miniônibus. Os veículos 
serão utilizados nas cidades 
de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais, e Parauapebas, no Pará.

O Fly 10 desenvolvido para 
a JSL conta com total acessi-
bilidade, que permite o em-
barque e desembarque dos 
portadores de necessidades 
especiais pela mesma por-
ta de serviço. Está equipado 
com motor Cummins ISF 3.8, 

de 162 cv de potência, siste-
ma de freio eletropneumático 
e ar-condicionado instalado 

panorama

no teto. O bagageiro trasei-
ro tem 4.000 litros de capa-
cidade.

Ônibus elétricos BYD 
vão operar em São Paulo

Os primeiros três de um to-
tal de 15 novos ônibus elétricos 
que passarão a circular na cida-
de de São Paulo, foram apre-
sentados pela BYD à prefeitura, 
segundo informou a SPTrans. 

Os veículos, modelo D9W 
movidos a bateria, têm capa-
cidade para 81 passageiros. 
Possui piso baixo, área para 
cadeira de rodas, acessibilida-
de com rampa, portas digitais, 
wi-fi , USB e ar-condicionado.

A energia elétrica consumi-
da pelos veículos será gerada 
por meio de placas de capta-
ção solar em uma fazenda da 
BYD, fabricante do chassi, no 
interior de São Paulo. A expec-
tativa é que os veículos este-
jam circulando ainda este ano 
e os demais deverão entrar no 

Neobus entrega 18 micros
Thunder+ para o grupo Rodap

A Neobus entregou 18 no-
vos micro-ônibus Thunder+ 
para as empresas Territorial e 
Gávea, pertencentes ao gru-
po Rodap, com sede em Santa 
Luzia, Minas Gerais. A aquisi-
ção faz parte da renovação de 
frota das operadoras, tradicio-
nais clientes da marca.

Os 18 micro-ônibus são to-
talmente acessíveis, com ele-
vador para passageiros com 
difi culdade de locomoção e 
duas portas do lado direito. 

Possuem chassi 
Volkswagen 9.160, 
com 9.000 mm de 
comprimento e ca-
pacidade para 21 
passageiros senta-
dos em poltronas 
estofadas, além de 
preparação para rá-

dio e câmeras de vídeo, e três 
itinerários eletrônicos.

Segundo a fabricante, o Neo-
bus Thunder+ se destaca pela 
robustez e versatilidade e tem 
como principais características 
maior espaço interno no salão 
de passageiros e a efi ciência 
na operação. O modelo possui 
piso plano sem caixas de roda 
no salão, iluminação interna, 
faróis com máscara cromada, 
iluminação diurna e lanternas 
traseiras em Led.

sistema gradativamente.
Os ônibus irão operar na li-

nha 6030/10, operada pela 
Transwolff Transportes e Tu-
rismo. Esta linha tem 29,7 
quilômetros de extensão, 21 
ônibus e opera com intervalo 
médio de 5,5 minutos no pico 
de manhã, transportando em 
média 17,5 mil passageiros 
por dia útil.

Wilson Pereira, vice-presi-
dente de vendas da BYD Bra-
sil, ressalta que os esforços 
da BYD na América do Sul 
estão dando resultado. “Nos-
sas entregas recentes, para o 
mercado brasileiro e também 
o chileno, fi zeram da BYD a 
líder no setor de ônibus elé-
tricos na região”, garante o 
executivo.

A JSL é uma das principais 
operadoras do segmento de 
fretamento industrial do Bra-
sil e já possuía quatro unida-
des do Fly 10 em sua frota 
desde o início de 2017.

Para a operadora Lírios do 
Vale, de Vila Velha, no Es-
pírito Santo, a Volare entre-
gou cinco miniônibus Fly 10 
Executivo para ser utilizado 
em fretamento na região da 
Grande Vitória. Os veículos 
foram produzidos na fábrica 
de São Mateus, no próprio 
Estado do Espírito Santo. 
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Frota da Visate incorpora mais
16 ônibus Marcopolo Torino 

Neobus desenvolve ônibus 
New Mega 17 no padrão SPTrans

A Viação Santa Tereza (Vi-
sate), operadora do transpor-
te urbano de Caxias do Sul 
(RS), adquiriu 16 ônibus Tori-
no da Marcopolo. Os 13 mode-
los convencionais – dos quais 
dez veículos possuem chas-
si Mercedes-Benz OF 1519 e 
três, Agrale MA 15 – têm 11,2 
metros de comprimento e ca-
pacidade para transportar 50 
passageiros. Os outros três 
articulados têm chassi Volvo 
B340 e 21 metros de compri-
mento capaz de levar 180 pas-
sageiros.

É a principal renovação reali-
zada pela Visate este ano, que 
tem 100% da frota de veículos 
Marcopolo, com idade média 
inferior a sete anos. “Nos-
sa parceria com a empresa é 

A Neobus desenvolveu e 
homologou o primeiro ônibus 
urbano New Mega, de 17 to-
neladas de PBT no padrão 
SPTrans, para o sistema de 
transporte de São Paulo. A pri-
meira unidade foi entregue à 
Pêssego Transportes e entrou 
em operação em novembro.

O novo ônibus, montado no 
chassi Volkswagen 17.230 OD, 
tem 11,25 metros de compri-
mento, elevador, três portas e 
capacidade para 33 passagei-
ros sentados mais um passa-
geiro portador de defi ciência. 

estreita, longa e forte. Temos 
muita satisfação em poder ofe-
recer os ônibus mais modernos 
para a população caxiense”, 
afi rma Rodrigo Pikussa, diretor 
do negócio ônibus da Marco-
polo.

A Visate posssui 343 ônibus 
que atendem 76 linhas e trans-
portam cerca de 90 mil pas-
sageiros por dia. Do total dos 
veículos, 260 conta com ele-
vador, 14  com rampa e 100% 
são adaptados de acordo com 
a lei de acessibilidade.

Conta com poltronas estofadas 
com encosto alto, sistema de 
ar-condicionado; vidros cola-
dos, tomadas USB em todas as 
poltronas, display interno para 
controle de velocidade e catra-
ca sem posto de cobrador.

Segundo João Paulo Le-
dur, diretor da Neobus, o de-
senvolvimento do novo New 
Mega no padrão SPTrans de-
monstra o foco da fabricante 
no segmento urbano e na am-
pliação de sua participação no 
importante mercado de São 
Paulo. 

Empresas catarinenses recebem 
26 ônibus da Caio Induscar

As empresas catarinenses 
Transtusa, Gidion e Verdes Ma-
res receberam as 26 unidades 
de ônibus urbano da Caio In-
duscar. Os novos veículos irão 
operar no sistema de trans-
porte municipal e intermuni-
cipal das cidades de Joinville, 
Araquari, São Francisco do Sul 
e Balneário Barra do Sul, em 
Santa Catarina.

Todas os ônibus são do mo-
delo urbano Apache Vip, com 
motor dianteiro, e possuem 

100% de acessibilidade. Os 
veículos são equipados com 
portas tipo fole, com acio-
namento eletropneumático e 
bloqueadores de porta origi-
nais, os quais evitam abertura 
inesperada durante o trajeto. 

Todos os veículos têm toma-
das USB para recarga de smart-
phones e outros eletrônicos, 
além da solicitação de parada 
sem fi o, itinerários eletrônicos 
e itens para sistema de geren-
ciamento de frota. 

Volkswagen Caminhões e Ônibus 
amplia produção no México

A Volkswagen Caminhões e 
Ônibus vai inaugurar, no pri-
meiro trimestre de 2019, nova 
linha de produção em sua fá-
brica na cidade de Querétaro, 
no México. A estrutura servirá 
para a retomada da monta-
gem de chassis de ônibus MAN 
com especifi cações voltadas ao 
mercado do país. Ainda como 
parte desse plano, a empresa 
acaba de instalar novo centro 
logístico e segue aumentando 
suas vendas de veículos espe-
ciais sob medida para o cliente 
mexicano.

Com a nova linha, a fábri-
ca mexicana terá capacidade 
de produção quase 15% supe-
rior, chegando a seis mil veí-
culos por ano. A expansão vai 
representar também a locali-
zação dos chassis MAN RR3 
e RR5, vindos em kits comple-
tamente desmontados da fá-
brica da MAN na Alemanha. 
Antes importados, a decisão 
de retomar a montagem local 
é tática para o melhor planeja-
mento dos volumes e para su-
prir às demandas de modelos 
no mercado mexicano.
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 InoVaÇÃo

Solução busca fi delização do usuário do sistema de transporte coletivo 
por meio de um programa de pontos que podem ser convertidos em 
recompensas e descontos

Ecobonuz: o sistema 
de milhagem do ônibus 

A integração com o transporte co-
letivo, porém, só acontece nessas seis 
cidades, mas há perspectiva de que o 
aplicativo seja implantado em outras 
regiões, e até mesmo em capitais como 
Belo Horizonte, a partir do ano que 
vem. De acordo com a Ecobonuz, a so-
lução é interessante também para gran-
des centros urbanos, pois o público das 
capitais está ainda mais conectado, o 
que pode resultar em mais engajamen-
to em campanhas e ações. 

O aplicativo funciona por meio de 
uma parceria com as empresas de ôni-
bus, mas a empresa realiza muitos even-
tos com o poder público. A Semana Sem 
Carro, por exemplo, foi uma campanha 
realizada pela companhia em setembro, 
que tinha como objetivo conscientizar 
a população sobre a importância da 
mobilidade urbana. A campanha acon-
teceu nas seis cidades em que o pro-
grama de fidelidade Ecobonuz está in-
tegrado ao transporte coletivo.

RESULTADOS – Para se verificar se 
o aplicativo realmente leva à fideliza-
ção dos passageiros, um dos primeiros 
indicadores é a redução do uso do di-
nheiro nos coletivos. Houve uma queda 
de 7%, em média, nos municípios que 
adotaram a solução, após a implanta-
ção do app. Outro indicador interessan-
te é a procura pelo cartão de ônibus, 
que aumentou em 300% nessas cida-
des. 

Segundo a empresa, os clientes 

de água e luz. O aplicativo está em uso 
nas cidades mineiras de Ipatinga, Vargi-
nha, Coronel Fabriciano, Lavras, Itaúna 
e Timóteo. 

Além da integração com o setor de 
transporte, a Ecobonuz também está 
no varejo e oferece pontos para quem 
compra em lojas online e físicas parcei-
ras do programa. Contando com uma 
inteligência de dados, o programa con-
segue mapear a jornada de consumo 
da população que utiliza o transporte 
coletivo e que, muitas vezes, não tem 
iniciativas desse tipo à sua disposição. 
O aplicativo pode ser usado em todo o 
Brasil, com o acúmulo de pontos acon-
tecendo via compras online e por ou-
tras promoções específicas divulgadas 
no site e nas mídias sociais. 

A Ecobonuz é uma empresa que de-
senvolveu uma proposta de integração 
entre transporte e varejo por meio de 
um aplicativo que dá pontos para quem 
utiliza os ônibus nas cidades. O aplica-
tivo tem foco na fidelização do clien-
te do transporte coletivo e já está em 
uso em algumas cidades do interior de 
Minas Gerais, desde novembro do ano 
passado. 

O programa funciona de maneira sim-
ples: após realizar um cadastro gratui-
to no site ou aplicativo da Ecobonuz, 
o cliente acumula pontos toda vez que 
utiliza o cartão de ônibus. Acessando a 
plataforma, ele consegue trocar os pon-
tos acumulados por recompensas como 
recargas de celular, recarga de passa-
gens e até mesmo pagamento de contas 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Matheus Ganem, Tulio Lessa e Daniel Rosa querem mudar o conceito de transporte coletivo
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passaram a tratar a Ecobonuz 
como um canal de comunicação 
direto para reclamações, elogios, 
críticas, sugestões e até denún-
cias, sendo que ocorrem cerca de 
50 chamados por dia.  O núme-
ro de passageiros vinha caindo 
ano após ano e, com a chegada 
do aplicativo, a Ecobonuz conse-
guiu a estabilização do número 
de usuários do transporte públi-
co nessas localidades.

A Ecobonuz percebeu um nicho 
de mercado pouco explorado por 
programas semelhantes de fideli-
zação de clientes. “As empresas 
focavam muito nos mesmos luga-
res: viagens aéreas, restaurantes 
e supermercados de luxo. Nosso 
objetivo é transformar o dia a dia 
de uma população que não tinha 
acesso a benefícios na sua expe-
riência de consumo. Queremos 
contribuir para algo que faz parte da 
vida das pessoas e que pode mudar a 
forma como elas enxergam o transpor-
te coletivo”, destaca Matheus Ganem, 
sócio-fundador e um dos idealizadores 
da companhia.

Os resultados concretos da iniciati-
va já podem ser vistos nas cidades em 
que a Ecobonuz atua. Com uma base 
de mais de 50 mil cadastrados, o pro-
grama gerou a fidelização dos clientes 
do setor de transporte coletivo. A solu-
ção contribuiu com o aumento de recei-
tas e melhora da imagem pública das 
empresas parceiras. Em um comparati-
vo com anos anteriores, houve retenção 
do número de passageiros em todas as 
cidades do programa, além do aumento 
do tíquete médio na recarga de bilhete 
eletrônico.

Em uma realidade em que 85% das 
pessoas que utilizam o transporte co-
letivo querem usar outro tipo de trans-
porte, tais resultados representam um 
caminho a ser seguido nos próximos 

anos, de acordo com Tulio Lessa, sócio- 
fundador da empresa. “O setor preci-
sa se adequar a esta nova realidade 
de grande competição entre os servi-
ços de transporte coletivo e os serviços 
de transporte individual. Oferecendo 
incentivos e tratando as pessoas que 
utilizam o transporte coletivo como 
clientes, e não meros usuários, é pos-
sível fidelizar esse público e conhecer 
sua jornada de consumo. É isso que nós 
propomos com a Ecobonuz”, diz.

O aplicativo é semelhante a um pro-
grama implementado em Bolonha, na 
Itália. Segundo a Ecobonuz, porém, a 
solução nacional traz algumas vanta-
gens em relação à italiana, pois conse-
gue detalhar melhor a jornada do clien-
te do transporte coletivo, sendo que as 
recompensas são voltadas para o seu 
dia a dia. Diferentemente do italiano, o 
modelo nacional é integrado ao varejo 
e funciona o ano todo, enquanto que a 
iniciativa de Bolonha é sazonal. 

Outra diferença é que a mensuração 

das viagens não é feita por GPS, 
mas monitorada pelo uso do 
cartão de ônibus, o que previ-
ne fraudes dos usuários. O uso 
do cartão pode ser ilimitado, en-
quanto na iniciativa italiana é 
restrito a quatro utilizações. De 
acordo com os idealizadores da 
solução, o programa Ecobonuz 
supera o italiano em termos de 
tecnologia, inovação, Business 
Intelligence (BI) e Customer Re-
lationship Management (Gestão 
de Relacionamento com o Clien-
te). 

Com o potencial da compa-
nhia provado neste primeiro ano 
de atuação, Lessa agora tem a 
expectativa de implantar o pro-
grama em outras localidades do 
país. “O balanço do primeiro ano 
de atuação da Ecobonuz é positi-
vo. Esperamos que o projeto siga 

crescendo e acreditamos em expandir o 
programa para outras cidades brasilei-
ras em 2019. Temos a convicção de que 
as empresas do setor darão valor a esta 
iniciativa, que é pioneira no país.”

Consolidando o crescimento da em-
presa, a Ecobonuz aumentou seu quadro 
de funcionários e inaugurou seu novo es-
critório em outubro, em Belo Horizonte. 
“Começamos em uma pequena sala cor-
porativa. A mudança para um local pla-
nejado e com a identidade da empresa 
é uma grande conquista. Construímos 
algo inovador com a Ecobonuz, e é por 
isso que oferecer uma estrutura de tra-
balho com um ambiente leve e produti-
vo para nossos colaboradores é tão re-
levante”, conta outro sócio fundador da 
empresa, Daniel Rosa.

Atualmente com 30 funcionários, a 
Ecobonuz está estruturada para novos 
desafios e espera um crescimento da 
sua base de participantes com a proje-
ção de integrar sistemas de transporte 
de grandes cidades brasileiras.
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A indústria brasileira de equipamentos de transporte teve um 2018 
positivo, com exceção dos segmentos ferroviário e de peças e componentes 
para veículos de duas rodas, e vê perspectivas favoráveis para 2019

Recuperação e boas perspectivas

27 % na produção
Martins falou sobre o futuro imediato 

em tom otimista. A respeito dos ônibus 
escolares, informou que foram licitadas 
apenas 6 mil unidades e que, embora não 
houvesse qualquer previsão para o ano de 
2019, há a crença de que “o novo governo 
não deverá esquecer o transporte escolar.”

Com relação aos empregos, o dirigente 
reconhece que muitas empresas tiveram 
que demitir, mas garante que já estão re-
admitindo e que a expectativa seja de que 
dentro de um ano as empresas consigam 
reconstituir os postos de trabalho elimina-
dos durante a crise.

Em relação ao crédito, assinalou que a 
situação continuava complicada. Martins 

5.700 no mercado externo, um crescimen-
to entre 18% a 20% em relação a 2017, 
quando foram exportadas 4.803 unidades. 

Dessa forma, o mercado total para o 
segmento de ônibus em 2018 terá venda 
de 19.800 e 20.700 unidades, com evolu-
ção de 42% a 45% em comparação com 
2017, quando foram vendidas 14.607 uni-
dades. “Para o ano de 2019, esperamos 
um crescimento real entre 15% a 20% do 
mercado total”, disse o dirigente. Apesar 
dos valores serem bastante expressivos, 
Martins chama a atenção para o fato de 
que refl etem comparação com uma base 
muito baixa registrada em 2017, e que na 
comparação, por exemplo, com 2014, re-
velam que redução de aproximadamente 

Excetuando a indústria ferroviária e os 
fabricantes de peças e partes para motos 
e bicicletas, é possível dizer que, apesar 
do quadro de difi culdades vivido em pas-
sado recente, o resultado do balanço foi 
de modo geral positivo e as perspectivas, 
boas, permitindo pitadas de descontração.

Restando ainda a computação dos resul-
tados das últimas semanas do ano, a pre-
visão do presidente do Simefre, José An-
tonio Fernandes Martins, era de que em 
2018 haverá a venda de uma quantidade 
entre 14.500 a 15.000 mil ônibus no mer-
cado interno, com evolução de entre 55% 
a 58% em comparação com o ano ante-
rior, quando foram vendidas 9.804 uni-
dades. Serão comercializados de 5.300 a 

ALEXANDRE ASQUINI



72 | TECHNIBUS - 138

afi rmou que pretende entrar em contato 
com o novo presidente do BNDES, Joaquim 
Levy, para buscar o estabelecimento de um 
crédito melhor e com maior rapidez. “Hoje 
temos o Finame com uma taxa Selic de 
6,5%, mais a remuneração do Finame em 
1,4% para micro, pequena e média empre-
sa a 2,25% para grande empresa, mais o 
spread que pode ir até 4%, o que leva os 
juros para 12% a 14%. É muito alto para 
quem tem uma Selic de 6,5%”, argumenta. 
Os prazos, em geral, estão em 72 meses.

Quanto ao novo governo, Martins tem 
boas expectativas. “O futuro governo es-
tará alicerçado na execução de reformas 
fundamentais. Não será um governo pro-
tecionista, mas liberal. As empresas vão 
aperfeiçoar suas estratégias de crescimen-
to, de mercado, de vendas, pois esse go-
verno não vai dar subsídios. As empresas 
vão ter que se movimentar.”

O dirigente garante que, como entida-
de de classe, o Simefre vai “trabalhar para 
que em 2019 possamos estabelecer um ca-
minho para o crédito, mais ágil e com juros 
mais baixos. Vamos tentar revitalizar pro-
jetos como o Refrota, da Caixa, que está 
parado. Temos que tentar tornar mais ágil 
o processo de crédito.”

Martins concluiu afi rmando que o sin-
dicado que dirige ainda está “totalmente 
comprometido” com reformas estruturais 
propaladas por integrantes do futuro gover-
no. Ele assinala que, viabilizadas e coloca-
das em práticas as reformas previdenciária, 
tributária, administrativa e política, o gover-
no conseguirá, paulatinamente, reduzir o 
défi cit fi scal e terá recursos para os investi-
mentos em infraestrutura, energia, comuni-
cação, saúde, educação e segurança.

SETOR FERROVIÁRIO – O vice-presi-
dente do Simefre, Luiz Fernando Ferrari in-
formou que não acontece nenhuma nova 
encomenda de carros de passageiros no 
mercado doméstico desde 2017. O volume 
de fabricação e entrega cresceu – foram 
369 carros em 2018 contra 312 em 2017 

– somente porque ocorreu uma nova ex-
portação para o Chile, além da entrega de 
contratos obtidos em anos anteriores. 

Ferrari acrescenta: “Diante deste quadro, 
os fabricantes de carros continuaram a re-
duzir signifi cativamente sua mão de obra, 
cuja redução só não foi mais drástica devido 
à nova exportação e à execução de servi-
ços de modernização de trens e fabricação 
de carros remanescentes de contratos na-
cionais que estão se encerrando em 2018.” 

A exportação de rodas ferroviárias e 
grampos de fi xação teve continuidade, 
em volumes estáveis. O faturamento total 
do setor deverá atingir R$ 6,5 bilhões em 
2018, segundo ano consecutivo de que-
da. Segundo Ferrari, continuava no fi nal 
de novembro a expectativa de a indústria 
nacional participar, ainda em 2018, de lici-
tação na Argentina para 560 carros, cujo 
fi nanciamento encontra-se em fase de ava-
liação pelo BNDES.

Para 2019, o desempenho da indústria 
de vagões de carga, locomotivas e mate-
riais para via permanente dependerá da 
efetivação das renovações antecipadas 
dos contratos atuais das concessionárias 
Rumo Logística, VLI, MRS e Vale. 

Para Vicente Abate, presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria Ferroviária 
(Abifer) é crucial que aconteçam ainda no 
primeiro semestre de 2019 as assinaturas 
de todos os contratos de renovações. “Caso 
isso não ocorra, haverá mais dispensa de 
mão de obra qualifi cada na indústria, assim 
como atrasos signifi cativos nos investimen-
tos planejados pelo setor, pois os volumes 
de vagões e locomotivas serão os mais bai-
xos dos últimos anos”.

Para 2019, o volume de carros de passa-
geiros será menor; serão produzidos ape-
nas 120 unidades, das quais, dois terços 
para exportação. Os volumes de veículos 
de carga continuarão em queda; serão 
apenas 40 locomotivas (cinco para expor-
tação) e 1.500 vagões. 

Enquanto contabiliza a retração, o setor 
não está parado. Por duas vezes em menos 

de um mês, representantes do setor – in-
cluindo indústrias e operadoras – se reuni-
ram com o vice-presidente eleito do Brasil, 
general Antônio Hamilton Martins Mourão 
para encaminhar sugestões visando à rápi-
da retomada do crescimento do setor. 

Em meados de novembro de 2018, diri-
gentes da Associação Nacional dos Trans-
portadores de Passageiros sobre Trilhos 
(ANPTrilhos) entregaram ao futuro governo 
o documento Propostas para o Avanço da 
Mobilidade Urbana Nacional. Na segunda 
semana de dezembro, uma comissão en-
controu-se com Mourão, pedindo apoio go-
vernamental via FGTS para a modernização 
de frotas de vagões, locomotivas e trens de 
passageiros e reforçou que as renovações 
antecipadas das concessões ferroviárias 
federais podem impulsionar a recuperação 
econômica e dos empregos.

“Esperamos que o novo governo, tanto 
no Ministério da Infraestrutura quanto no 
de Desenvolvimento Regional, crie as con-
dições para que o setor ferroviário seja des-
travado, já em 2019, para que em 2020 a 
indústria ferroviária possa apresentar maio-
res volumes que os previstos para o próximo 
ano”, afi rmou Vicente Abate.

DUAS RODAS – Estabilização em 2017 e 
um ano de recuperação para os fabrican-
tes nacionais de bicicletas foi o diagnóstico 
apresentado por Cyro Gazola; na compa-
ração entre janeiro e outubro de 2017 com 
o mesmo período de 2018, observou-se 
crescimento de 17,6%. A projeção é fechar 
o ano de 2018 com crescimento superior 
a 15%. Para 2019, a expectativa é ter um 
ano similar a este. 

O mercado de motocicletas tem apre-
sentado resultados positivos desde a vi-
rada do segundo semestre de 2018, com 
a retomada da economia. De acordo com 
Paulo Takeuchi, o ano deve encerrar com 
crescimento de 11% na comparação com 
2017; em 2019, o mercado de motocicle-
tas deverá continuar o processo de recu-
peração. 

 InDÚSTrIa
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 ELETroMobILIDaDE

Em nova etapa de eletrifi cação do seu transporte coletivo, Londres vai equipar 
seus famosos ônibus de dois andares com eixos portais elétricos da ZF

Double deckers londrinos 
terão eixos elétricos da ZF

o Transporte para Londres (TfL), autorida-
de de transporte público de Londres, está 
totalmente focada na eletromobilidade. O 
EV Metrodecker, carro-chefe do portfólio 
de ônibus da Optare, destaca este enfoque. 
Trinta e um ônibus do novo modelo serão 
equipados com a tração potente e silencio-
sa AVE AxTrax da ZF com zero de emissões. 
O potencial continua imenso à medida que 
Londres planeja que todos os ônibus no 
centro londrino tenham matriz elétrica até 
2037.

A ZF e a montadora New Flyer of Ame-
rica têm cooperado por mais de 20 anos 
para construir ônibus potentes e efi cien-
tes. Um novo pedido nos EUA ilustra bem 
como ambas as empresas têm se benefi -
ciado desta colaboração na era da eletro-
mobilidade. Ao todo 100 ônibus da série 
do modelo Xcelsior Charde serão entre-
gues a empresas de transporte público em 
diversas cidades dos EUA até 2020. Isso in-
clui a Autoridade de Transporte Metropoli-
tano do Distrito de Los Angeles, o Trânsito 
Metropolitano do Distrito de King em Se-
attle, a Autoridade de Transporte da Baía 
de Massachusetts em Boston, e o Trânsito 
Metropolitano em Minneapolis.

O AVE AxTrax foi introduzido pela pri-
meira vez em 2012 e tem sido utilizado no 
mundo todo desde então. O eixo de tração 
elétrica pode ser combinado com as confi -
gurações de célula híbrida e combustível, ou 
ser alimentado por bateria. Em razão do de-
senho plano, os fabricantes têm grande li-
berdade quanto ao design do interior. Como 
um fornecedor de sistemas, a ZF também 
pode oferecer hardware e software adequa-
dos para centralizar de forma otimizada o 
design, efi ciência e vida útil da tração.

“A ZF fornece sistemas de tração total-
mente elétricos especialmente para aten-
der às normas mais rígidas de emissões 
para metrópoles urbanas”, diz Fredrik Sta-
edtler, chefe da Divisão de Tecnologia de 
Veículos Comerciais na ZF. “O eixo portal 
elétrico AVE AxTrax é uma solução ideal 
para que os fabricantes e municípios de-
senvolvam seu tráfego intermunicipal com 
emissões zero, fornecendo ao mesmo uma 
oferta atrativa. Estou muito satisfeito pelo 
fato de que Londres e outras metrópoles 
nos EUA tenham agora também optado 
por trabalhar com a ZF como parceira.”

TRANSPORTE PÚBLICO MAIS LIMPO 
– Como todas as grandes cidades, a capi-
tal do Reino Unido, Londres, sofre com uma 

qualidade baixa do ar. Os sistemas de 
transporte público podem de-
sempenhar um papel funda-
mental no combate a este tipo 
de poluição, motivo pelo qual 

A ZF destaca dois mercados de sucesso 
para o eixo portal elétrico AVE AxTrax, tes-
tado e aprovado. Em Londres, 31 dos fa-
mosos ônibus de dois andares serão equi-
pados com esta tecnologia e se deslocarão 
pela cidade somente à base de energia elé-
trica. Os ônibus elétricos serão construídos 
pelo fabricante britânico Optare e cumpri-
rão uma das normas de emissões mais rígi-
das em todo o mundo. É uma demonstra-
ção de como a ZF apoia as emissões zero 
com soluções atrativas de mobilidade inte-
rurbana. De acordo com a ZF, o segundo 
sucesso traz um novo capítulo na parce-
ria entre a ZF e a New Flyer of America, 
a maior fabricante americana de ônibus 
municipais. As associações de transporte 
de diversas das principais cidades dos EUA 
encomendaram 100 ônibus do 
modelo da série Xcel-
sior Charge com o 
eixo portal elétrico 
AVE AxTrax da ZF.
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